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0 ALAKAHA.

Hoje a am pulhe ta  do tempo m arca  um a  e 
pociia de immarcessivel gloria  pa ra  a Bahia

L’ o faustoso anniversario  do sem pre  me­
morável DIA DOUS DE JU LH O  o 
dia de nossa maior  g lor ia .

Os altos comrnett imentos de valor  e b ravu-  
r a de que foram te s te m u n h a s  Pirajá , Cabrito, 
e Funil, não podem ser esquecidos, emquan-

existir a Bahia ,  em quan to  houver um ba- 
hiano.

0  tempo, que  a tudo devorador  consome, 
d impotente p a ra  apaga r  de uossos corações 
a lembrança que nelíês està esculpida desde 
1823. *

Nesse dia ca tadupas  do sangue de nossos 
maiores correram pelas planícies para  fecun­
dar a semente da l iberdade,  plantada pelo im­
portai fundador do império nas margens do
y ranga, r

E a semente vingou, fazendo que a do an- 
ttfls figuremos no rnappa das nações de povo 
livre,

Quando dessa pugna gloriosa e sangren ta

não existissem alguns heroes, poucos é ver­
dade,  p a ra  attes tar  a intrepidez e bisarria do 
soldado bahiano, não era preciso a historia, 
porque abi estão as margens do P ra ta  a dar  
tes temunho solemne e irrefragavel dessa ver­
dade pelas mui ti pi; s viclorias que temor 
actualmenle  alcançado contra  o despotico 
dictador do Paraguy.

Entre  tan ta  gloria, porem, pesa sobre nós 
empenho extremo— qual o de transmiti ir a 
geração por vir, intacto, o legado que nos fora 
confiado.

Ahi é que no horisonte descortina-se um 
ponto negro pelo caminho que  segue a go­
vernança publica.

Ao povo cumpre apagal-o logo que tome 
maiores proporções.

Basta, não mis turemos ao riso o p ran to .
Nas maiores effusões de enthusiasmo fes­

tejemos em paz e ordem o dia de nossa eman­
cipação, levantando uma prece de coração ao 
Deus das viclorias pela felicidade do impé­
rio do Cruseiro.

EXPEDIENTE.
Cidade dc Latronopolis ,  bordo do Alabama 

i  .° de julho de 1868.
Officio ao ll lm. Sr.  Dr. chefe de policia, 

levando a seu conhecimento que no recanto 
do convento da Soledade existe um a preta 
alienada, ha  quasi dous mezes, escrava da 
viuva Tourinho, a qual incomrnoda os mora­



o  a l a b a m a .

dores  d ’aqne l ln  localidade, p r in c ip a lm en te
nas noites de chuva.

Cons ta-nos  q u e  a lg un s  m oradores  r cu n i -  
rara-se e a  m a n d a ra m  cm u m a  cade i ra  p a ra  
o hospita l ,  e as  i rm ans  de ch a r id ad e  r e c u sa ­
r a m  recebe i -a p o r  ser  escrava .  Na  noite  de 
S. João ,  os amantes  dc foguetes busca-pe a t i ­
ravam  sob re  ella  os seus  fogos, afim de vel-a  
vociferar ;  o q u e ,  alem do mais ,  e ra  u m a  des-
h u m a n i d a d e .

0  subdelegado j a  teve pa r tec ip açâo  d e  tu» 
do quanto  ac im a  fica dito e não  tem  dado 
providencias ,  dizendo que  a neg ra  é e sc ra v a ,  
e por conseguinte  que ix em -se  a s u a  senhora  
p a ra  m a n d a r  re t i ra l -a  d ’al!i.

Em v is ta  do exposto, e spera -se  q u e  S. S . ,  
previdente como tem sido n a a d m n i s t r a ç à o  p o ­
licial,  da rá  as providenc ies  necessá r ia s ,  p r a ­
t icando por  essa form a u m  acto h u m a n i t á r io .

— Ao m esm o ,  ped indo- lhe  que  á bem  d a  
ordem pub l ica  e se g u ran ça  ind iv idua l ,  m a n ­
de synd ica r  q u e m  foram os t u r b u le n to s  que  
n a  noi te de 29 do p .  p. e n t r a r a m  em urna 
casa ao becco do Arcebispo, q u e b ra r a m  todos 
os moveis, e spancaram  os m o rad o re s  e a m e a ­
çaram  a força pub l ica  que  se a p re sen tou ;  e os 
faça p u n i r  severam ente ,  ap rove i tando  a lg u ns  
que, segundo nos in fo rm a m ,  estão  op t im os  
p a ra  passearem  no P a ra g u a y .

— Ah! c an a lh a  infame! Sevandiias  de u m  
dardo!

— Apre! V. está  queimado!
— Pois Y. não vê aquel les  ga l legu i tos  s e b o ­

sos, n um a  bor rache i ra  in ferna l  a d e t ra h i re m  
do Brazd? Alem de mil im propér ios ,  dão vi­
vas a todas as nações,  e m orras  ao Brazil!

Cantam o papagaio e em vez de de dizerem 
papagaio brazileiro— dizem nlcoviteiro— e em 
logar  de livre será— dizem— eseravo se rá !  

Que infames!
- —Exaltações de bêbados,  não dê a s su m -  

pto!

Pois não! uns desgraçados q u e  renegam  
sua terra  e veem ser gente  aqui,  a cu sp i rem  af- 
irontosos insul tos contra  a nossa  n a c io n a l id a ­
de, Hoje domingo, vespera de S. Pedro!

Aquillo so com um bom rei lio se dava 
resposta .

E  clles estão livres, por  ven tu ra?
— Que rua  e essa?
— Isto não é rua ,  é becco; é ai 

iazem hóstias p a ra  muitas  egrejag.
li» o sobrado tem um wWi» i 

no telhado.

 Elle õ q u e  a fo rça  q u e r  se r  patr ício do*
honrados:  portuguezes.

 p o r  cdlc po d e  s e  t i r a r  a conchi.são d i
g e n ta lh a  q u e  c o m p õ e  a q u e l l a  ah jec ta  reunião. 
Não m ere ce m  c o n s ide ração .

— E n tão  deve se t o le r a r  q u e  m eia  duzia de 
d e s a v e rg o n h a d o s  i lheus  e s te jam  insolente­
m e n te  a u l t r a j a r  o s  Brios nac ionacs  em altos 
g r i to s ,  so m e n te  p o r q u e  herdaram  meia duzía 
de p a ta c a s ,  r e s u l t a d o r q u e m  sabe? da- moeda 
fa lsa?

— Deixal-os;  q u e m  sem eia  ven tos  colhe tem­
p es tades .

— O sentinella  diz  q u e  viu o capi tão  do 
Á labam a  c o n ve rsan d o  fa m ilia rm en te  com o 
M a lap a ch ia s .

— Li esse  a ra n z e l .
— Sem q u e  isso  fosse e o u sa  de admirar.,  

caso a s s im  succed :esse ,  s e r i a  c o m  tudo- bom 
q u e  elle  d e c la ra s se  o  l o g a r  e apon tasse  as 
pessoas  q u e  m a i s  p r e s e n c ia r a m  a  conversa 
f a m i l ia r  c o m  M a la c a c h ia s ,  en t idad e  que  nem 
o c l iapeu  nos  t i r a .

— Q u a n to  a e n c o m m e n d a .  si e l l e  as fizesse, 
pelo  m e n o s  e s t a v a  l ivre de r e c e b e r  saques e 
de se r  vendido.

— "Na v e rd a d e ,  h a  g e n te  q u e  não anda de 
q u a t ro  pés ,  p o rq u e  D eus  n ã o é  servido! O a  
c on v ersan d o  f a m i l i a r m e n te  em  log a r  onde o 
sentin-ellaY p o r  m a i s  in v is íve l  q u e  se ja r podcss& 
bispar!

F o r te  a ze m o la t

e aq u i  q u e  se 
íjas.

tem um; pé de b e rg a -molla

E faz parte  da  bachanal  o mulalo-maroto  
õa carne ser ca.

—“Aquelíe safado que  a in d a  nem o liabito 
(wmimço qs pa tr íc ios  lhe  qn izeran i  conceder?

— Isto  é o m a io r  e sc a n d á ío  q u e  j a  vi!
Pois como é que  u m  h o m e m  sabe- de sua-* 

casa  desde  9 h o ra s  da  m a n h a n  p a r a  vir pa ­
ga r  o im p o s to  p essoa l ,  j a  é u m a  ho ra  da tar­
de e a in d a  h a  de e s t a r  a q u i  e sp e ra n d o ;  isto 
é  se não q u i z j r  p a g a r  a m u l t a  de 6 % .

— Ainda a m a s s a d a  não  é nada! Oa insu l ­
tos q u e  se sofíre do e m p regad o  e n carreg ad o  
de r e e e b a r  o d inhe i ro  para  aquillo que nin­
guém encommcndou , é que  é a cousa .

Chega a p a r te  diz, to m e  o cobre:
c — Agora vou descansar um pouco.
«— Me despache que tenho o que fazer; meu 

nome é o prim eiro  da caderneta .
«— Si tem pressa , empine-sê, que eu não tenho 

nenhum a.
« — Mas, senhor, a muleta?
«— Ora adeus, saiam d 'aqui que eu nÕo es­

tou para aguen tar  este calor . »
— E  no en ta n to  q u a n d o  é a lguém  que  diz

i • v i oeu venho  pag ar  o im pos to  q ue  m an d o u  o br .  
barão d e  é fogo d e sp ac h ad o .

—  Alem do h o m em  p a g a r  aquil lo  que  não 
comeu e n em  eneom m endou ,  perde  um dia 
in te i ro  a t razando  ass im  os seus  negoeios.. .. M*



« a l a b a m a .
r  — Assim como h a  empregados que vão l a n ­
çar as casas, porque  nào os lia pura receber
ôs cobres?

— Beolame ao governo, porque talvez, seja
alteiidido.

— Desta estamos livre.

— Então esteve no hospital?
— por meus grandes  peccados.
— Como passou ,  bem?
Dizeni que  as i rm ans  de char idade  t ratam 

lá os enfermos á  vela de l ib ra .
— Tão bem, que eu salii. peior do que  en ­

trei.
— Isso é  exageração sua tambem 
— Creia-ine; fui para  a enferm aria  de S. 

Fernando onde se t ra tam  os íeridentos.  Eu 
completei o nu m ero  de 4 8 doentes .  Para  es ­
ses 48 doentes ba qua tro  bacias e dous baris  
de agoa d ia r iam on te .

— Mesquinharia .
— 0  Sr. sabe que ha feridas que  são conta­

giosas e ou t ras  não.
— E’ verdade.
— Ja vê que ,  todos lavando-so em com- 

murn em qua tro  bacias , é arr iscado a t r an s ­
ferir-se o mal de uns  para  ou t ro s .

— Que duvida.
— E’ a razão p o r  que eu cuja ferida é p ro ­

veniente de u m a  bala  que  recibi na gue rra ,  
sahi de la muito  peior do que entrei.

— Assim, tem razão.

— Alem de carne  péssima e mal  pesada, 
mais essa ladroeira!

— Soírra que é p ’ra seu bem.
— Tem lu geito isso! Annuncia-se  a carne 

por um preço e  vende-se  por outro!
— A culpa é dos condescendentes agentes 

fiscaes.
— Pois se elles vão de proposi to  tarde p a ­

ra os talhos para  darem  tempo aos cortado­
res a venderem a carne pelo preço que lhes 
convem.

— E’ um a pechincha r e n d o sa -
— E é, não deitam a papcleta  na porta e 

exigem'o preço que  lhes apraz; la para  as tan- 
quando elles têm acabado os pesos m e­

lhores, é que os fiscaes apparecem.
— Chama-se a isso fechar os olhos.
— Nessa occasião é que  se lembram de a- 

pregarem o car tão  na  porta.
•—-Os taes fiseaes são d o r m inhocos de mais .
— Ou condescenden tes  em extremo-.

—-No sa b b a d õ  no beneficio da Caza-N-ova, 
quando íinalisava o terceiro  a cio da  Iraviala  
« a r reavam o pan n o ,  choveram muitas  pal- 
l a as, a ponto de levantarem- novo. Quan­

do a Sra. Caza-Nova chega em scena para a -  
gradecer os applauzos,  jogaram de cima uma 
porção de papeis que os espectadores corre­
ram pa ra  apanhar.

— l*oezia„ semuluvidá, elogiando-a?
Enganotr-se; foram desses papeis- de sal­

sa pajjrrilha,. que se anda destr ibuindo pelas 
ruas.

— Teve spii ito o tal  gracioso!'

0  Q U E  E ’ 0  HOMEM DE BEM
(Conclusão.)

■ Um nobre orgulhoso-, cheio de si mesmo;
; que julga que a  seu  titulo, muitas veses d e -  
1 vido á baixeza ou a peso de- ouro, lhe dá o d i ­
reito de despresar o genero humano, uma vez 
que  não seja demasiadamente estúpido, e que 
nào pregue calotes, o publico lhe dá  dê b a ra ­
to o nome de— homem de herm.

Mas, segundo os eternos príneipios dá r e ­
ligião, aquelle homem é um impostor, um 
pedante, que ultraja a humanidade,  e que se 
esquece do seu proprio nada.

Umcortezão, que por suas servis adulações,  
lisongea as paixões do monarcha,  e que dei­
xa gemer os povos em urna miséria  extreina; 
que não ousa representar  esses males ao p r í n ­
cipe, porque teme incorrer no seu desagrado 
merece por  ventura a q-ualificação d e — ho­
mem de bem?

De certo que não,, embora^ não tenha elle 
p a r te  a lguma p o r  seus---conselhos nas faltas 
do monarcha,  embora seja afavel, polido, 
generoso.

Estas qualidades bastam para  formar o- 
homem de bem do mundo,  mas não constitu­
em o homem de bem da religião.

Para esta não basta o não ser causà dos 
vicios do monarcha,  e mister  que os .lernedêe, 
quanto lhe for possivel, a inda que por isso 
caia na indignação do seu soberano.

0  homem rico, que por assiduos cuidados 
enthesoura o infinito; so cuida em ajuntar  ca-' 
bedal, sem nada repart ir  com- os pobre; se 
tudo tem adquirido por meios lícitos, é ho­
mem de bem no sentir  do publico.

Mas perante a religião é um avarento indi­
gno da estima e bom conoeito de seus seme­
lhantes,. e c o  que está mais ameaçado de 
de um a condem nação eterna.

0  homem de bem em nossa opinião é aque l ­
le som eu te que ao mesmo tempo cumpre as 
obrigações a que está sujeito para com Deus, 
para com o soberano, e para  com o proximo 
pela simples rasão dê haver sitio dotado de 
uma a lm a  racional: só um homera tal é que 
merece, em toda a extensão da palavra, o ti­
tulo honorífico de verdadeiro cidadão, de * 
homem dc bem.



A P E D I D O .

('Continuação do m o u ro -g ra n d c .)
 Es te  m ouro  se lvagem  tein a g e n te s  de  ron-

Jo s e m  d iversas taseas  p a ra  ao meio dividirem 
<is lucros;  sendo os roubos  q u a s e  sem pre  e m ­
barcados p a ra  Cachoeira , onde  tem  elle ut n 
anente  pa ra  isso, além de in n u m e ra s  vezes ir 
t i n  pessoa  d ispor  d as  lad roe iras  q u e  ge ra l ­
m en te  sâo os seguintes  generos; caixas  de 
spe-rmacete, c an h a m a eo ,  a s s u c a r ,  b a r r i s  de 
■jnàntcjga, saccas de café, &.

Este  jndonrito  la rap io  é um  a l ican t ine iro ,  
e co i ismnmado ch ican ís ta  que  fo rm a  p roces­
sos a  uns ,  e peita a m iseráve is  p a ra  e sp a n ­
car  a seus desafectos,  De r e q u in ta d a  ina fé 
nega d iv id a s , a in d a ,as m a is  reconhec idas ;  ea-  
■jacler venal  e estragado., o seu  D eus  é o d i ­
nhe iro  e a s u a  fé o torpe  g a n h o ,  seja como for, 
e nada  ha m ais  aprasivel  p a r a  e s s a  a lm a  de 
cachorro  do q ue  engolphar-se  no  s u o r  alheio!

Assass ino ,  esteve n as  galés recebendo o 
prêm io  d e  s u a  p e rve rs idade ,  m a s  um  dia  
conseguiu  q u e b ra r  a  g r i lh e ta  do pé, e e m ­
barca r  em u m  porto  den tro  d ’u m a  p ipa ,  vindo 
a ap o r ta r  nes ta  te r ra  p a ra  a u g m e u ta r  nella  o 
n u m e ro  dos m alvados  e ladrões .

Aqui m e s m o ,  esse m o n s t ro  j a  a s sa s s in o u  
u m  h o m e m  que  t inha  o n om e  de bicho; is to 
é ,  a  v ic t im a n ã o  fal leeeu im m e d ia ta m e n te ,  po ­
rem pouco du ro u  depois que  foi t r a i ç o e i ra ­
m ente  espancado.

Sendo  arca de certo negociante  deu  a chave 
do cofre  por  perd ida  e inandon fazer o u t r a . . .  
.aproveitando a quadra  p a ra  d a r  bom  baqu e  
nas  a lg ibeiras  do amo.

Quanto  a dividas e p le i tos  jud ic iae s  estiío 
segu indo  seus  te rm os no juizo com peten te  e 
brevemente  serão pub l icadas  cer tas  peças p a ­
ra  que a lgum  que  ignore,  fique conhecendo a 
.crassa ladroeira  que  o safado mouro  q u e r  
pra t ica r  descaradam ente .

L  aqui  occasiao de advert i r  as  d i recções  
dos estabelecimentos de credi to ,  onde  elle 
cons tan tem ente  anda  a m unir -se  de d inhe i ro ,  
pa ra  qne tenham toda vigilância com esse ne- 
íando Lucas por  q u e j a  ha q u e m  rosne  uma 
quebra  f raudulen ta ,  para  o que ,  diz-se, se 
esta preparando com a maior  vellocidade es- 
c r ip turaçao  falsa,  e ou t ras  t ram po l in as  e- 
guaps, com que pretende E lu d i r  aos credores .

[Continua,)

PERGUNTA-SE
Ao l ll tn, Sr.  major  e o m m a n ik n te  do Como 

poiicinl,  a razoo porque  sendo os cap i tães  os 
nem em vencimentos não

j w o . .m S c m  inciuidos ca cscalla de rondas

q u e  fazem n o c tu r n a m c u te  os níbemos do (| j !r, 
corpo ,  sendo  o n u m e r o  de oí lie iaes subalter­
nos tão  d i m i n u t o /

O  corado dc s e r v i  ro . ♦ «

V A M E D À D E S .

AN TI GO P O R E M  ENGRAÇA DO.
Requerimento que nos pedem a publicação. 

llltn. Sr. Jtlier» Direito.— Uie Gtiierme «la Ko 11 cr ca, 
que a cii|’ i suplicante sempre licou nas caso pra mode 
o tio <lo G ilu, que esta um suplicado muito confiado; 
• a mãe foi quem descompoz ao compadre Pepé. Eu 
senhor juiz sou um patriota apoiado, por esse o mo­
tivo delle me querer mal nesta terra; mas la diz o 
ditado, que por hem fazer mal haver: quem lhe man­
dou com prar-flie o meo cavallo fiado por seis mezes 
na forma tia Couslituicào, e dos direitos do homem? 
Se V. S. nào puser cohro nestas, e noutra garantias 
pode ser, que haja muita bordoada, e laHlbem faca­
da, e ontros lalrocistHO, n»nje que se metia nel!**s o 
fio de meu pae. Também o Sr. juiz de Pais è boa pe­
ça, que *e ficou com a vaca da viuva pelas custas da 
conciliacão; ea dita suplicante diz, que nâo f.»i canso 
da justiça porque se fia na pouca vetgonha do fio do 
G ilii, que è um Cabano reslauradou de I). Pedro, 
como hetn sabe o Padre Mauesinho atjuelle que foi 
diser Missa nova no riacho de V S, depende este so- 
ccgo dos povos, segundo ja se vè no Conigo <lo pro- 
cessio, que bem me «lisserão a mim, que etla nào 
era casatla na face da Igrpja, Deus è ijue sabr, por 
cuje oinmissuo.— Pede a V .S .  lhe mande entregar a 
casa pena de prisão que estou promplo para pagar os
alugueis adiente.

E.  II. M,

Mr. Marin Fiiassior, cura  da diocese de Paris, 
morto em 1733 .  praticou actos do beueíicencia, 
que são lanlo mais dignos da memória dos ho­
mens.  quant#  mais ra ros  são nesle seeulo. Al­
gum tempo depois de ter tomado posse d o s o u  
cura i» ,  oíFereccu-se-lhe outro de um rendim en­
to muilo mais considerável .  Uecuzou-o dizen­
do:

«Não posso repudiar  a minha esposa porquo 
é pobre.»

A N N U N C I O S .

S l i P E I t í O l t

R A P É — P O P U L A R
DA FABRICA

De T cxc ira , Uldorico & C.

ja* Deposito  as G rad es  de F e r ro ,  G5 ,
1 .° a n d a r .  ^
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BAHIA 4 DE JULHO 1)E 1808. 5N.° 38

A LA HAIA.
E X P E D I E K T &

Cidade de La tronopo l is ,  bo rdo  do Alabama  
3 de julho de 1808.

Ofíicio ao Hlna. S r .  delegado do ! d i s t r i ­
t o . - — Como ten h a  afíluido com a companhia  
lyrica muitos c am b is ta s ,  a lgu n s  dos quaes 
arrematam todos os b i lhe tes  por  disparem de 
meios, e os que  não dispõem senão de cobres 
eartos com pram  os dest inados,  p o r  ordem 
da policia, p a ra  serem vendidos as 6 horas da 
tarde, o que  m a n d a m  fazer p o r  pessoas es­
tranhas, afim de éx to rqu irem  depois ,  escan­
dalosamente, defronte  do bi lheteiro, qua tro  e 
cinco mi! reis por um bilhete  de p la tea ,  que 
em bom portuguez  é u m a  ratonice, pedimos 
<l S. S. que faca desapparecer  do theatro essa 
suei a de sugadores  ou ra toneiros das algibei­
ras dos spectadores.  _

Esperamos de S. S. p rom ptas  provioencias 
a respeito.

conveniente que é as pessoas que  tem visitas 
ver-se na  obrigação de dar-lhes jan tar ,  p o r  
que não hão de salrir as 4 horas  da tarde. com  
as t r ipas  a cantarolar.

A tropa è que devia m arc h a r  mais cedo,
como ant igamente .

—Despeje la essas noticias.
—A en t ra d a  t r iu m p ha l  foi feita em ordem, 
arada esteve concorr ida;  a g u a rd a  nacio- 
apr.escnlou-se luzida; houve o Tc-dcum do 

tuine que  acabou um pouco tarde, quant  o 
Srs. concgos p o d i a m  cngrollar  aqui lo mais 
“■>, afim de aviar  os pobres soldados que 
■ain fome até as lautas ,  além de outro m-

— As vezes tambem succede que  a parada  
está no Terreiro e o Te-deum não pode entrar ,  
por que o presidente e s tá  na festa j i e  San ta  
ízabel .

— Adiante.
— "Não gostei do modelo do palanque;  t i ­

nha  assim uns ares de eça de defunto; ou 
semelhanças de feiras do Bom fim por  causa  
de u m as  arapucas que  se lhe ju n ta ra m  com 
o nome de kiosques;  os vivas nem pela  tropa 
foram correspondidos;  de vereadores só vi o 
barão do Ilio Vermelho; á noite houve illu-  
mínaçào que esteve boa; espetáculo em gran­
de gala no theatro, ondeo Passarinho fez proe­
zas e a t rapa lhou  o Azambuja.

— Este Sr. Azambuja é infeliz eoiii os b o r ­
rachos, j a o  voluntário Sobral ehrismou-o 
chistosamente por cara de Semana IIlustrada; 
agora o Passarinho aperlou-o no theatro .

— Os liomens do cavallo est iveram como 
sempre em seu furioso destino; para  elles não 
ha lei nem consideração; mettein seus cavallos 
a galopes, esbravejam-nos por  en tre  o povo 
e quem não quizer ser  pisado que  corra  e m ­
bora não tenha  para  onde.

— A policia, a policia, é quetn que r  assim. 
Vamos agora esperar  pelo resto.



L A  V A E  V E R S O .

Sonoto.
Vivia esto Brasil  n iu ito  doen te ,
Km termos do expirar ,  m a s  m elhorou ;  
Mas não pelos rem édios  q u e  to m o u ,
K siin p o r  q u e  sah iu  de P o r tu g a l .

Assim  convalescendo  tal  e q u a l ,  
Pa ssan d o  pouco  tem po  p e io ro u ,
E  nesta  recah id a  s tup o ro u ;
Mais doen te  se a c h a  o ac tu a l .

Soffrendo sem pre  e se m p re  d e f inh an d o ,  
Do te rm o fa ta l  j a  pouco  d i s t a . . . .  
Sangr ias  e f r icções s e m p r e  t o m a n d o .

M o r ib u nd o  j a  vê sem q u e  r e s i s t a ,
Que a t r is te  s e p u l tu r a  o e s tá  lev a n d o  
O p a r t id o  c h a m a d o — p r o g r e s s i s t a .

D E Z E N F A D O  P O É T IC O .

Si o m u n d o  fosse de  rozas ,
Si a gente  u u n c a  m o r re s s e ,
Si houvessem  só  m oças  be l las  
Si o d inhe i ro  só c ressesse ;

Que bella  vida 
Se p assa r ia ,
N in g u é m  chorava  
N ing u ém  gem ia .

Si não houvessem  d e m a n d a s  
De c r im es  tan tos  vo lum es ,
Si a m o r  so nos desse  gos tos  
Si não  houvessem c ium es ;

Que bella  vida 
Se p a s s a r ia  
T an to  m in is t ro  
Não haver ia .

Si a gente  fosse cazada  
Sem  nun ca  se in fas t iar ,
Si a  m u lh e r  fosse v ivendo 
Sem tan to  luxo g a s ta r ;

Que be l la  vida 
Se passa r ia ,
Só dan do  beijos 
Ninguém d o rm ia .

Si o peixe viesse á  t e r r a ,
Sem prec isa r  do anzol ,
Si a gente do rm isse  ao f re sco  
Sem prec isar  de lençol;

Todos te r iam  
G rande  riqueza,.
Sem ser preciso 
T er  avaresa.

Si »ão houvessem velhacos 
Que até ro u b am  ás escuras ,  
E ra  escusado  haver  cofres 
Com ta m a n h a s  fe ixaduras .

Si não houvessem  
T an to s  l ad rõ es

E r a  e scu sad o  
H aver  p r i sõ e s .

Si não h o u v e sse m  patife» ,  
Que  c h u p a m  o s u o r  a lh e io ,  
F i c a v a m  p o r t a s  a b e r t a »
Se d o r m i a  sem  rec e io .  

H o u v e r a m  S a n t o s  
N a  a n t i g u i d a d e ,
Hoje  so t e m o s  
M u i ta  m a l d a d e .

Si não h o u v e s s e m  m u l h e r e s  
S em  ju iz o ,  i n d i a b r a d a s ,
N ão  se v e r i a m  no f o r u m  
Q ues tões  tão  d e s a f o r a d a s .  

M as h a  no m u n d o  
M e n in a s  b e l l a s ,
E  h a  d e m o n i o s  
Q ue  são  c a d e l l a s .

Se não  h o u v e s s e m  m a l v a d o s ,  
Que  g o s ta m  d e  fazer  g u e r r a ,  
Não i r ia m  sem  m otivo  
T a n to s  p r a  ba ix o  d a  t e r r a .

O s e r  v a le n te  
E ’ be í lo  a s s u m p t o  
F a z e r  d e s o r d e m  
P ’ra  se r  d e l u n t o .

Si não  c az a s s e m  ra p a z e s  
S em  p r u d ê n c ia ,  e s to u v a d o s ,  
N ão  se h a v i a  em  bo t icas  
F a l l a r  d o s  h o m e n s  c a z a d o s ;  

M a s  c re s c e  a s o m m a  
D os descarados , .
Q ue  j u l g a m  se r  
M ui to  e n g r a ç a d o s .

Si h o u v essem  so m i l i t a r e s  
Com c a r a c t e r ,  com valor,
Si não  se  ver ia  u m  b i s b o r r i a  
A rvo ra r  se em  d ic t a d o r .

H a  hoje h o m e n s  
De to da  la ia ,
Al g u n s  q u e  d e v e m  
A n d a r  de  sa ia .

Si não  h o u v e s s e m  p a d re c o s  
Sem lei ,  sem  re l ig ião ,
Não st a r ia  a  m o c id ad e  
E m  tão  g r a n d e  c o r r u p ç ã o .

H a  hoje m o n o s ,
Q ue  tem  c o rô a ,
P a s s a m  com  a c a p a  
P o r  gen te  boa .

N ã o  t ivessem  os t r ib u n a e s  
E m p r e g a d o s  tão  c o r r u p to s ,  
N ão  p rec isav a  o g o v e rn o  
D e  fazer  t an to s  t r ib u to s .

O r e n d im e n to  
S e m p r e  se  i n c u r t a ,  
G as ta -se  m en os  
Do q u e  se fu r t a .

Si os m en in o s  desto tem po ,  
Não  m o s t r a s s e m  j a  m a l ic ia ,
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Paes de famil ia  gosavam  
Um a sorto mais  propicia,  

l lojo as c r ianças  
Vão a funcção,
Dos m áu s  exemplos 
T i ra m  leccão.

No tem po  das  leis de ferro,
Do d espo t ism o  e do m a l ,
Não havia este  flagello 
De g u a rd a  nacional .

Poz a reforma 
Tudo  m udado .
Queira  ou não queira  
T udo  é soldado.

O antigo ju iz  de fora 
R oubava  p ’ra  te r  seu paio,  
Hoje os taes de Latronopolis  
Trazem  cava l lo ,  e lacaio.

H a  m il  potências 
Pe los  can t inhos ,  
G overnam  tudo 
B aeha re l inhos .

Iam moços p a ra  Coim bra  
E s tu d a re m  o porluguez,  
I lojevf io p a ra  Par iz  
Vol tam sabendo  francez .  

Vol tam gam enhos  
Muito gen tis ,
T raz en d o  uns  ocutos 
Sobre  o nar iz .

N a q u e l l e s  tem pos,  se r  medico ,  
E ra  nobre ,  e cousa  tina,
Hoje e s tu dan te  moleque 
E n t r a  logo em m edic ina .

Si elle  conhece 
C a p im ,  co irana  
Ja  de  botânico 
M ui to  se ufana ,
Critica au tores ,
D á  reg ra  aos len tes  
Taxando- a todos 
De im p e r t in e n te s .  
E n c o n t r a  sarnas,.
Diz que  é b ix igas ,
Sangra  na perna  
Quem tem lom brigas .  

Fa l lem os  dos empregados 
Que é tudo  gente da moda,  
Que apenas  perde .a  pexinxa 
So q u a n d o  desanda  a  roda.

Si clle velhaco 
P a s s a r  por serio 
E m  q uan to  du ra  
Seu  ministério;
M udam -sc  as sccnas,
Trocam-se  os pa res ,
Que os afilhados 
Querem  lugares.

  Á P E D I D O .

— Ah, m undo ,  mundo, quem não sabe 
viver, vae ao fundo.

— Como está hoje pachorrento!
— Ila  cousas neste mundo,  que so em ga­

lhofa se pode tolerar.
— Uma dellas qual  é?
— Ora eu que tenho visto recorrer-se a qua l­

q u e r  com m and an te  de guarda  pedindo-se 
auxilia para accomm odar  qua lque r  sarceíro 
e elle negar-se, dizendo que  não pode a r redar  
sua  gente, como devo encarar  a  pertinacia  
de um official que so pede para  i r  destacada 
para  certo logar e ingerir-se  na apprehensões  
de roubos— cousa da sua  não intervenção?

— Quer beneficiar ao commercio.
—  La p a ia  o Sr . ,  para  mim  eu so vejo u m a  

pura  a rm ação ,
— Não é possrvel.
— Quer que lhe explique?'
— Vamos a ouvir.

; — Passa  um  preto com um sacco de a s s a ­
car  roubado ,  o official prende-o; si o p re to  
respinga, vae preso e o assucar  se entrega;, 
si foge deixando o fur to ,  o u  eala-se como fa­
zem todos os ratoneiros presos em  flagrante, a 
gene*ro passa a ser propriedadedo apprehensor .

— Assim pode ser ;  agora  resta  que  V. mo 
diga quem  é esse melcorio.

— Isso nem que V. fosse dourado.
— Basta; quem fallou j a  vae longe.

— Sabe que levou uma- bucha?
— De cincoentaZ 
— Não pilheriev
— Fallo  serio como um  moco branco.- 
— Si quer  ouvir ,  cale-se.
— Estou murcho,  pode desenfrear  a sua ta-- 

gare l ina  iingoa.
— 0  sub-clelgadb do distrícto onde os ma­

res ba tem procellósos quando venta, tomou 
u m a e s t u c h a  dos seis contos.

* — Como?
— Trocou um bueefalo por quatro  centos 

bodes que não vale cincoenta em mão de um 
cujo do que será peão , porque  não anda m o n ­
tado,

—-0 homem se mette em boas! Pois si elIo 
não entende dos m is te res  de seu cargo, como 
quer  entender de cousas de cavallo?

— Ao menos tem agora mais o que da r  que 
fazer a o camarada, mandando-o tratar  e l a ­
var o an im al ,

— E esperal-o nesta ou naquella parte p a ra  
segurar  na redea quando elle desapear .

— iVasta de corta r  da pelle alheia; trate de 
cousa que mereça consideração.

— Então,  espere que ja  volto.
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— C api tão ,  venho  c o n v i d a r  V. Ex. para, a s ­

s is t i r  a posse  da  n o s sa  m e x a  y m a n h a n ,  m  
o r d e m  3 , a do S a n to  Seraphico.

 Então tem os  a lg u m a  novidade?
 Temos m u i ta  im m o ra l id ad e ,  c ap i tão ,  os

terceiros dc joelhos nos pós de u m  i rado  como 
se fosse nos p é s  de Deus,  c o f rade  sentado 
lhes difere o j u r a m e n to  dos S a n to s  E v a n g e ­
lhos! . . . . . .  _

— Sentado! so vendo  acred i to .
— O frade  na  ordem é um  b ispo  na  sua

diocese,
— N ad a ,  vou ver is to.
— Va capi tão ,  e tome nota de a lg u m a s  se­

n h o ras ,  que vão to m a re m  posse e r e p a re  bem 
p a ra  o estado pouco decen te  e m  q u e  fica o
f r a d e ! ..............

— Temos lam bem  esse desfrue te?
— Desfruete  so, não, capi tão ,  i m m o r a l i d a ­

d e  e falta de rel igião em p re s e n ç a  do SS .  S a ­
c ram en to ,  que  se acha  exposto ,

— Bem, fico seiente,  e tom are i  as p r o v i ­
dencias .

LEIAM! LEIAMf. , ,  '
Pede-se  aos S rs .  ca ixeiros  de  cor p a rd a , 

q u e  não com pareçam  a f o r m a tu r a  do  b a t a ­
lhão no domingo proximo, afim de  não  fica­
rem os LUPPE privados de c o m p a r e c e r ;  pois , 
na  plrrase de um fa tuo  e in g n o ra n te  r a p a so la ,  
a corporação so pode se r  r e p re se n ta d a  p o r  
homens brancos.

{Continuação do n .e 3 7 9 )

( J O S É  DA S E I U U . )

— O Tibureio conta  a q u e m  q u e i r a  ouvir  
p ina  historia  de uns 15-2) reis b i fados ,  cujos 
documentos elle possue .

Às netas do afr icano Ped ro  Alves, d a  mo-  
.enda Joandeatá , foram a la d ro a d a m é n te  lesa­
das em 30^> reis , p o rque  esse b i rb a n te  iílu- 
d indo  a boa fé do po r lugnez  Januario  A lv o , 
apossou-se de certos pape is  q u e  in te ressavam  
a causa das infelizes o r p h a n s  e depois  q u e r ia  
negocial-os por  tn n ta  m il reis, isto ó, impoz 
.que não os en tregar ia  s inão por s e m e lh an te  
preço.

E  ba lda  dos Judas ;  por  t r in ta  d inhe i ros  
vendeu Iscario tes  .a seu Divino NI es I r e .

P a ra  cevar seu genio malfazejo, to m o u  o 
oüicio dc mala cães, p a r a  assim t i r a r  vin­
g a n ça  m e s q u in h a  das pessoas a q u e m  tem 
aversão,  m a ta n d o  os pobres  c ac h o rro s  que  sa­
be pertencerem a essas pessoas .

Jacta-se  e tem descom m edida  f i laucia de 
valentão e e spadanch im ;  m as  não lh e  valeu 
as íum aeas  de caeet is ta  e capoeira ,  q u a n d o  o 
cabo Justino de pol icia  foi-lhe ao beque  e 
amassou-lhe  a corneta .

Esto nnimnle jo  tem  o dote  de  in t r ig a r  como 
n in g u é m ,  o icm s id o  a  c a n sa  de mio poiu^ts 
d e s a v e n ç a s  en t ro  f a m i l ia s  e a m ig os  cuja 
un ião  pa rec ia  in d is so lú v e l .

D e v a g a r  e o n toad o ,  p a r a  p a re c e r  banque te  
lhe irei  conLaudo to d a s  a s  b a ld a s  de José da 
S e r ra .

— C om o V. ia d ize n d o ,  o s u j e i t o , . . ?
— So g u a r d a  p a r a  e s t u d a r  no seu  m a ld i to  

ofTcleide depo is  q u e  d à  m e ia  no i te .
— O n e  g os to  e n d ia b r a d o !O , r
— E faz u m a  in fe rn a l  t r i ò u s a n a ,  q u e  não 

deixa m a i s  n in g u é m  p r e g a r  o lh o s  a te  de  m a ­
d r u g a d a .

— E;? m a l ig n id a d e .
— N ã o  h a  um  m o r a d o r  de  S a n to  Antonio  

d a  M o u r a r i a  q u e  n ã o  se q u e ixe .
— S a b e  a e a sa .
— A te rce i ra  d e p o is  do Leopoldo.
— Vou m a n d a r  o a s p i r a n t e  e n t e n d e r - s e  

com  e l le .

T E L E G R A M A

Àindo pe la  g a l e r a S .  Francisco  d a s  i lbas  C al- 
sadenses, c ap i tã o  L .  M .

I S O U C I A  T F . L E G R A P H I C A

Porto dc gallo  d  u l t im a  hora.
A soc iedade  em c o m m a n d i t a  Cuspo-ctspo 

recebeu  u m a  encontm.enda  de i 1 calças .  1 i ,  
cole tes e 11 b luzas ,  m a n u f a c t u r a d a s  pelo
n 1 r
feaau .

D is t r ic to  a c e p h ã lo ,  sem  rei n e m  B o a ie .  
R o m p im e n to  fo rm al  do  E.
Dosa p a r l a m e n t o  do M ane  P e r e i r a .
F u g i d a  do G e m i .
P asse ia  á  l a r g a  n a s  pedrinhas  pelo Hone em 

h o r a s  aprasadas.

O aba ixo  a s s ig n a d o  ten d o  de o rgai isa r  o 
r e g im e n to —  UN1AO B R A S I L E I R A ,  pira,  no 
d o m in g o  5 de j u l h o ,  a c o m p a n h a r  os car ros  
T r i u m p h a e s  a L a p in h a ,  convida a tolos os 
seus  c a m a r a d a s ,  e a m ig o s  desse  dia  de Travos 
a c o m p a re c e re m  ás 2 h o ra s  d a  ta rdo ,  noL argo  
do T h ea t ro ,  e ao Aijube  cm c a s a d o  seueo tn -  
m a n d a n te  A n to n io  Olavo d a  F r a n ç a  OArra ,  
u n i fo rm isa d o sd e  pa l i to t ,  calça c co le te  brancos 
e chapéus  de v in tém ;  d a n d o  ass im  maiífuma 
p rov a  do vosso e n th u s ia s m o  e pãtriot.isnÀ.—  
Bahia  2 de ju lh o  de 1 8 6 8 .— Mareeiino Qclho 
do A m ara l.
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E X P E I B I E N T Í S .

Cidade de L atronopo l is ,  bordo do Alabama 
G de julho de  18G8.

Officio ao Ulm. Sr .  delegado do I ,e distr i-  
clo policial,  c h a m a n d o  sua  a t tenção para  
uma escola de inslrucção moral  e jogatinal  da 
qual é-director  um Sr.  João Marinheiro  e on­
de vae a m ocidade  receber  lecções de exercí­
cios na corcla-bamba, como tam bém  aventurar 
a sorte em uns  pedaços de papelão cóm tres 
carreiras de n u m e ra ç ã o ,  contendo cinco n ú ­
meros cada ca r re i ra .

E ’ de cree, que  S. S . , a p e z a r  dos crescidos 
afazeres em que  se occupa a sua policial 
imaginação, afim de trazer  esta  cidade v a s -  
euiejada de abusos ,  se d ig n a rá  tom ar  em 
consideração este negocio de pequeno alcance.

1— Ja sei q u e  a c c o m p a n h o u  os ca r ro s  t ri -  
r .mphaes  a L a p in b a .

— Que d u v i d a ! ,
— Muitas  n o v idades?
■—A lg u m a s  cac e tad as  ap en as  e nad a  mais .  

D sa rce i ro  m a is  serio foi um conílicto en t ie  a 
Ptuarda nac iona l  e a policia;  no m ais  a cousa
andou em o r d e m . • i i

- - T a m b e m  d e m o r a r a m  tanto n p a r t u a  os 
carros .  Q u an d o  v o l ta ram  da Piedade e r «anoite.

— Isso deu  an im o  a gen te  do olho vivo 
para  t r a b a l h a r  a g rande .

Foi preso um larapio, o Viria to, na  occa- 
sião em que tirava 20£D reis do bolso de uni 
estrangeiro.

—-La si aveiíha elle com o Sr.  Dr. Rocha 
Vianna.

Como foi a ii luminacao nos dous dias?a
— Rem.
A policia o que devia fazer era  acabar  com 

os batuques no Terreiro, por  ser um logar 
im própr ia ,  e acabar sempre em bordoada.

— Admira como certos senhores consen- 
(em seus escravos pernoitarem fora para a n ­
darem fazendo rascadas e irem no outro dia 
de cabeça quebrada para  casa.

— Nestes tres dias em que todos são livres 
ha liberdade para  tudo.

Esquecia-me de dizer-lhe um a cousa que 
talvez não reparou.

— Qual foi?
— No dia 2 de ju lho  por  occasião dos vivas, 

a tropa conservou-se de costas pa ra  a efíige 
do im perador .

—  Isso foi um desculpável descuido.
— Pois houve quem in terpretasse  a cousa 

por outra  maneira .
— Piolheiras!
— Soube que chegou o vapor do Rio?
— No domingo.
— Eu sempre julguei  que trouxesse a lguma 

boa noticia, para  emendar-se o pagode do 
Dous (Ic Julho.

— Historias!
Lopez está fortificadissimn no T eh iquary ,  

prompto para  dar  e tornar, com o grosso do
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seu exercito que  safou dc I l u n ia i t a  apezar  
de herm etioamenle  t rancado .

 A proposi lo Icu o m em o ra n d u tn  S in im b ú
no senado,  cm 10 do p .  p . ,  a respei to  
d a  missão especial de que  fora  oncarregado  
no 11 io da P r a t a ,  pa ra  r e g u la r  a paz  com  o
Pa ragu ay ?  _ ..

— Li e conclui  que  essa  paz se te r ia  realí- 
sado em segredo,  de afogadilho,  o c cu l ta  ás 
>i st as desta  p ob re  nação, que  n a q u e l la  g u e r -  
ya-de— h o n ra  — d e r r a m a , h a  q u a t ro  a n n o s , s e u  
sangue,  seu d inhe iro ,  e seu í u tu r o ,  á  não  se r
a. repu lsa  do in imigo.

— E o im p e rad o r ,  que  se  ap regoava ,  p r e ­
fer ia  ab d ic a r  a lazer a paz,  m u d a r i a  de reso­
lução  nesse  tem po?

— Leia a Opinião Liberal de 20  d o 'p .  p . ,  
que  lhe e sc la rec e rá  a  resp e i to  de to da  esse 
m ys t i fo r io .

— No dia  2 de j u lh o  o S r .  Jo v in ia n o  d e 
Castro a t racou-se  com u m  por te i ro  no th ea t ro .

— Porque?
— O Sr .  Jov in iano  en tregou  uo. po r te i ro  u m  

in g re s sa  e s t rag ad o ,  e o por te i ro  r e c u s o u  to ­
mai -o .

O Sr .  Jov in iano  disse  q u e  e ra  legal  o in ­
gresso;  ruas- que  o t in h a  ro m p id o  no acto de 
tiral-o do bolso.

O; po r te i ro  r e sp o n d eu  que  fosse a  p e s ­
soa com peten te  p a r a o  m a n d a r  en tra r ; ,  po rem  
que  elle não o podia  consen t i r .

Neste entra, não entra, ó legal,, não é legal, 
dize  tu, d ire i  eu, fo ram  a \ i a  de factos-, do 
que  re su l tou  o porte i ro  ficar com o palitot. em 
l i ra s .

— E não fo i  preso n S r .  Castro  p o r - d e s r e s ­
pe i ta r  o empregado do  t l iea t ro  no c u m p r i ­
m ento  de seus  deveres?

— O delegado o perdoou ,  era vista  do dia ,  
p o rq u e  provavelmente  o hom em  estava e x a l ­
tado..

-E o pobre  porte iro  teve de f t z e r  o u t ro  
palitot.com- o exaltam ento  do Sr. .  Joviniano- 
de Castro!!

A. UNIÃO.
Ora vamos dizer duas  p a la v ra s  so b re  esta  

droga que boje em dia é ta m b é m  r a ra  no= 
commereio da sociedade presente;,  a l ias  s e n ­
do ella p a ra  os homeus tão util  c lão neces­
sár ia .  A unuio é o em blem a  d a  boa o rd e m ,  
e a c o lu m na  da força, é o espelho  do bom 
e x em p lo ,  e a sen tm ella  do respe i to ,  6 a fonte 
do bem c o m m u in , é  finalmente a barca  veleira 
com que se a p a n h a ,  e m a la  a bulea d a  diffi-
culdade c ra v an d o - lh e  ao
üeligencia: adeus ,  ad eus ,  a g o ra

caxaxo o a rp ã o  d a
erre i  sem

q u e r e r ;  p r inc ip ie i  u d i s c o r r e r  p ensan d o  q ue  
es tava  na  I t a p o a m .

S e n h o re s  le i tores ,  h a j a m  de p e rd o a r  por 
q u e  e s tam o s  cm  tem po  de  aze i te  de  pe ix e ,  
e p o r  isso a t o rc id a  do  nosso  p e n s a m e n ­
to t a m b é m  se i n s o p o u  ne l le ;  m a s  vamos 
a d i a n t e  a n te s  q u e  esfr ie .  C om o ia  d izendo ,  
a p e z a r  de  a f i rm arem  o s a b i g u a r a s  do tempo,,  
q u a a  civ i l isação t e m  s u b i d o  a to r re  do  a p u ­
ro, e tem  rep te ad o  o s ino  d a  s a b e d o r i a ,  não 
se e n c o n t r a  nos h o m e n s  d ’e s te  s e eu lo  senão 
o avesso da  u n i ã o ,  o u  c h a m a d a  d e su n ião ,  o 
r e t r a to  d a  d e s o r d e m ,  a i m a g e m  do p re ju iz o .—  
A u n ião  s in c e r a ,  e f r a t e r n a l  d o s  an t igos  era  
feita com a in te n ç ã o  de- p r a t i c a r e m  o b ra s  de 
c a r i d a d e e  de  e s t a b e le c e r e m  u m  t r a b a lh o  a ss í ­
d uo  q u e  p r o d u z i s s e  u m  p ro v e i to  seguro:  os 
m o d e rn o s  ao c o n t r a r io  fazem  u n iã o  p a ra  c r i ­
m es ,  e ex t ra v ag a n c ia s .  F a z e m  u n i ã o ,  ou c h a m a ­
da  g u e iT Í lh a rn e g o c ian te s  r id íc u lo s  p a ra  a t r a ­
vessarem f a r i n h a ,  m a d e i r a s  & c,  & e .  F á z em  
un ião  h o m e n s  p e rv e r s o s  e l a d r õ e s  p a r a  p a s -  

s s a re m  m oeda  f a l s a  f l a g e i la n d o  a s s im  o p o ­
b re  p o ^ o .  F a z e m  u n iã o  os t av e rn e i ro s  espe­
c u lado res  n e g a n d o  troco* aos  c o m p r a d o r e s  
p a ra  faze rem  m a io r  g a s to . .

E s tu d am ;  u m a  un ião  f a n t a s t i c a  os S rs  de 
e n g en h o  i n v e n ta n d o  p a r e n t e s c o s  e raízes d e  
f am í l ia  p a r a  s u s t e n t a r e m  a p a v o n a d a  dos. 
p rcv i leg io s ,  e e a t h e g o r i a s  eom q u e  vão*fer­
ran d o  ca lo te s  n o s  p o b re s  n eg oc ian tes ,  que* 
a d i a n t a m  seu s  dinheiros.. .

F o r m a m  u n iã o  a l g u n s  d e p u ta d o s  n a  as-  
s e m b le a  p a ra  levarem  a v a n te  p ro jec to s  de- 
su a  c on v en iênc ia . .  Fazem  un ião  em p re g ad o s  
p ú b l i c o s  r a p i n a s  p a r a  d e v o ra re m  o miol lo  dos- 
cofres p ú b l ic o s ,  b em  c om o  as  fo rm ig a s  que  
se a ju n t a m  p a ra  c o m e r e m  u m  p r a to  de doce; 
o q u e  bem. se p o d ia  a c a b a r ,  se  todos  os fe i to ­
res das  ro ças  n a c io n a e s  fossem a p l ican d o  aos 
taes b ich inh o s  o folie g r a n d e  da  lei; m a s  in ­
fel izmente  h a  fo rm .isue i ros  tão g ra n d e s  e tãoO %
o ocultos  q ue  n ão  ha  fogo q u e  os  ex t inga ,  m o r ­
mente  q u a n d o  são p ro teg id o s  p o r  a l g u m a  ta-  
n a ju r a .d e  r e p r e s e n ta ç ã o .  A. es ta  ho ra  a lg u em  
es tá  b o t a n d o  e s ta  c a r a p u ç a  n a  cabeça :  Ah 

'm ag a n õ es ,  c com o fica t ã o  j u s t a  q u e  parece  
feita de p ropos i lo  p a ra  cer tos  cabeçndos!  T a m ­
bém se no ta  q u e  n a  a u s ê n c i a  dos am os  os 
c a ix e i ro s  g o s tam  m u i to  de un ião  no pé da 
gaveta  p o r  se r  o lo g a r  m a i s  q u e n te ,  e m ais  
re sg u a rd a d o  do frio.

Mas de ixemos de p a r t e  as u n iõ e s  c o r ru p ta s  
c p re ju d ic i a e s ,  e vam os as  boas  e  v e rd ad e i ra s  
uniões ,  que  dão p rove i to .

F n t r e  o u t r a s  m u i t a s  é r s s a z  apreciavel  a 
un ião  dos cazados,  p o rq u e  traz  com sigo o 
socego dé esp i r i to ,  a  econom ia  dom es t ica ,  o 
conceito p u b l ic o ,  c s o b r e t u d o  o fabr ico  dc
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crianças, que  depois do crcadas augmentnm | 
a população, o servem ao estado. E ’ tambeni 
estimavel, e muito ulil  a união  dos filhos: a 
união dos mil i tares  produz a força, c estabe­
lece uma forlalezi  inconquistavcl:  a união de 
vozes bem g ra d u a d a s  tem pera  u m a  harmonia  
inelodinza eag radave l ,  e í ina lm en leé  tão p ro ­
veitosa a boa união,  que  as abelhas por terem 
união e t r ab a lh a rem  todas de com um  acordo, 
tirando d iminutas  pa r t ícu las  de cera das arvo­
res, ajuntam centenas de a r ro b as ,  que  chega 
para se mel ter na  mão de cada padre  uma veíla 
grossa de l ib ra .  Em s u m m a  a pe ior  união que 
ha é a do fogo com a polvora, po rque  produz 
incêndio, serve p a ra  m a ta r ,n u t r in d o  assim a 
maldade dos hom ens ,  e o u t ra s  vezes pa ra  fo­
guetes que vem a scr o m esm o que  que im ar  
'dinheiro sem u t i l idade  a lg u m a .

A união as vezes parece  impossível de c o n ­
seguir-se, porem uzando-se  de constancia ,

.ceito e paciência, estes  Ires ingredientes
formam um a  massa ch am ad a  de costume,com 
a qual se rebocam  os buracos  da  vida.

A união tem feito g ran d es  descober tas ,  e 
muitas vezes u m a  cousa insupor táve l  por  
meio da união to rn a - se  agradavel ,  bem como 
tí limão q u e  un ido  ao a s su c a r  forma uma 
saudavel l im o n ad a ;  o barro ,  a cal ,  e a arêa 
por si so não se su s te n ta m ,  mas un idos  por 
meio dhigoa sus ten tam  oo lum nas ,  e bazes 
de pezados edifícios.

MAXIM AS .

A união dos cazados 
Produz bons bocados.

A união da r iqueza  
Conserva a g randeza .

A união dos amanteà*
Trnz doces ins tan tes .

A‘ união dos amigos"
Afasta os perigos.

A união das í lores 
llecorda os a m o r e s . -

A união dos p e n sa m e n to s5 
sen t im en tos .

L V  V A E  V E R S O .

MOTTK.
Pergunta certa senhora 
Sem presumir mal algum, 
Se  um so beijo (í sexla feira  
Fará quebrai' o je jum :

G L O S A .

Padre mestre aposentado,
Pergunto e saber desejo,
Si quebra o jejum o beijo.
Sendo á sexta feira dado:
Lu no Larraga encontrado

Não tenho o caso té agora
Por isso atgiuna demora .
Nada — nao sc canso m 11 ilo
Que eir ca por mim não pergunto
Pergunta certa senhora.

Olho, si efla o beijo deu 
Simpliciter —uião peccotf,
Que a lei a ninguém tirou 
boder dar o que era seu;■
Com tudo si fi>rü eu 
Beijo não* dei a  nem um ,
Porem como de tf so um,
Não tem o jejiiin quebrado; 
íí muito mais sendo dado 
Sem presumir mal algum .

Q nosso padre Melgasso,
Que cu por ca-seguido vejo,- 
Nos diz que o solido beijo 
Sustenta mais que o abraço;- 
Eu raPdislincção não Taco,
Nem dislinccão verdadeira1 
Fazer posso, inda que queira,
Pois não sei qual mais sei ia, 
S ium  abraço em qualquer diay 
S i  um so beijo d sexta fe ira ’,

Podo então sem ser peccadò; 
Qualquer secular ou beira 
Dar um beijo á sexta leira,
S e m te r o j ej,u m q ue b r a do ?
Pode, sim, sem ter formado 
Nesse instante gosto algum,
Nem dará mais do qíie um,
Pois se deu mais, ou fez gosto, 
Como o beijo é já composto,- 
Fará quebrar o jejum

Á P E D ID O .

I — Capitão, o yoyo Lupp. não foi ao b a ta ­
lhão.

—  Deixe o pedantismo d ’aqüel le 's tuDo; e n ­
tende elle que a posição de caixeiro enobrece, 
ao contra,rio não avilta por ser meio hones­
to de v ida; o que é certo é qõe os poucos ne­
gros do commm-cio podem ter  todos os defei­
tos da naturesa, porem não se ESPANTAM 
nem em dia de regosijo publico

— Deveras! capitão, e elle que parece um 
diplomata!

— I)e Bacclio, t alvCz, quem sabe?
— Iv cer to!!
— Não sei; entenda-so com a Bohemia 

que logo1 saberá quem é o tal bigorrilha.

Foi apresentado aò Exm. presidente da 
província o novo regulamenao do inst ituto 
vaccinico,- afim que de S; Ex. o sanceione 
com a sua ajvproYação;



Espera-so que antes  q ue  S .  Ex. de s e m e ­
lhan te  passo,  su b m e t ia  o r e l e n d o  r e g u l a m e n ­
to ao exame dosp ro ie ss io n ao s ,  afim do cxpui-  
g a l -od n s  lacunas ,  o m issões  e invasão  de a t-
t r ibuiçôes  dc que  se ach a  eivado.

0  bom senso.

MOINIZ B A l l l lE T T O ,

A vida, que, de Deus, tomou nascendo, 
Foi, a Deus entregal-a,  e unir-se á Elle.

3NTão chorarei; que esta terrena vida 
E ’ um cri sol, qac as sensações apura 
Para chegar a Deus mais casto o spirito. 
Não choram: que a occasulo da morte 
E ' e  degrau mais alto para o Eterno.

('Junqueira Freire.)

Eil-o sem vida— o g rão  c a n to r  ba l i iano ,
— Yate sub l im e ,  que ,  em su b l im e s  v ô o s ,
A ’s espheras  m ais  a l tas  r em o n tav a  
Seu sp ir i to  a rden te ,  in sp i raç õ es  
A beber;  la dos seres  m ais  pe rfe i tos  
P a r a ,  p o r  sobre  a terra  d e r r a m a l -a s ,
;Que,  em._-ex.tasi, as sorv ia ,  a r r e b a t a d a .
Eil-o sem v ida ! ! . . . m iserável  fado 
Legado á h um a n i d ade! E q u a 11 to c li s la 
A ser  acceita  esta  verdade  e te rna  
Contra aquel les ,  a  qu em  ren d em os  c u l to s  
Do in t im o do pe i to ! . .  . c o n t r a  a q u e l le s ,
Cujas o b r a s — de m ér i to  sub ido  
{Si não fora  o decreto i rrevogável  
Do Suprem o  Legislador  do m undo)
B a s ta ra m ,  so, p a r i — im m o r ta e s — fazel-os?! 
M o r r e u — Moniz B á r re t to — eis a verdade!! 
M orreu . ,  .ouvistes v o s ? . . .m o r re u  s e u  co rpo ,  
P resa  das parcas ,  e dos  ve rm es  pasto ;
Seu corpo , .apenas  involtorio  frág i l ,
Que o teinpo g as ta rá ,  to rn an d o -o  po,
Que o mesmo vento extinguirá ,  soprando-o :
Mas e te rna  m em ória  ficará
D e— vate grande ,  e n can tad o r ,  mell if tuo!
Mas e terna  m emória  ficara 
.Dos feitos seus no Pi  rajá e te rno ,
Onde, com seus i rm ãos ,  a s u s p i r a d a  
Liberdade com prou-nos  com fadigas!
Mas, eterno, qual  é, o seu espir i to ,
Que o Tempo não deslroe,  i rá  viver 
Aas altas regiõos, d onde baxara  
1 a ra  vir encan tar  os hom ens  ca 
Com sua voz angélica,  sonora .
All i,  a p a r  dos anjos, seus i rm ão s ,
Ja  da pia te r ia  desligado, oh q u a n to  
De a r r e b a t a r  ser ia  ouvir - lhe  um  canto,
Que ouvir-nos não é  dado! Deus e terno,
Si e l inguagem dos anjos a poesia 
A quem , sinão a Vos, o nosso ba rd o  
Dedicará  seus carmes? Que su b l im es  
Angélicas canções delle  ouvirás.
Si a inda dos h u m a n o s  lhe é m is te r  
A prece, g rande Deus,  aceita, pois ,
Ás orações ferventes, que ,  dos peitos;

S in c e ra s ,  tu m a n d a m o s :  s im ,  e scu ta  
T a m b é m  as s u a s  cm favor d o s  h o m en s ,
S eu s  i rm ã o s ,  q u e  a in d a  ficam no d es te r ro ,  
S u a  a u s ê n c i a  c h o ra n d o ,  tão  s e n t id a ,
De prasei* e x u l t a n d o  pe la  g lo r ia ,
Que,  ce r to ,  g o z a rá ,  la  no teu  re ino ,
Q uem  so u b e  a m a r - t c ,  c o m o  poeta ,  q ue  era , 
Com o fogo a r d e n t e ,  q u e  a p oes ia  acende.

B a h ia  25  de j u n h o  de 1 8 6 8
Zaca ria s  N unnes da  S i lv a  F re ire .

Muito. eap.rix.Qsa é a m ão  d a  sor te  no T r i ­
b u n a l  d a  R e lação  q u a n d o  é n e c e s s a r ia  p a ra  
c e r ta s  d e c i sõ e sü T e tn p o  p o r e m  virá  q u e  a sor­
te se m u d e .

O magico.

f ia  d ia s  e n t r a n d o  em  j u l g a m e n t o  os rec u r ­
sos de  S an ta  A n n a ,  sen d o  so r tead o s  os Srs .  
c lezem bargadores  Luiz A n ton io  e Spinola ,  
d e ix a ram  de l e r  p ro v im e n to ,  c o n t r a  o voto 
do S r .  Dez. Manoel  L ib a n io ,  q u e  foi o re la tor  
e q u e  n a  f o r m a  do c o s t u m e  exp l icou  m in u c io ­
s a m e n te  os a u to s  f i z e n d o  c o n h e c e r  a jus t iça  
do reco rren te :  e p o r q u e  a s s i m  se decid iu?

P o r q u e .  .  ............. ................... ..........................

A N N U i N C I O S .

D O U S  D E  JU L H O  D E  B R O T 4 S

N a  noi te  de  1 1 do c o r r e n te  se rá  a levada 
ca r ro  i r i u m p h a l  ao l a rgo  do Paranhos ,do

don de  s e g u i r á  no  d ia  F2 ao  m eio  d ia  prece­
dido  do m o n i t o r  A lagoas  e a c o m p a n h a d o  
pe los  b a ta lh õ e s  p a t r ió t i c o s  a té  os barracões  
q u e  se  a c h a m  d e c o r o s a m e n te  o rn a d o s .

H a v e r á  i l l u m in a ç ã o  a te  o d ia  18 em  que  o 
c a r ro  p e rc o r r e r á  as r u a s  a te  as  P i tan g u e i ra s  
o dah i  s e g u i r á  a  seu  d e p o s i to .

Convida-se  ao povo p a r a  es te  fes t im  da  l i ­
b e rd a d e .

N a  venda n .°  1 0 , ao C a m in h o  Novo do Gra­
va tá,  p rec isa -se  fa l la r  ao Sr .  tenen te  pha rm a-  
ceutico,  Jo sé  Í í e n r i q u e s  B a rb o sa ,  p a ra  nego­
cio q ue  não  ig n o ra .

-

S ü P U I l ü O S t  

R A P É — P O P U L A R
DA FABUICA

f íe  T e x e ir a , Uldorico & C.

Deposi to  as G ra d es  de F e r ro ,  65 
° a n d a r .
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Cidade de L atronopo i is ,  bordo  do Alabama 
8 de julho de 1808..

OfTicio ao n im . Sr  s uh d elega d o de Santo 
Antonio, r equ is i tando- lhe  a intervenção de 
sua authoridade afim de acabar  com a depra-  
vaeào de um a  tal  Anacleta, muito conhecidaj 
pelo nppejíido d e 'lençol de cama, que faz do 
adro da matr iz  theatro  de sua sensual idade,  
etn companhia de cer to indivíduo, cuja mora­
lidade, era de esperar ,  fosse p au tad a  por  p ro ­
cedimento m ais  decente .

11 como, pa ra  rep ressao  de tal escandalo, 
-não seja preciso m ais  do que  u m a  ordem as 
pa trulhas pa ra  conduzil-os aos commodos do 
Custodio, que d is ta  dalii  á dous passos,  on­
de pode e&se p a r  entregar-se  l ivremente  a 
suas libidinosas recreações,  assim espera-se  
que proceda S . S .

ç o s , c  africanos esm ulam bados ,  ás escuras.,' 
até a Lapinha! Que dez e ra  um  cento de ar­
chotes que a tal commi-ssão dispendesse.

— Forte  ca tana  é a sua!
— E ’ que  quem não é para  as  cousasmao se 

metta  nellas.

— Onde estava a commissão  dos fostejos.i
Dous de Ju lho ,  que nào appareceu um so 

membro á levada dos carros?
— Eu sei lá!
— Do pa tr io t i sm o  delia o diabo põe ás (lu­

zia s;
■—Não diga assim: a eornmissão íez o que 

pon de .
— Pois é la patr iot ismo consentir  que os 

.carros fossem puchados por moleques descal­

— Estou a ferro ,  capitão.
— Esfrie o sangue,  rapaz;  o que  tem q»e 

eslá tão zangado?
— A policia desta  te r ra  é . su rd a  e cega.
— Mau; deixe lá a policia na sua  marcha 

impassível.
— Essa é que é
— Alas o que há?
—  Na noite de 4, um moço bonito , montado 

em seu ginete., tanto o esporeou na rua Di­
reita  de Palacio, tantos pinotes deu,  tan ta  
geringonça fez,  que deu com um pobre preto 
no chão, o qual  trazia um cesto cheio de g a r ­
rafas de vinho que se reduziram  a cacos.

Na rua da Mize.rico.rdia, um outro desem- 
beslado pisou uma criança  e l a  sc ioi.

Isso é intolerável!
— Que quer  V., si não ha força de policia?
— Não ereia nessa peta..
— Tanto não ha que a guarda  nacional faz 

o serviço da policia.
— Essa pilula não engulo eu; pois vi n a s  

noites de 2 e 4 a policia dar  guarda  de honra,  
para  o theatro com 80 praças .  O que ha é que  
elles andam.espalhados eomo creados das au -  
tlioridades c hão chegam para o serviço.



— Ora ossa não está  m á .
 Está  p o rq u e  d izem quo a g u a r d a  nacio­

nal  está d i sp re t ig iad a .
 E ’ verdade;  on d e  so viu nfn h o m e m  dc

fa rd a  ativar busca -p es  no maio do povol^
—-E um  sa rgen to  de m a is  a m ais .  E ’ des- 

niinrcada im p ru d ê n c ia ,  com tan to  povo que  
acc o m p an h a  a volta dos  c a r ro s .

— Na esq u in a  do Aljube q u e im o u  e l le  a 
rou p a  de u m a  m u lh e r ,  a  qua l , s i  não é soccor- 
r ida .pode  ser que  j a  est ivesse  no c a m in h o  da 
o u t ra  vida.

— E ’ do ba ta lh ão  de S anC A n n a ,  não?
— E \
— Vão lhe  dizer a lg u m a  couza  q u e  a in d a  

h a  de q u e re r  b r ig a r .

A VIDA D E  C ER TA  G E N T E .

Eis aqui  um p rob lem a  a  cuja vista se a c h a ­
r ia  a t rapa lhado  o p r j p r i o  A rc h im e d e s ,  esse  
ins igne  geom etra ,  que  com esp e lh o s  l an ço u  
fogo a u m a  a rm a d a .

Eis aqui  um  m y s te r io ,  cu ja  difficil u .e ta-  
phy s ic a  não seria  en te n d id a  pelo p ro p r io  S a n ­
to Agostinho, si nestes tem po  v iesse  de novo 
ao m u n d o .

E  este p r o b le m a ,  este  m y s t e r i o — é a vida  
de cer ta  gente  que  por  ah i  anda .

O Senhor  Jozé Antunes  a co rd a  ás  dez h o ­
ras  do dia ,  vae ao ho te l ,  a l m o ç a d o  m e lh o r ,  
m u d a  de roupa  trez  vezes ao d ia ,  tem as bel- 
las mais em voga a su a  d isposição ,  su s ten ta  
cavallo e criado e no fim de tudo i s t o .............

— De que vive o Sr .  Jozé Antunes?  se  p e r ­
gunta.

— De seus ren d im en tos .
— Quaes são elles?
— Do seu emnrego.

TVT ^
— Nao, que não é em pregado .
— Então joga.
— Qual! si elle tem  aversão  ao jogo!

Então tem a lg u m a  a m a n te  viuva.
-Não, que não gosta  de a m a r  a v iuvas .
Então do que vive?

— Eu sei!.............
Ninguém sabe.  Ora decif rem  la e s ta  c h a ­

rada ,  e si alguem houver tão feliz v e n h a  re­
ceber  o premio.

O o i .  Cândido da  Silva é u m  h o m e m  ca ­
sado, tem seis filho; mora  em bom so b ra do ;  
anca  e e, mu»her e filhos m uito  acceiados ,  
odas as noi tes dá  reunião em s u a  casa;  as 

filhas ap rendem  a piano, os filhos vão de c a ­
de iras  p a ra  a eschola ,  assigna gaze tas ,  e faz 
sua  ex travagancia ,  quan do  a occasião lhe c o ­
pa rece. 1

— Gente, q u e  e m p re g o  tem  o S r .  Cândido 
ua oilva,  p e rg u n ta -se  por  ahi.

— Penso que  é fei tor  conferente  d ’a l fandega .

— Q ua l ,  é a p e n a s  g u a r d a .
— E l l e  te rá  o u t r o s  r e n d im e n to s ?
— N ão  q u e  rne co n s te .
— Negoci a rsí p a  r t ic  u l a r m  en te?
— Não, p o r q u e  é m u i to  e s c r u p u lo s o ,
— T i r a r i a  a l g u m a  s o r t e  n a  lo te r ia ?
— T a m b e r n  n ã o .
— E ntão  de q u e  vive?
— Eu sei!
— E n t ã o  c o m o  faz t a n t a  d e s p e z a ?
— Eu sei!!
N in g u é m  s a b e .
O ra  r e s p o n d a m  la a t a e s  p e rg u n ta s !  Quem 

se a c h a r  h a b i l i t a d o  q u e  a p p a r e ç a .
D. R o m a n a  F r a n c í s e a ,  e n v iu v o u ;  o m arido  

n a d a  de ixou ,  p o r q u e  e r a  u m  e s t r a g a d o ,  e t u ­
do b o ta v a  fo ra ,  c  in d a  em  citna lh e  deixou 
q u a t r o  f i lhas .

Coi tada  de  D. R o m a n a ,  d ize m  to d o s .  Mas 
ella c o n t in u a  a m o r a r  n a  m e s m a  c a z a rvae aos 
d o m in g o s  a  m i s s a ,  l o r d e m e n t e  vest ida;  ofíe- 
rcce  l icor  e doce  a q u a l q u e r  v isi ta  que  a p p a -  
rece  e p in ta  a casa  de  se is  em  seis  rnezes.

— D. R o m a n a  do  q u e  vive? p e r g u n ta  lega- 
a lg u m a  v i s in h a  c u r i o s a .

— Dos bens  q u e  lhe  d e ix o u  o marido . .
— Q ual!  si e l le  não  de ixou  n a d a .
Cose d ia  e n o i te  p a r a  viver,
— Qual! e l la  p a g a  as  G o s t u r a s .
— E n tã o  do  q u e  vive?
— E u  sei!
•— Como s u s t e n t a  o t r a t a m e n t o  q u e  tem ?
— E u  sei!
N i n g u é m  s a b e .  E ’ e n ig m a  in t r i n c a d o  que 

n in g u é m  resolverá .
D. F e l i s m i n a d o  A m o r  Divino ,  ficou orfanv 

em  c o m p a n h ia  de s u a  t ia  de 8 0  a n n o s .  Co­
me e t a m b e r n  a t ia ;  veste e t a m b é m  a t ia ;  
p a s sa  a f e s ta  no P a p a g a io  e t a m b e r n  a tia; a r ­
ro ta  g r a n d e z a ,  e rege i ta  c a s a m e n to s ,  porque  
em  q u a n to  t iv e r  as s u a s  m ã o s ,  diz  e l la ,  não 
p rec isa  de  n in g u é m .  S u a s  c o s tu ra s  lhe dão 
p a r a  viver.

— Q u a n to  se paga  de  u m a  cam iza  bem c o ­
sida? i n q u i r e m  logo os m a l d i z e n t e s .

— Cinco p a ta c s a .
— E em q u e  t e m p o  se coze u m a  camisa?
— P a r a  q u e m  cose  d e p re s s a ,  cm  3 dias .
— E ntã o  como vive de s u a s  c o s tu ras?
— E u  sei!
N in g u é m  sabe ,  e D.  F è l i s m i n a  passa  opt i­

m a m e n te .
Sr .  A n a s t a c i o d a  T r in d a d e  t em  u m a  loja de 

u m a  só p o r ta  com c an iv e tes ,  th eso i ra s ,  co­
lheres  de e s tan h o ,  co lxc tes ,  g a n x o s  e c h a ru ­
tos , s u s t e n t a  mão e i r m a n s ,  não perde thea- 
tro nem  d iv e r t im e n to  cm  q u e  se dê ou gaste . 
d inhe i ro ,  faz suas  p a ra d a s  ao jogo,  and a  pen­
teado,  fu m a  bons  c h a r u to s ,  tem logo d u a s  a-



'visías por su a  con ta ,  m u d a  duas casacas por 
’ mio;acha-sc cm todas  as festas j á  do Bomfim, 
a.u |a Barra  & c. ,  sompro a cnvallo, ou emnros-,—  , , , ■ e m p re s­
tado ou do a luguel ,  a r re m a ta  em leilões, com- 
pra nas feiras, e dá  occasião a que  Se per­
gunte:
1 __Ondc acha  Sr .  Anastacio tanto  dinheiro 
para gastar?

— Homem, elle  tem u m a  lo jinha.
— E vende muito?
— Eu sei! eu se m pre  o vejo encostado con­

versando.
— Mas elle rola  com muito  dinheiro .
— Eu sei!
Então quem  será  capaz de conhecer  a vi­

do de certa gente  que  por  ahi anda! Ningyem; 
pois hoje já  não ha  q u e m  advinhe .

Mas, as agenc ias  estão em acção. Hoje se 
queixa um que lhe fu r ta ram  dous escravos. 
Amanhan gri ta  ou t ro  que  lhe  a r r o m b a ra m  a 
loja. Dahi a d ias  lá  se dá com u m a  fabrica 
do papel falso, que  tem seus passadores .  Em 
alta noite lá en t ra  um em b u çad o  na casa da 
costureira, e a  viuva tem um  procurador  de 
seus papeis e d e m a n d a s  que  é muito  seu a-

— 0  mais . . não le de cuidados, 
— Não és phosph»ro: és cidadão 
•— Eu ja  preparei os— dados—•

— Com a minha própria mão.

Que lhe parece o sujeito?
Cuida quo me passa a perna  
Co’ a tal — couza— cá do peito?
A um figurão de taverna,
Não se engana desse geito!
Mas eu vivo de—'lanterna;
Si não ficar satisfei to,
Na m inha  ganancia  e te rna  
Ea plantei amor perfeito.

John Colden.

A P E D I D O .

v.?
-Que marca de ju d as  é esse que me traz

nu g o ,
Mas, caluda,  e viva a vida de certa  gente!

L A  V A E  V E R S O .

o p i i o s p h o r o

F iz  a  m inha  habitação 
Nesse ja rd im  de teu peito r 
Com a m inha própria mão 
F u  plantei amor perfeito.

G L O S A .

E slá  j a  prox imo o dia  
Da tão fa l lada  eleição!
A iva Deus! viva a a leg r ia ,  
Cobres, pe t iscos ,  função!
Eu ,  como sou da  fol ia ,
Em  casa  do capitão ,
Com toda esta  b izarr ia  
F iz  a minha habitação .

Ainda no mez passado ,
Elle fallou deste ge i to :—
— Si eu for  o mais  votado,,
— Si conseguir  se r  eleito,
— E si s a h i r  depu tado ,
— Dou-le um palitot bem feito, 
—  E um couza dependurado  
— Nesse ja rd im  de teu peito.
— J a  tens seis nomes trocados,  
— U;m em cada quarte irão ;
— Traz elles bem estudados,
— P ’rá  não fazer confusão:

— E ’ o major  Corla-vento.
— Olá! ha muito que desejava ter  por ca 

essa fum a.
Ora vejamos si o typo eguala  ao retra to  

que me p in ta ram  do lorpa.
Estatura  de canguinchas,  maior de seus 

70,  palitot curto, calças de camello, chapéu  
j a  laia de moleque capoeira.

Tal qual .
— Fui  pegal-o na cidade do negocio, na  

loja de caranguejos, seu ponto certo.
—  Então é este marreco que omisiou em 

su a  casa a um sujeito puro e cândido, de con­
sciência l impa como um ribeiro, fabricante 
de etiquetas de charutos, as quaes pela seme­
lhança que t inham com o papel moeda de 
Latronopolis ,  a policia embirrou?

— E’ este melcorio mesmo.
E era tão innocente, que tratou logo de 

metter-sc no matto , onde foi encontrado todo 
borrado pelo Antonio do Barroso.

— Não ó elle tambem que foi a  causa da 
ru ina  do genro, reduzindo-o a completa m i ­
séria, depois do que p lantou mil sizanias no 
lar  do incauto moço, dando em resultado de 
tudo isso o apar tamente  da  consorte?

— Sim, Sr.
— E que dizem m andara  pelo Pereira para  

Lisboa, cunhas afim dc a rran ja r  por interven­
ção do Antonio certos negocios mystàriosos 
que  so elle e o Luiz  sabem?

— Justamente.
— Dous pares de machos ao pcscosso des­

se rato de eloaca, até segunda ordem.
(Continua.)

Capitão, diga-me u m a  c o g r , ” ^  ,
— Si souber. • D
- - N a s  festas do Dor 7

c visse mo



T —̂
prohi  b ir  a p a ssa g em  do c a r ro s  c cavaJlos pe lo  
ca inp  o?

—  E ’ verdade.
—  E p o r q u e  na  c id a d e  n ão  se  faz  o m e s m o ;  

p r i p c i p a h n e n t e  1 1 0  T e r re i ro  nos fes tejos  do 
D o i t s  de J u lh o ?

—  P e r g u n t e  ao chefe  de  p o l ic ia .
— N ã o  p rec isa ;  p b rq u o  cu sei a r a s ã o .
— Si s a b e  p a r a  q u e  ine p e r g u n t o u .
— A ra s ã o ,  é p o rq u e  nas  fes tas  do  Bomíim 

,as s e n h o r a s  a r i s to c r a t a s  a n d a m  pelo  a d ro  e 
es tão  se n ta d a s  em f ren te  de s u a s  c a s a s ,  e eor-  
r e m  0  r isco de se rem  p isadas ;  p o re m  no  T e r ­
re i ro  que  ó 0 \)o\o-T-massa b ru ta — (\ue con co r re  
com  s u a s  fa m í l i a s ,  não faz m a l  q u e  í ique  e s ­
m a g a d o  pe la s  p a t a s  dos  ca vali os .

— O lhe  q u e  V. s a b e - s e  com  l e m b r a n ç a s !

,>»rn ciuo olla «  aecil.uiM* p o r  espnsn,  «IrcWnn.U q,
S L J w .  «m » • *  crucl ,

V A R I E D A D E S .

ÇOMPÀIUÇÁO DAS MOÇAS COM AS FLOHES

Moça de es ta tura  r egu la r ,  a lva ,  0  bem feita 
de corpo — cravo branco ,

Moça de ostalura r egu la r ,  e cor m orena  — 
cravo vermelho.

Moça gorda,  alva, corada  c v is to sa— rosa tle 
A le x a d r ia .

Moça viuva,  baixa o g o rd in h a — suspiro ro xo .  
Moça (lançadeira do pol&a, e ajr.roveiladeira 

de bailes — rosa descarada
Moça muito gorda,  de bunda g randa  e seio 

cabido— gira  sol.
Moça tr igueira , gorda e mal foi i a , de c o r p o — ) 

f o r  de g ra x a .
Moça falladcir?, ede  bocca g rande  — trombeta.
Moça idln, magra dengosa —ju n q u i lh o .
Moça baixinha, gorda e alva — bugarim .
Moça bonita , vestida de luto a l iv iad o— sau-  

:.dade roxa .
Moça gorda,  alva, pallida e ro m an l ic a —,ja s -

m im  do cabo.
Mujher de cappna com lenço na cabeça — man-  

girieào graudo.
Mulher velha, e infeilada de toca de babados

r— beijo de frade.

JoIiii feijil»  111 íilm» t (iescspcm lo i-utra 
mundo l io, cnmjuhn depois por » o srn ,ftl*
agjia gel.nl» 1 |iíí elrganse aos llOmbros; oomm,!,/*"’ 
de por em n r dica seu sínUtro projecto riu..,." 
clama .tremendo <le |r io .  Ar

— Qocr ou não casar,com igo?
— Nao /
E m 5 o elle m ergnlh»; depois, ficando co<n ac„a 

pola fiarriga, gri a ainda urna vez:
—rrQtu.*r ou nfto?
— Nao!
Outro m ergulho. Desta vez John deixa apenas um 

jn m l  do seus cabelles na surperfiçic das aguas cou)0 
para servir de tuna ultima suplica.

E is , porem, que o nosso excêntrico debatendo se 
deixa snbir a cabeça do liquido elemento p g ha pela 
derradeira vez: nAn podendo Cpnter o .clioqae dos 
dentes qns nos outros.

—  E u ... tão... q u e r... o u ... nao?...
— Nao!
Esta resposta parece p ro duzir em John uraa grande 

impressão.
— Pois bem, nSo.me importo .. disse elle nadando 

vigorosamente par.i a matgetn. Seria a senhora tjio 
tala em acreditar (jiie eu jo lm  Muggv me afogasse por 
sua causa? Boas! o diabo me leve se cahir em ontraj

John transida sabiu tio Tamisa e coitfji a I)«hi 
co rrer atè a casa onde chegou indubitavelmente mnily 
molhado, porem cotn toais juizo do que quando dqla 
sahiu.

UM PEDIDO J )E  CA SA M EN TO .

íBefore uma folha a seguinte aneedota.
Domingo püssolo, John Muggv de Clnlsea passea­

va com Maria W lnt«ley encantadora filha de nm 
s< rrador, na grande alameda que desemboca no par­
que de Baltersea.

Os <lous jovens passeadores desceram para as mar 
gens do Tamisa e abi remontavam « Corrente, cnjns 

‘«guas pouco lirnpidas vinham bater em Scns pês.
O coraçüo de John se fundia; a muito que seus lá­

bios íjuuidos recusayam pronunciar » palavra Dingica. 
Em fim decidiu sr..

Maria acolheu ít confis«ão com uma gargalhada 
xdpeia de franqueza. Jolm de olhos JacrimOsos instavu

G E N E R O S  R E F R I G E R A N T E S .

Ç a m izas  dc  p a n n o  do  l in b o  ve lhas . 
A g u a  do coco m o l l e  b e b id a  as  11 horas» 
B e l i sc õ es  a s  e s c u r a s .
F m b i g a d a  d e  l u n d u .

C h a p e n  de  prf lha.
B a n h o s  de  b ica .
A b ra ç o s  de  m o c a  b e l l a .
E lo g  ios  de  m e s t r e .

A C T O S E S P A N T O S O S ,  ')

N ot ic ia  de  mort-et na  f a m i l i a .
P e r d a  d e  d in h e i ro  d a  a lg ib e i r a .O
Q u e d a  de  ç,aval Io.
E n c o n t r o  de  c r e d o r  com  0  devedor» 
A p p l ie a c ã o  Re .sangr ia .
M o rd id e i la  de c o b r a .
P a s s a g e m  de  d i n h e i r o  fa lço .O *
í m p e t o s  de  v a le n tã o .
M e i r in h o  n a  p o r t a .
R e c a d o  de  n a m o r a d a ,

MAXLMAS DO PR O G R E SS O .

Q u e m  m a t a  d i s e m  q u e  ò louco, 
Q u em  r o u b a  é p o rq u e  p rec isa ,
Quem  diz a s n e i r a s  é  to l lo ,
Que tn  s tá  mi não tem  cam isa .
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11F.QUEKIMErSTO D E S P A C H A D O

Os moradores das  casas do Paranbos á Es­
trada Nova, q u in a  do Fe r rão ,  pedindo provi­
dencias p a ra  poderem  sa b i r  á rua. visto se 
acharem impossib i l i tados  em conseqoencia  
de uma extensa  lagoa, proveniente de agoas 
estagnadas em rasão de não haver escoamen­
to pelo excellente systema do c a lçam en to .—  
Esperem que chegue o sol p a ra  ssccar  as 
agoas.

— Estou vendo o dia  em que o Interesse s a ­
be, dando noticia que  o chefe de policia dera 
ll<n espirro.

Agora não se oceupa  de ou t ra  cousa!
— E’ verdade;  por da cá aquel ia  pa lh a  um 

artigo de eiog:o.
— Muito chara  ao Interesse e a policia.
— Ou é o interesse que  ó muito  caro a po­

licia?
— Tambern pode ser.

— Muito Jjem! m orre  uma infeliz sem os 
snccorrosspiriluaes por  indolência e preguiça 
do sa.chrístão!

•— Como assim? .
“ -N a  noite de 8 do corrente,, passava pela

—-E’ assaz reprovável o procedimento de 
certos armadores,  cerieiros e músicos, os 
quaes logo que tem noticia de que ha alguma 
pessoa m oribunda  em qualqoer casa, se apre­
sentam atupetados de cartas de empenho pe­
dindo a armação,  a cera c a musica.

— E regateiam em tão altas vozes o preco 
do caixão, m orta lha ,  fazendas etc.,  que mui­
tas vezes são ouvidos pelo enfermo, causando- 
lhe assim mais angust ias na hora extrema.

 E’ um procedimento indigno e deshum a-
no, improprio da ervilisação desta t c i r a .

l _ E u ,  si por aecaso, tivesse a lgum doente, 
do que Deus me livre sempre,  e visse mo

frente da sachrist ia  da Sé c vi um a pessoa 
batendo apressadamente  e pedindo a Sagra ­
da  Unç.ão para  um a enferma que estava á ex­
pirar.

O saebristão,  que mora  mesmo no consis- 
to.rÍG., veio de la se espreguiçando e disse que 
aqui 11o não eram  horas de se d a r  a Santa 
Üneão a enfermos.

— E s tá  direito!
— Eu tomei inleresse pelo negocio e fui até 

a porta  da doente. De m anhan  tive a curiosi­
dade de ir indagar  como passara e ja  achei-a 
cadaver!

— Acho-lhe toda rasão, porque não havia 
de expor-se ao Trio á que II as horas por umá 
cousa tão frivola.

— Pois um machacaz daquelles sente la 
frio! Diga que é pelo desdem com que todos 
olham pa ra  suas obrigações,  que eu concordo.



carcac
Alinha  t e r r a  ó m ui  feliz, 
T e m  m in i s t r o s  b e m  ladrões!

c n U a r  pe la  p o r t a s o m e l h a n t e s a v e s  a g o u re i r a s ,  
«s t ang ia  a toque  dc ca ixa .

— E  ass im  dev iam  fazer  todos ,  com  tão  só r ­
d id as  c re a tu ra s ,  q u e  se m  r e s p e i t a r  a  j u s i a  
d o r  a lhe ia ,  p r o c u r a m  m a g o a l - a .

— Este  nosso  p re s id e n te  sahe-se  com  bo as '
E ’ f e r t i l i s s i m o ..............
— De in te l l igenc ia?
— E u m e s m o  não  sei de q u e .
P o i s o  h o m e m  d ize r  q u e  d e s p a c h o u  a  12 ( 

de  m a r ç o  u m  r e q u e r im e n to  q u e  lhe  foi a p r e ­
s e n t a d o  no  1.° dc maio!

— V. e s tá  com  a  c a b e ç a  a r d e n d o .
— Hei  de ser  eu  m esm o .
— S e m e lh a n te  d i s p a r a t e  so de  u m a  d e s t e m ­

p e r a d a  c ae h o la ,  e n t u p i d a  de a p a r a s  de  s tu l -  
t ic ie .

— H o m e m ,  eu  li isso n ’u m  officio q u e  o 
S r .  Sever iauo  José  M ore ira ,  p r e s id e n te  d a  ca- 
m a r a  de M a ra g o g ip e ,  p u b l i c o u .

— E ’ q u e  o h o m e m  qu iz  p a s s a r  s e u  re p e l -  
lão  no p re s id e n te .

— Conheceu o cadete  S p e r id iã o ?
— M uito .  Fo i  u m  do s  b ravos  q u e  d e u  a 

v ida  pela  p a t r i a  nos c a m p o s  do  P a r a g u a y .
— E vê a q u e l la  s e n h o r a  q u e  a l i i  vae sc l a s ­

t im a n d o ?
— P e r f e i t a m e n te .
— E ’ a m ãe  d e l l e ,  q u e  foi f a l l a r  ao p r e s i ­

d e n te  e foi r e p e l l id a  pe lo s  c : i a d o s  de S .  Ex. 
q ue  d i s se ra m  n ão  t i n h a m  o r d e m  p a r a  d e ix a r  
enbrar  m u l h e r  de  c a p o n a .

— E s tá  d i re i to ,  m esm o  q u e  a j u s t i ç a  não  é 
p a r a  gente  de s e m e l h a n t e  o r d e m .

— Capitão,  a c a b a  de  d a r - s e  u m  acontec i  
n ien to  luctuoso!

— O q u e  foi h o m e m ?
O S r .  Ped ro  José de  C as t ro  foi a s s a s s i n a ­

do p o r  u m  e m p r e g a d o  do m a t a d o u r o ,  cÓnhe- 
cido p o r  João  C a b o c o l in h o .

— E  o q u e  d e u  o r ig e m  a t a m  d e s a s t r o s o  a-  
con tec im ento?

-—Dizem que  u m a  b o fe ta d a  d a d a  p o r  aque l -  
le  S r .  no offensor.

U m a i r re í lec t ida  im p r u d ê n c i a  r e t r i b u i d a  
p o r  o u t r a  m ais  a r ro jada .

L A  V A E  V E R S O .

Alinha t e r r a  tem m orcegos  
Que são eorrui as  s a n g u e s u ^ a s  
Mossas m oças  tem  um b ig o s  >
Os u m b igo s  tem v e r r u g a s .  *

Minha t e r r a  tem j a q u e i r a s  
Onde p o u s a m  gav iões ,

N o ssa s  g r izeH ns  tem lu z e s ,  
N o s sa s  luzes m a i s  p a v io s ,
N o s sa s  r u a s  t e m  c a x o r r o s ,
E  c a x o r r o s  m a i s  v a d i o s .

N o sso s  p r a d o s  t e m  m a i s  vaccas ,  
N o s s a s  v a c c a s  t e m  m a i s  t ê t a ,  
N o s s a s  t e t a s  d ã o  m a i s  lei te ,  
N o sso  le i te  t e m  m a i s  p é t a .

N o s sa s  m o ç a s  t e m  m a i s  b u n d a s .  
N o s s a s  b u n d a s  m a i s  ro l iças ,« 7
N o s s a s  ve lhas  m a i s  m u x i h a s ,  
N o s s o s  p a d r e s  d izem  m is s a s .

N o s s a  t e r r a  t e m  m a i s  f r a n g o s ,  
N o s s o s  f r a n g o s  m a i s  capões ,  
N o s s a s  c a sa s  t e m  m a i s  m u r o s ,  
N ossos  m u r o s  p a s t e lõ e s .

N o s so s  r i o s  t e m  m a i s  agoa ,
N o s s a  agoa  é m a i s  c r i s í a l l i n a ,  
N o sso  n a r i z  é m a i s  g ro s s o ,
N o s s a  g a r g a n t a  é m a i s  f ina.

N o s s a  t e r r a  t e m  m a i s  p a d r e s ,  
N o s s o s  p a d r e s  são  c a s a d o s  
E  os  fi lhos d e s te s  p a d re s  
Só se  c h a m a m  a f i lh a d o s .

N o s s a  t e r r a  tem  m a i s  b o l lo s ,  
N o s s o s  bo l ío s  m a i s  m ex id o s ,  
N o s s o s  m ex id o s  p r o d u z e m  
Cer tos  v e n to s  e s p r e m i d o s .

E m  n o sso s  c a m p o s  se  enco n t r a m  
F i g u r õ e s  a c a d a  p a s s o ,
T o d o s  e l les  t e m  e n g e n h o s ,
S eu s  e n g e n h o s  tem  b a g a s s o .

A s moças de certa ru a
T em  todas n a r i z  cum prida

G L O S A .

T e m  c a r a s  d e  m e ia  lu a ,
T e m  as  v e n ta s  de  fo rn a lh a ^  
So vivem c o m e n d o  p a l h a  
As moças de certa ru a .
A m ãe  é  ve lha  p e r d a ,
J a  t e m  u m  bieco to rc ido ,  
A n d a  em b u sc a  de  m a r i d o  
P a r a  c a s a r  to d a s  q u a t r o ;
Mais  as  t a c s  c a ra s  de  ga to  
Tem  todas rtariz cum prido .

A  P E D I D O .

S r .  R e d a c to r .— À d iscussão  peía  im prensa  
do  pleito  orn q u e  são  con tendores  os Srs .  co­
r o n e l  A n ton io  Pedrozo  de  A lb uq u e rq u e  e An-



  afe O A L V R A A T A

tonio dc Oliveira Barros ,  veio ronlisnr um  fa- 
c-to,cujo prcseu t imonto  ja  sorprohendia  todas

Elias

ationcjoos.
Quem conheceu , como nós,  dc perto, o Sr. 

Barres c mais a inda ,  por infelic idade,  o Scu 
defensor do interesse publico— o inimitável ca- 
coqueiro pura ti exploração de minas— ja sc 
admirava ate o espanto  de q ue  a t ravada '  por 
janto tempo sc c ircunscrevesse  unicamente  
no estreito am bi to  de uns  autos .

Esse espanto ,  po rem ,  cedeu á realidade,  e 
o juizo universal ( les la  cidade está confirma­
do de um  modo i r recusáve l .

Não era que  desde  o pr inc ip io  desta celebre 
questão, não est ivesse a  m on te  do Sr. Barros 
a arder-lhe em deli rios de febre pa ra  trazer  a 
tela da t r ibuna  un iversa l  a defeza de seus d i ­
reitos conculeados, febre  sus ten tad a  e inquina- 
da pelo sordido in te resse  do escr ip tor  do inte­
resse— não; m as  e ra  que  receioso das conse­
qüências que  da  p rec ip i tação  desse acto po­
diam d im a n a r ,  cauteloso esperava  o primeiro 
verbo da ju s t iça .

Esperou m u i to  p o rq u e  a inda  esperou o se­
gundo, e so agora ,  q u a n d o  não poude mais 
conter as evoluções f rem entes  que  se m an o­
bravam em seu peito ,  o desespero  extremo 
fel o appareee r  bypocri .tamente  contricto e 
inculcando-se de vict ima, p a ra  cap ta r  a aura  
publica, que  por  todos os modos l h e é in fe n sa .

Representou pe rfe i tam en te  de morcego.
Está soprando com toda a intensidade do 

pulmão para  ao depois  sa n g ra r  de rijo e des- 
apiedadamente na a r té r ia .

E’ assim q u e  o seu m at re i ro  defensor, de­
pois de longa hesitação pela amisade que o l i­
go aos contendores, resolveu-se a ace i ta r  o en ­
cargo, para  que ,  em hypo these  a lg u m a ,  o er- 
J'0, a mentira e a fraude podesòom trazer u tili­
dade a quem quer que fosser

Que ou tra  q u a lq u e r  pessoa ,  a inda  que in­
justamente, c h a m a s se  aos t r ib u n a e s o  Sr.  co­
ronel Pedroso, tc ahi con tra  elle extravasse  
deshumanamente toda  a bilis do seu odio—  
'a q u e  seja, porque  o m undo  é um perfeito en­
torto; mas que  esse facto fosse prat icado, a 
Biz meridiana  e tam de fresco, pelo Sr. Bar- 
v°s, que cm todas as par tes  onde não ia, 
mandava dizer que o Sr .  coronel Pedroso era 
0 seu pae, seu pro tec tor ,  seu Deus, seu tudo, 
isso é o que excede a toda medi tação ,  e com- 
punge demasiado os espíritos calmos e reíle- 
chdos,quc ainda deposi tam confiança r.cs ho­
mens e nas cousas.

Essa sorpreza,  porem , e essa d o r  nao tem 
a minima relação com o escr ip tor  do interesse 
Publico, cuja degradação não ha  mais desce i .

preza e dor apparecer ia rn ,  si elle nao ac­
e i tasse  esse encargo,  de harm onia  com todos 
0s efíeitos de sua nefanda vida.

I I íÕj i;
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somente so referem ao Sr.  Barros, 
em qwem depositávamos ainda alguma con­
fiança, qual a que sóe e deve inspirar  a gra­
tidão e o reconhecimento.

Ninguém ha  ahi que não saiba a entcnle 
cordeala que unia em um só nmplexo os Srs. 
coronel Pedroso, Barros e o escriptor do in- f;
leresse publico (cuja nome, no pensar  do cir-  
cumspecto Sr.  dezembargador Silva Gomes,, 
hoje faz asco pronunciar-se)  c os favores im- 
mensos e incalculáveis que os dous últimos 
recebiam do primeiro incessantemente.

Pois bem, nada disso valeu; e eil-os que do
mão a rm ada  arremettem contra  elle para  a  f
viva força t i rarem o que por vontade não po-
deram  alcancar .* .

Basta  por hoje, porque a nossa tarefa ir 
grande. Accompanharemos esta questão que r  
pelo lado do direito, quer  do facto, e abi  en ­
tão desenvolveremos o a ssum pto ,  como o 
permitt i rem os nossos fracos recursos.

Zcnon.- ■■   •!
j. i

— Leu o Diário de 9 do corrente?
«— Não.
— E ’ pena
— P o r q u e ?
— Para ver o Ferreira  Bastos, empresário  

do theatro  de Sergipe, elogiando-se e a sua  
familia. TI

— Não o julgo capaz de tam anha  immodes- 
tia.

— E’ a pura  verdade. Vivemos n ’ 1 11 1 1 tempo 
em que as obras de emommendas são as de 
mais valor.

— Peta»!
— Pois escute. O Ferre i ra  Bastos, tomou 

por  empreza o the; tro de Sergipe; veio a Ba­
hia contra tar  art is tas ,  e só achou,  alem de 
su a  familia, o Flavio e sua m u lhe r  a Sra .  D. 
Fi lomena.  Segundo corre, tanto estes, como 
aquelles já  são muito conhecidos no logar,  
porque la estiveram annos; já ve que mio são 
fruetas novas, e p a ra  engodar a boa fé do p u ­
blico de Sergipe, o Sr. Ferreira;  Bastos, for­
mula  um elogio ao presidente daquella- p r o ­
víncia, e nelle encaixa o elogio dos artistas 
por elle contratados,  ü r n  a decantada com pa­
nh ia ,  segundo é voz publica, compee-so cias 
Sras. D. Izabel Maria Candida, D. Dorotheaç 
e o art ista Augusto, marido dest.a e genro da- 
quella, todos pertencentes a familia Bastos; 
vão mais o Sr. Flavio. e sua senhora,  c o 
a r t i s ta  Benardino que lá j a  está residindo e 
tem representado;  e diz o Bastos, no Diarro 
que contratou artistas de n o b c a d a ,  quando  
so dous merecem esse nome, a Sra.  1). Iza- 
bel c Flavio; ou quizera que me dissessem o 
que ó a Sra .  D. Fi lomena,  em seena, qual  o- 
papel  que fez aqpi ou em outra província po* í;



o n d e  tem an d ad o ,  que a g ra d a s s e :  Si tem  sido 
to le ra d a  no th ea l ro  d a  B ah ia ,  é s o m e n te  poi 
c o n s id e ra çã o  a seu m a r id o

— V. tem  u m a  l in g o a  d a m n  ida!
— A prova de q u e  digo a ve rdade  é esta:
Na em preza  do C o im b r a ,  em  P e r n a m b u c o  

ella  não tove lo g a r ,  e o m a r id o  só é q u e  foi 
c o n t ra ta d o ,  a  E u g e n ia  e F u r t a d o  Coelho n ã o  a 
q u ize ram ,  npezar  d a q u e l l a  s e r  s u a  c o m a d r e .

— E  V. a mo t o m a r  o t e m p o  co m  in t r ig a s  
dc  b a s t id o re s l

— Já vê q u e  ten h o  razão  q u a n d o  d igo  q u e  
o Bas tos  só qu iz  e lo g ia r  su a  fa m i l i a ,  p r a t i ­

c a n d o  ass im  u m a  in d eeen c ia ,  p o i s  q u e  
não  leva n a d a  novo p a ra  Serg ipe ;  e m  fim não  
leva  u m a  d a m a  q u e  can te ,  p o r  q u e  ta n to  a P -  
D o ro lh ea ,  corpo a D. F i l o m e n a ,  n ã o  dão  u m a 1 
n o ta  a f inada  q ue  se p o s s a  o u v i r ,  a S r a .  D .  
J s a b e l ,  com  q u a n to  seja  u n ia  a r t i s t a  de m é ­
r i to  não c a n ta ,  o A u g u s to  é muito d e s a f in a ­
d o ,  só os S rs .  F l a v io  (e B e r n a r d in o ,  é q u e  
c a n t a m .  T e n h o  ou não  ra são ?

— Sem duvida-; la  se  h a ja m

C O M PA RAÇÃO DAS MOCAS COM AS 
FpACCTAS.

•Moca a lva ,  b o n i ta  e a g r a d a v e l — banana de9 1 O
p r a t a .

Moca m o r e n a ,  b e m  fei ta  e e n g r a ç a d a  —* / r- ' ?•' . O *
figo.

M oça m u i to  g o rd a ,  de  seio g r a n d e — ja c a  
mo Ue.

M oça  m u i to  a l ta  e c o r p o l e n ta — cana cayan-
n a .

M o ç a  m a g ra  e fe ia— tam arindo .
M oça  baix inha  e d e s e n g r a ç a d a — j u d .
M oça  g o rd a ,  m u i to  c o ra d a ,  com  e s p i n h a s  

:n a  c a r a — an anaz.
Moça a m a r e l l a ,  f raca  e b a r r i g u d a — abobo- 

ra d ’agoa.
Moça te im osa  e  im p e r t i n e n te — coco de pias-

.sava .

10.°  S e r  g e n e ra l  com o l f i c ã a e T ^ ^ ^  
E s to s  dez  m a n d a m e n t o s  se e r ice rn  

d o u s  c n i v c m  a  s a b o r — m isé r ia  dos h0m C>rn 
c o r r u p ç ã o  do nu iru lo .  m e n 8 4

BVTO CANTOU.

A Im prensa  L iv r e , de Vieo.ua, ptfbbca um 
noticia que  parece um pouco com um maranha 

0 Sr.  Caídos Theodoro  'Liebe,  naturalista T .  
chou um ralo que  c an ta .  Esto animaUinho (' 
perua  de cer to) executa  graciosas variações, qm» 
sc assemelham as da cotovia,  ruxinol ou caná­
r io ,  A extensão da sga voz é de duas oitavas 

0  pro fessor 'L iebe  a t t r ib ue  esto phenomeoo á 
conformação p a r t i c u la r  dos orgãos respiralorios 
porque  a mesma resp iração  deste ralo é um as­
sobio con t inuo .

Ouve-se o verdadeiro  canto deste animalzi- 
nho q u a n d o  está tomado de qua lquer  comnoçào, 
ou de prazer  q u a n d o  lhe mostram um gato.

0 Sr.  Liebe vae exam in a r  as causas do phe- 
n o m e n o .a n a to m is a n d o  este rato quando morrer; 
e n t re tan to  confessa que  deverá esperar ainda 
a lgum tempo,  porque  o novo cantor, com quan­
to preso, está sem pre  alegre e de perfeita saude.

m a n d a m e n t o s  d e  d e s g r a ç a .
L o gares péssimos de se p reencher .

1 -° Ser imperaçlor com m in i s t r o s  t r a h id o -
,res. ’

o ' l  cSei> l h ; so^Peiro coin cofre  va&io.
. Sei enfermeiro  de d o en te  i m p e r t i n e n t e

4 .  Se r  m a n d o  de m u lh e r  infie l.
o .  Sei p re tenden te  de favores de m i n i s ­

t ro s .

f i . °S e r  p ro fe s so r  de e s tu d a n te s  .e s tú p ido s .  
7.® Ser chefe  de em pregados  rn ad ra sso s .
o . Ser  medico  de doente  e x t r a v a g a n te .
d- Ser  pae  de í am i l i a  em  tem po  do c a r e s -

<Ra,

D O U S  D E  J C L H G  DE BROTAS

N a  n o i te  de  1 1 do c o r re n te  será a levada 
do c a r r o  i r i u m p h a t  ao la rgo  do Paranbos, 
d o n d e  s e g u i r á  no d i a  12 ao meio dia prece? 
d id o  do  m o n i t o r  A lagoas  e acompanhado 
pe lo s  b a t a l h õ e s  pa t i  io i icos até os barracões 
q u e  se  a c h a m  d e c o r o s a m e n t e  ornados.

H a v e r á  i l l u m i n a ç ã o  a te  o d ia  18,em que o 
c a r r o  p e r c o r r e r á  as  r u a s  ate  as Pitangueiras 
e d a h i  s e g u i r á  a  s e u  d e p o s i to .

Conv ida-se  ao povo p a r a  este  festim da i- 
b e r d a d e .

No beeco d e  M a r ia  P i r e s , c a s a  do ; 
p r e c i s a - s e  de  u m  copei ro.

Q u e m  q u i z e r  c o m p r a r  diferetPes dramas, 
e c o m é d i a s , a l g u m a s  d a s q u a e s  com llll!Z!<;a . ’ 
d i r i j a - s e a o  s o b r a d o  n .°  20 ,  2 . ° andar ,  (C t(’ 
te d a  egrCja d a  Sé, q a e  a ch a rá  com quc 
t r a t a r .    • -

Jozé R eb e l lo  B ra n d ã o  pede a todas as p ^ 
..as q u e  t e m  p e n h o re s  em seu pode i , 

pie  v e n h a m  r e s g a ta i  os no prazo de lllIJra u)eI1. 
l indo o s q u a e s  os venderá  p a ra  seu p<l8u 
to .— B ah ia  8 de j u l h o  de 1808-

■ . i i -— T .  ̂j ̂
Q n e m  p r e c i s a r  d e  u m a  a m a  do sei

< i ...o < q  <í i M i a  J J n v *.1casa  p r o c u r e  no s o b r a d o  n i o  a n ­
do Colégio ,  1 .° a n d a r .

SOci  

(
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E X F E D I E O T S .
Cidade de Latronopol is ,  hordo do Alabama 

34 de julho do 18 0 8..
Oíllcio a 111 ma. c a m a r á m u n ic ip a l ,  ch am an ­

do seriamente sua  at tenção afim de que  lan­
ce suas vistas piedosas em favor  dos m orado- j  
res do Caminho Novo do Gravata ,  ruas  da Mi­
sericórdia., da  Valia ,  d a  L am a ,  Barroquinha  
Marchantes, Por tas  d a  R ibe i ra s  e o u t ra s ,  as 
(jíiaes eom es tas  chuvas  estão in transi táveis ;  
— uns subm erg idos  em um  atoleiro e outros 
cora suas habitações  p lan tadas  sobre um di­
que. a ponto de não  poderem  sah i r  de snas 
casas e menos en t ra r  para  e l las ,  privados as- 
siiu de todos os recursos:  e com quanto  nos 
Mencionados logares  não morem  vereadores, 
todavia nelles res idem art i s tas  e pessoas do 
povo, que pagam inpostos com mais prompti-  
dão, talvez, do que  esses que  qu e rem  Deus 
para si e diabo pa ra  os outros;  nesta  contin­
ê n c i a ,  lembra-se a lll rna.  a medida de pôr 
cm arretnatação a quem  por  menos fizer, pa~ 
Va os mencionados logares,  barcas  de passa- 
ê m  ou carros dc t ranspor te ,  providencia essa 
Uí»o so benefica, como lucrativa  para  a m un i­
cipalidade e dc su m m o  interesse  pa ia  o mel-
corio que m a m a r  n e s s a  teta p i lhando seme­
lhante arrematarão..

consequeneia do lixo, que a correntesa das 
chuvas tem alli amontoado,  e como nesta 
terra  não h a  quem se importe  eom a saude 
do povo, sirva-se ao menos de m andar  u m  
carroceiro, (entidade que, parece, desde que 
Judas  teve sa ram p am  nunca  mais passou por 
esse logar) remover tal elemento de insalu-  
bridade; o que espera-se .

—'Da-se que  d ,abo de alhada!
— J a  vem com a lg u m a  t r inca pe ta?
— Pois nao a c a b a m  de m e  dizer que  o s u ­

per in tendente  do m atadouro  m a n d o u  r ec ru ­
t a r  ao  i rmão  do João Cabocolinho?

— P or  essa j a  eu  e sp e rav a .
— Mas não me d i rá  que  cu lp a  tem el le  do 

c r im e  que  o i rm ão  pra t icou?
—  E ’ u m a  famil ia de valentões..
— Ora íionorocjLies! p o i s  ate agora  não  v iam  

isso?
E  po r  que não o desped i ram ?  Por  v e n tu ra  

é com o r ec ru tam en to  q u e  se cor r igem  'faltas 
e p u n e m -se  delic los?

— E V. a inda ig m ra v a  que  para  cevar u m a  
v ingança ,  a lcan ça r  u m  fim, o b r ig a r  a q u a l ­
q u e r  acção menos decorosa ,  ou ob te r  u m  vo­
to., não ha  a r m a  como o rec ru tam en to?

do li ^  CmPreza da limpeza da  cidade, dizen- 
'M h e q u e a  maior  par te  dos moradores da 
la do Bangala estão a tacados de febres,  em

— Q u e  é isso ,  r apaz?  vem p u xando  de
u m a  perna!

— Ora deixe-me;  um  maldic to  bu raco  alli  
na  rua  do Tij.oI.lo, quas i  que  m e  pa r te  a ca- 
nella.

— H om em , V. n ã o  é o p r im e i ro  q u e  se
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m a n d o - s e  de  u m a  to rc id e l la  no  po .
queixa, ja hontom

 Pois q u e  q u e r ,  si a r u a ,  além de  e s lá r
ioda f runchada ,  h á  logares  q u e  b a s ta  p isa r  
no lascdo p a ra  a fu n d a r ,  a m e a ç a n d o  s u b m e r ­
g i r  a c r e a t u r a ?

— Parece que  aqu i lo  foi a m a ç a d o  a  ovos
e far inha do reino!

-r-V. está  cassu an do ,  p o rq u e  não sen te  as
dores que  estou curt indo .

— Tenha  p ac iênc ia ,  pegue-se  com a c a m a -  
íü  que  é q uem  lhe pode va le r .

o-^--Que se im p o r tam  estes m o le q u es  q ue  
Galinheiro ande de co l la r inho  e m  pé!

— E m b ir ra ra m ?
-rr—Pois não; a t ro p e la ra m  o p o b r e  p re t inbo  

na  E s t rada  Nova p a r a  a b a ix a r  os en tezad o s  
co la r inhos ,  que  foi u m  D eus  nos a c u d a .

— T r a v e s s u r a s .
— E ’ assim qu e  su rg e m  as complieações  

ih tc rnac ionaes ,
— Va lam b er  c inza ,  com  as  suas  c o m p l i ­

cações.
— Devagar com a louça ,  o  h o m e m  é c ida ­

dão inglez-.
— Pois elle q u e  não se d ê  a  disfrucl.e c o r ­

rendo atraz dos m oleques ,  p o r  c h a m a re m -o  
inale...

cu!
-Safa! t r in ta  e u m a  g a r ra fa d a s  j a  contei

— E que  diabo de m ixó rd ia  é esta?
— Provavelmente  querem, d e s e m b a r c a r  a l ­

gum roubo de a s su ca r  o u  a lgodão, e como a 
p a t ru lh a  anda  por  aqui,,  estào po r  esle  meio 
vendo se a fugentam -na.

— Neste Caes Dourado  dão-se  cousas!
— ousadia  requin tada . .
— E onde andará,  a ronda do m ar?

Ora! hoje é dom ingo ,  houve  Dous de J u- 
1° em B ro ta s , an d a  tudo desnor teado .
— E sem ser  hoje, 

anda  assim.
creio q u e  isto sem pre

u m a  c reancaQue se ivager ia ! T r u c id a r  
com tan ta  atrocidade!'

— E  o motivo!. .  .
— Porque quebrou  nove p ra tos .

, ~  Barbaridade! a lem de r e t a lh a r  
cia m ise randa ,  rachar - lhe  a cabeca!

— Dc quem é-escrava aquella  infeliz?
De urn Sr. Pmto, portuguez., dizem.
Que gente  sem coraoão!

- S e , ; 4  bom , . HC o Sr.! delegado m a n d e  a

o corpo

r u a  da L;a rangeira ,  n . ° - 2 l ,  venti lar  isso. '

—  0 s gatunos andam  a toda isca!.’

— E n c o n t r a m  c o m p la c ê n c ia  n a  policia 
a in d a  m e lh o r .

— Nico lau  dc tal é u m  p o b r e  m arc ine i ro ,  
com t e n d a  na loja n . °  4 8 ,  A t raz  da Sé. Adoe­
cendo ,  fechou s u a  p o r t a  c foi sc  t r a t a r  no 
h o s p i t a l .  O s  l a r a p io s  e n t e n d e r a m  q u e  o ho ­
m e m  t in h a  d in h e i ro ,  a r r o m b a r a m - lh e  a casa 
e v a s c u l h a r a m  c a n to  p o r  c a n to  c corno so 
e n c o n t r a s s e m  f e r a i m e a t a s  do ponco  valor, 
d e ix a ra m  tu d o  e s c a n c a r a d o  e e m p in a ra rn - se .

— Pois  esses  d e m o n io s  n ã o ,  v i ram  que 
q u e m  tem d in h e i ro  n ão  vae p á r a  o hospital  
de c a r id ad e ?

— E  a n d a  se a ss im  a m e r e e  d o s  ra tone iros ,  
q u e  com a m a io r  f ac i l idade  a r r o m b a m  uriut 
p o r t a  n a  r u a  m a is  p u b l i c a  e t r a n s i t a d a  e fa~ 
zem d a s  s u a s .

Á  P E D I D O *

— V. a s s i s t iu  a  p osse  d a  nova  m e s a  dá o r ­
d e m  do Sardo Seraphicó?

— Assist i  e vi com  effèito o  f r a d e  sentado 
a b r i r  o  S a n to  Evangelho no co l lo ,  e pres ta rem  
j u r a m e n t o  os  t e r c e i r o s  de  j o e l h o s  nos  pés 
delle!!:. . .

— D e u s  e sc l a r e ç a  o e n te n d im e n to  désses 
h o m e n s ,  p a r a  e o m p r e h e n d e r e m  q u e  adora ­
ção so é d e v id a  a  Deus ,  q u e  so  a E l le  o ho­
m e m  deve c u r v a r  o s e u  jo e lh o , ,  e não a um  
frade  tão  p e c c a d o r ,  t o m o  os o u t r o s .  po ­
rem, as se n h o ra s ,  c h a i n a r e m - s e  u m a s  t r i n t a s > 
c so Ires c o m p a r e c e r a m . .

— E ’ q u e  se e o m p r e n c t a r a m  dò seu es tado, ,  
q u e  não  dev iam  c o n c o r r e r  p a r a  u m a  farea  r i ­
d ícu la ,  q u e  se r e p r e s e n ta  e m  n o m e  da rel igião.  
A e l las  po is  d o u  p a r a b é n s ,  em  q u a n to  as t res , .  
c o m o  são  s e n h o r a s ,  d ig o - lh e s  unicamente*  
q u e  p e n se m  no  q u e  f ize ram ,  e q u e  se hão de* 
a r r e p e n d e r .
• — S im ,  m a s  m u l h e r  n ão  p e n s a .

— Si são c a s a d a s ,  ao m e n o s  seus  m ar idos j \  
q u e  lh e s  a b r a m  os  o lh os ,  i s íe  é, si não forem* 
dos q ue  be i jam  a m a n g a  do f rad e  e lhe  s e g u ­
ram  no c o rdão ;  p o r q u e  es tes  es tão  p ro m p to s -  
p a ra  t u d o ,  b e m  e n te n d id o  p a r a  poderem  ir  
pa ra  o ccu .  M as  fica a cargo  dó cap i tão  do* 
Alabam a  a c a b a r  as im m o r a l id à d e s  do frade* 
da  o rd em ,  p e rp e tu o  d o m i n a d o r  dos  tolos, go­
v e rn ad o r  a b s o lu to  (los te rce i ro s  e.protector  de­
cidido d a s  í r m a n s  t e rce i ra s .

— Ah, a ss im  seja; q u e  V. f a rá  u m  se rv iço '  
a  D eus  e . a . h u m a n i d a d e .

— 0 ’ S r .  Mallieus!  p s i o . . ,  p s i o , . .  p s i o l . . - 
Não ouve ,  h om em !

— Sinhô ,  s in h ò ,  ah ib ô  lá x a m a n d ò .  Yon- 
eunce  tá s u s ta d o ,  coreiulo  qu i  précc  negro 
n a g ô  q u i  virò sarue!



 Nào é com m igo ,  nào .
_ E ’ com V im  mesino ,  Sr .  Matheus:  csne- 

rCi ilé-me uma palavra. 1
' Quc pretende  o S r .?
— Homem, diga-me; até q uando  Vm , ha j e 

i lesfruetaroordenado, metl ido em easa? Lsio é 
,,111 e s c a n d a l o ;  j á  é d e m a is .

— E o que tem o Sr .  com isto? E ’ por  ven­
tura o fiscal e ze lador  dos cofres dá província? 

— Como e-stá Vm.. de costas  auentes.! mm,...

O

quentes! nunca

Vá indagar

Vi-o assim.
— Pois veja agora..
— Estou desconhecendo-o ,  Sr .  Matheus! 

pois Vm. a in d a  não es tá  contente  com mais 
t]e quatro mezes ,  q u c  em santo ocio esteve 
mamando o o rdenado  de seu emprego sem ir 
ao internato?

— Que q u e r  Vm.?  não sabe  que  estou 
doente?

— Doente, S r .  HlatHeus! V m . tem nenhum a 
doença; está  são que  nem u m  pero

—-Qaial pero  nem  meio pero 
na directoria, que  V im  verá nos  documentos  
si estou ou não doente.-

— Que tal o su je i to f  e s tá  dõenfe nos d o c u ­
mentos e não no corpo! S r .  M atheus ,  não se 
faça rola: si sua  m o lés t ia  é incurável , peca 
fogo a sua reforma- e não ande aíf roatando ao 
poblico.-

— Não tenho sa t isfações a-dar- lhe ;  mandao /
quem póde. Em fim, S r . ,  náo-m e m asse .

—Ma&sada é esta  s t ia -de  deixar-se  íicar em 
e a s a . . . . . .

— E eu não estou na  ruá?
—A rru m a n d o  com todo t raba lho  no pobre 

do substituto, q u e  com Vm. ja  foi cantado em 
vérso^para vespera d e S :  João.

— Sr. meu,  não es tou  para  a túra l-o .  Deixe- 
nsc ir ú m is s a ,  antes que  fique virada: outro 
ofíicio.

— Virada está toda essa o rdèm  de cousas! 
Ern homem são e forte,  q úe  todas as ma- 
nhans era encon trado  logo cédo com o saco 
de pães ás costas , indo e vindo dos internatos-, 
onde prestava serviços! .  . . este  hom em  estar  
l iceu ceado p a ra  a n d a r  cü idandò  em santos e 
irrnandades! e em seu logar  melter-se  um ou­
tro que está servindo constrangido e até sendo 
utassalhado por  um  padre  d é d in g u a  ferina, 
que foi visto em cer ta  sachris t ia ;  aiites de re­
vesti r-se p a ra  ce leb ia r  o santó  saciáfició da 
na is so , fazer-lhe de publico tam boas ausen- 

que até  de amigcí d e j Bacho fez-lhe a 
lèstü,  Glc. cio etc* * # •  • •

9  têmpora, 6 mores! ó tempo das pcpvisiras!
Bem disse o chis toso— Desenfado poclico:

<:Eí n ã o  houvessem p a d r e c o s
«Seni  le i ,  sem religião,"
* N ã (i s t a  ri a  a m o c i  (1 ado  
«Em tam írrande corrt ipçã

« l ia  hoje monos 
« Quc tem coróa,
«Passam com a capa 
«l*oi* gente b o a . »

  ' 1 ■ ■—

Pl-XO Slfi.NAl. POI.ITICO,

.OEW.IÍEatlo *0 4MlCtl T.EI.lVGAr.ISTi, l.lBKn41. TTE3 
com ente ;  HOJE rilOOIlÉSSISTA.

E ’ safado o vil Lelé,
Bajulador intromett ido,
Po r traído r é eó nlíé c i d o , 

f  Pelo signql. jj
Nunca vi peçaregüal,
Mau paee- péssimo amigó,
E  sendo até inimigo ,

I)a Santa Cruz:
Delle nos livre Jesuz,

: Corri sen braço p o d e  rozó,
De tal  damnado cão gozo,

Livre-nos Deus.
I Ff eguat aos phariseus,

No liòrrivel proceder,
Capaz ate de v en d er ' 

í  Nosso Senhor.
• Os Homens quó tem pudor

Não lhe pres tam atienção,
0  • Embora  toda oppressào

DOS 7WSS0S •
; Votantes, poderes vossos,

Não entregueis aos tratantcs,
Bois dè vós sãó os pedan  tes * 

Inimigos.

Segui sagrados a r t igos?- 
Da lei c da liberdade,
Bespresando a falsidode 

; Em nome do p&e.

Em cilada Pinguem cae 
Pôr conhecer o bichinho, ■
Que implora  um volinho 

Do filho.
Quem tr ilha  o bom caminho,
E ’ do Ccu a b e n ç o a d o , - 

■ E  na terra é vigiado
Do Spirilo Santo.

D e  Lelé o negro manto.
Uasgue sc hóje pa ra  o mundo ,  

í F u lm in e -se ’ o cão im tinindo,
|  Amen Jesus.

AO 1LLM.SB. COM MANDANTE DO CORPO 
POLICIAL,

' Partccipa-sc quc, dando-se um confiieto no 
Cacs Dourado, na venda de Antonio José- da  
Silva Braga, nó domingo á noite, fora preso 
urn dos ttirbti lentos do nome João Pinto de



o  a m i i Vm a .
n »

B arce l los ,  pelo policial José Américo dc  Sou­
za, que  o accoinpanjiou a p r isão ,  e c o m o  
não consto que  sem e lh an te  desorde i ro  fossc j  
reco lh ido ,  pede-se íi S .  S .  q u e  se d ig n o o u v i r  aoi 
refe r ido  g u a rd a  pa ra  q u e  explique  se jne lhan le  
b a r a f u n d a .  f ' ■

Sr.  K e d a c to r .—-A in fo rm ação  q u e  d e ra m  
a V. sob re  u m a  m u l h e r  q u e  fa l leceu  na n o i ­
te  de 8, .sem os ú l t im o s  S a c ra m e n to s ,  acha-se  

.d isv ir tuada ,  e certp  de que  V. não  se nega  a 
reetificar a verdade,  peço-lhe que  p u b l iq u e  que1 
a p ró p r ia  pessoa  q u e  fora b a te r  á p o r t a  da  
saehris t ia  dec la ra  q u e ,  tendo ba t ido  p o r  t r e s  
vezes e n inguém  lhe r e spondendo ,  se r e t i r a r a .

O  amigo da  verdade.

V A R I E D A D E S .

R E G R A S  IN F A L LIV E IS .

Não lia g a n h a d e i r a  de  q u a r t i n h a s ,  q ue  não; 
t r a g a  doce de a raçá .

Não h a  p re ta  de  a iu á  q u e  não ,venda  fu rá ,
Não h a  t a b a re u  que  não  te n h a  p re s u in p e ã o  

de m o n ta r  liem a cavallp .
Não h a ' m o l e q u e  c)e p a d re  qu e  não  sa iba  

a jud a r  missa .
Não h a  sertanejo  q u e  n ão  goste  de  fe i joada .
Não ha  loja de louça q u e  não venda xá .
Não h a  casam en to  de t a b a r e u  q u e  não  a ca ­

be  em l u n d ú .
Não ha  gato  de frade q u e  não seja gordo .
Não h a  cigano que  não seja jogador.
Não h a  cigana qne  não venda  fazenda .

H O R A S D E  RECR EIO .
(Occasião dc c o n t r a d a n ç a .
Passeio de braço t r a ç a d o .
J a n ta r  em dia  de annos .
Sonhos  de casam ento .
Noites de novenas jun to  de casa .  
Br inquedo das  p ren d a s .
Encontro  de patr íc io  em  t e r r a  e s t r a n h a .

TRABALHOS D E  H O M E M  CASADO. 
P ro c u ra r  a m a  d e  lei te.
Ouvir  conselhos da  sog ra .
Satisfazer desejos da  m u lh e r .
Receber  visitas de p a rabéns .
Deixar de sa h i r  q. noi te .

GENEKOS TÔNICOS E ESTOMACAES.
Paga tnen lei promplp.
Herança de parente.
1’asseio dc sege.
Modinha brasileira.
Casamento rico.
Prezcnte de freira

•Entrando mu dia um hom em , quo tinha re ­
putação do g rande  mentiroso,  em uma soo ioda- 
<fo, a jguom, quo conhecia ,  disso lhe,  antes do 
elle lor lempo do ab r i r  a b o c a — Isso não é Aor- 
dado.

-r-Mas, senhor,  ou ainda não fallei.
— Não impoila ,  vao íal lar  o não ha do ser 

verdade.
Assim é quo se trata os mentirosos.
Um homem, conhecido por ta l ,  .contava um 

dia uma anecdola  cig casa do uma mulher  ce­
lebre .

— Não acredito essa  h is to r ia ,  diz elia.
— Cei l ií ico- lhe que é oxacta, diz um dos a s ­

sistentes, .eu presenciei-a,
— Pois sim, diz a senhora ,  olhando para o 

mentiroso; m as ,  si é verdade,  porque  a diz a- 
quelle  senhor?

A lição foi ;boa; emendou-se .

UM P U IN C IP E  NA C A D E IV .

O caso deu se em Lm vlres. ílatd Pachá, irmão da 
yicerièj do Egypto, acompanhava o sultão na sua yisi- 
la a meiropole jngl<‘za o anuo passado, se«i caracter 
nertA fnnrÇQt*s prssoaes junto a Sua Alteza.

Londres è caro, ás tentações muitas, a bolça do 
príncipe vinha ja  soífrivelmente exhausta com os as* 
saltos da exposição parisiense, de maneira que o joveu 
pacljà iudividou-s.e, e que seus credores tieraiu coin 
elle na «adeia sem perguntarem ao puchà de quauías 
caudas era ,o attribuj.ido moço.

Foi solto logo sob fianç.», porem elle em logar de 
pa.g.Ar, aventou unia questiio.de previlegio, que aea- 
bava de ser favoravelmente decidida,declarando os Iri.* 
bnnaes quo o pivivilegjo, si íora diplomático, se es­
tende nas comitivas dos m onaichas que viajam ofiici- 
almenle a todas as pessoas que os acompanham para 
dar maior soiemnidade e pompa a sna presença, luul- 
to embora não levem funçções precisas na comitiva 
regia, porque nestes casos o privilegio não è delles 
mas do soberano.

E ’ um ponto de direito internacional que é bom ser 
esclarecido, alcançando tão poderosa autoridade co­
mo è um aresto dos libenim os tribunaes. inglezci: 
mas o motivo... o motivo f-d mau pormais que digam 
os ptincipaes não deviam se*” caloteiiQS.

A N M  N C 1 0 S .

No becco de  M ar ia  Pires,, c a sa  do Ahneitla, 
dese ja -se  f a l t a r  a o . S r .  S a lu s t ia n o  Pet.roii.ilho 
de C am pos  Costa .

QUEM ME AVISA, MEU AMIGO É
0  c a r a p i n a  q u e  m o ro u  n a  r u a  Direi ta  do 

S a n to  Antonio  a lém dc C a rm o ,  va q u a n to  
antes  p a g a r  o q u e  abi  f icou 'deyendo;  do con­
t ra r io  sorà, seu nom e  p u b l ic a d o  nesta  folha, 
p a ra  q u e  todos o f iquem  conhecendo .

J g p .  dc \ la rg u es ,  A ri st ides e C.?
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O ALABAMA
E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopo l is ,  bordo  do Alabama
i  6 de julho de  1868..

Ofíloio a í l lm a .  c a m a r a  m u n ic ip a l , repre­
sentando-lhe contra  os em baraços ,  que  soffre 
o publico para  d e sem b a rca r  q u a lq u e r  objecto 
eu material  no caes d ’Agoa de Meninos, em 
virtude de se a c h a r  elle constantemente  a m o n ­
toado de achas de lenha ,  q u an do  u m a  postu­
ra prohibe a t r a v a n c a r  as ru a s  por  mais  de 
24 horas; isso por  que  dous m onopoiisadores  
•entenderam de a t ravessa r  toda lenha que vem 
ao mercado e fazer dali i  se u  deposito,  para  
venderem aos pretos ,  que  por  su a  vez reven- 
dem-na aos tave rne i ro s ,  vindo o povo a com- 
pral-a por um  preço exorb i tante .

A’ vista doexpos to ,  pede-se ajlllma. que o r ­
dene a seu fiscal geral ,  o qua l  todos os dias 
passa por  a.lli e a inda não teve olhos pa ra  ver 
semelhante inconveniente ,  p a ra  que intime 
-áquelles dous expertos  que  quan to  antes ie-  
movain d a l l i to da  lenha q u e a s u a  desmarcada 
tisura tem accuinulado,  facili tando assim o 
eommodo publ ico .

*— A empreza da l impeza publica,  pa ia  que 
mande va r re r  as immediações e beiiadas ( o 
theatro, bem como a frente  dos assen tos  no
largo dornesmo nome, p r inc ipa lm ente  ( o ac o
do mar,  que  s.e acha coalhado dc paste.oes c e 
pé dc m uro .

— Capitão, um a lembrança.
— Suas l em branças  são perfeitos esquec i ­

mentos.
— Menos essa, capitão.
— Vamos a ouvir para  ajuizar.
— Tive a lembrança de propor para  verea­

dor na próxima eleição, ao distincto bahiano 
Joaquim Antonio da Silva Carvalha!..

— Sim, Sr.;  sim Sr.;  desta vez br i lhou,
— Si o sufrágio p o p u la r  pode ser encarado 

como uma remuneração ao cidadão beneme- 
rito por seus serviços, a ninguém assiste m a is ; 
direito do que ao Sr. Carva-lhal de receber do 
povo a distineção de oecupar u m  lugar  na ve- 
reação municipal .

—  Apoiado.
— O Sr. Carvalha! tem sido um verdadeiro 

protector e amigo dos voluntários. Que o di­
gam  essas familins que  gemem na viuvez e 
na orphandade; que o d igam essas ,  que au sen ­
tes dos entes mais charos, soffrem o jugo de 
todas as privações; que digam esses innume- 
ros muti lados que voltam do sul .  Indague-se 
de cada um em part icular  o que tem sido o 
coronel Joaquim Antonio da Silva Carvalhal 
para  elles.

— Mas, de que valera tudo isso si o dedo 
omnipoten te  do governo apontar  os candi latos?

— Esperemos para  ver, não vamos a des­
crer de tudo.

esta?
-Meu amigo, diz-me que desordem é 
>

-E’ um policial que anda fazendo o d iabo .



— Multo bem! Que gen te  m or igo rada  tem  
n nossa policia quo são os p r im e iro s  a p c r tu -
fearcm a o rdem .

— Chama-se  José U n o  Soa res .
 Espere,  José U n o  Soa res  j a  foi m a i r l a d o

despedir  do corpo po r  seu  p ro ce d im o n lo ,  se­
gundo li no I l ia n o .

— Sem e n b a ig o  disso ,  o consen tem ai nda
an d ar  fardado e a rm a d o ,  p a r a  e l le  l a s e r
destas .

Entendeu  que  devia boje d a r  p a ra  e sp a n c a r  
os m e t r n o s  e a rvo ra r - se  e m  r e c r u t a d o r :  
p rendeu  a u m  rap a z  na  ru a  dos C ap i lae s ,  o 
q u a l ,  safando-se-lhe das  m ão s ,  e m b a ra fu s lo u  
p o r  u m a  casa  a d e n t ro .  O e n e rg ú m e n o  in v a ­
diu-a até o in te r io r  de refle em p u n h o ,  a m e ­
açando  m a ta r  a q u e m  encostasse!

— À’s dez h o ra s  d a  noite!
-—Fosse  a que  h o ra s  fosse.
— E  viva-se descansado  n h im a  te r ra  d e s ta s ,  

onde  os que  são o b r igado s  a v e l l a re m  pela  
o rd em ,  são os p r im e i ro s  a a m e a ç a r e m  a vida 
do cidadão!

— E  d e  m ais  a m ais ,  elle, a in d a  d e po is  de 
desa rm ad o  e p r e s o r a m e a ç a q u e  logo q u e  s a h i r  
t i r a r á  a vida ao dono  da  casa!

— A festa de N ossa  S e n h o ra  do M on te  do  
Carmo este armo é feita com  to d o  e sp len d o r  e 
p o m p a .

— Disseram -m e q ue  o F a u s t o ,  so de  f lores ,  
e n c o m m e n d a r a  seis c a r r a d a s .

— Elle é bem capaz  d isso ;  g o s t o  para< essas  
cousas não lhe fa l ta .

— Alem da  p a r te  rel igiosa  fei ta  com  to d a  
soleiuniilade e d ec en c i  a ,  h a  ba lões ,  fogo, c h a ­
far iz ,  i l lum inação ,  etc , Gtc..

— E  ex traord inar ia  co n cu r ren c io ,  c o m o  é 
d e  esperar . .

S r .  F o r tu n a to  de F re i ta s ,  desgos tos0 
da  vid a j orn a li s l i ca, aea ba de a b r i r  u m a  c asa 
de educação,  a q ua l ,  d o tad a  como está  dos 
m elhores  professoras ,  s i tu a d a -e m  exce l len tes  
condições hygienrcas e pelo e sm ero  c d e d ic a ­
ção com que está  m ontada ,  a t t inge  ao g ra u  

e um perfeito es tabe lec im ento  de  in s t ru ce ão .
— Em  que  rua  é ?
- N a d a d e i r a  de S. F ranc isco  m 0

"~ V  l í Cier fl n e °  Publico h ah ian o ,  com e s ­
pecial idade as amigos do S r .  F re i ta s ,  lhe d e e m  
toda animação-.

— Assim espero ;

CaPltã°v aq u i  está  u m  m otte  e g losa  de 
nm  tabareu vendedor dc carvão .
™ " ~ ? c la  talvcz a ,g u m h o m em  q ue  os n aes  o

P ° ^ m 0 a c a s o d a  sor te  o

— Nilo S r . ;  é de  u m  h o m e m  nascido  c c r ia ­
do  nas  m a l t a s  e q u e  nem  ao m en o s  sabe ler!

— Como V .  o b te v e  logo e s t a s  informações?
— E ’ p o r q u e  vi u m  m oco  p e d i r - lh e  que fi.

zesse  e g lo sa sse  um  m o t t e .  Com o eu gostei 
pedi  que  m e  désse  o m o t t e  e g lo sa  por  cseri-  
pto ,  e l le  me d e c l a r o u  s e r  ÍLilio d a s  m a l t a s  e 
q u e  n ã o  s a b ia  escrever ;  m a s q u e  to rn av a  a re- 
cital-o c eu  escrevesse .

— Lêa p a r a  eu  ouvir . .
— L á  vae .

« Quando cu ida r  es que estou- 
«Contente, a legre , perfeito,
«Os sinos te o v isarão  
«Que m o rr i  por lei respeitoK

C L O ôÃ 1' • -

« M u lh e r ,  q u e  o m e u  coração»
«Co m m  i 1‘ ca ri  n hos  ro  u bo u ,
«■Hei de  v in g a r - m e  de  li 
« Quando cuidctres que  estou..

« J u lg a v a  q u e  m e  a m a v a s , ,
«■E te t r a z ia  em- m eu  pei to ; .
«Vivendo a s s im  en g an a d o -  
«Contente, a legre, perfeito...

«Si a lg u im  d ia  t u  q u i z e r e s -  
« C o n v e n ce r - te  d a  r a s ã o ,
C u id a r á s  d i s so  m u i  t a r d è , .
«Os sinos te av isarõo

«E en tã o  a r r e m p e d i d á  
«Do tem a m o r  imperfei to , . .
©s r e m o r s o s  te  d i r ã o ,
«Qüe~morri p o r  teu re sp e i to . »

— Aí u i to  bem! A n a t u r e z a  d o to u -o  d e  inle!*- 
l igencia; .  m a s  fa l ta  lhe  a l a p id a ç ã o ,  q u e  se a* 
t ivesse ,  p o d ia  s e r  a l g u m a  cousa  na  so c ied ad e .

— E c o m o  e s ta  lia p o r  ab i  m u i t a s  iute l li -  
gencras ;  m a s  sem o cu l t ivo  p rec iso .

— E ’ verdade!:' l i a  u m a  m u lh e r ,  que  anda-  
se m p re  ptda. F r a c a ,  c o n h e c id a  p o r  Santinha,-  
q u e  t e m  s u a  veia poética! O u t r o  d ia  es tava  c a ­
na. botica.  do Borges , ,  n a  oecas ião  em q u e  p a s ­
sava cer to  f r a d e ,  q u e  ensina  p h y lo s o p h ia  ao 
M iguel,  e e l l a  q u a n d o  o viu  e n te n d e u  gracê-  
j a r  com  elle , t o m o u - lh e  a  f ren te  e rec i tou  a- 
s e g u in te  q u a d r a ,  m u n i d a  de  u m  cacete:

«Como p ’ra  g u e r r a  n ãó  m a r c h o  
« S eg un d o  a m i n h a  vo n tad e , ,
«Si não  m a to  u m  p a r n g u a y o , .
«A go ra  m a to  es te frad e . •

O f rad e ,  ao o u v i r  e s ta  q u d r i n h a ,  im p ro v i ­
s a d a  p o r  u m a  m u l h e r  q u e  s e m p r e  es tá  e m ­
br iag a d a ,  la rg o u -se  a c o r r e r  pe la  ru a  Direi ta  
de  Fa la  cio  a  fora; ;  p o r e m  como viu a lgu m as  
pessoas  r indo -se ,  p a r o u  e  e sp e ro u  p o r  ella d e  
c h a p é u  dè  sol e m p u n h a d o ;  m a s  ella  ao  c h e ­
g a r  defronte- dclle, fez-lhe u m a  c a re ta  e 
vo l to u . .



  l 'ú. • • ca .  . . c a . . .  ca!
| j()go vi que  V. não podia p a s s a r  sem t ra . 

«-li1 um caso pilherieo no meio. Tem muito 
spirito aquel la  m ulher!

—Ta m bem, q u and o  está spirrtualisada, ó 
uln exccllente d iec ionar io  de obscenidades .

PUYSIOTOGÍA D V MGTLI1-KK CASADA.
í .

4 hvhÍ1ici‘ nos p r im e i r o s  mezes do casamento.
OÜ

A  lua de mel:
Principia po r  l cv a n ta r - se  da-cama '  muit is-  

slnio tarde; n inguém  c capaz  de arrancal-n 
delia. (Bem en ten d ido  (pie o m ar ido  tam bem  * 
rã!» está levantado!)

Si o marido é' em pregad o -p u b l ico ,  e* quer  
levantar-se, d iz - lhe r

—Ora meu qin rrdinlio, agora  você' chega­
rá muito tarde á repa r t ição ;  ja  passou a hora 
do ponto; o m e lh o r  de tudo  é la  náò' i r  boje; 
um dia não são dias .

Si é negociante,  d iz- lher
— Lá estão os caixeiros,  nào precisam de 

você para  ab r i r  a l o j a . . .  .D em ais  d 'isso pela 
rnanhun pouco ou nada  se vende; irás mais 
tarde.

Si é p rocurador ,  advogado que tenha 
de saliir eedo p a ra  encon tra r -se  com alguem, 
diz-lher

— Ya de tarde ,  e vem a d a r  tudo no m es­
mo; diga-lhe que  am anheceu  encom m odado ,  
e que não pode sah i r ;  ora é boa! maldito  of- 
ííeto é este seu! pois é preciso que  se esfalfe 
em a n d a r ? ' . . .

Si o marido vive dos rendimentos  de seus 
bens, nada lhe diz; porein quando  elle p e r ­
gunta que ho ras  são. con ten ta -seem  abraea l-o ,  
respondendo-lher

— E que temos nós  com as horas?  Quem 
nos apressa? Nào e s t a r n o s b e m  a q u i ? . . .

E augmenía  es tas  razões com a-s mais  t e r ­
nas caricias.

0  marido,  bem se sabe  q u e  é de cera^ fa- 
eilmente se convence; acha  que  sua  m ulher  
é (lotada dc u m a  e loqueneia  b a s tan te  persua-  
siva, e felicita-sc de t e r  esposado u m a  Demos- 
dienes! Em ílm felicita-se de  u n r  poder de 
causas.-

Mas oomo o a m o r  não bas tá  p a ra  sus ten tar  
a nossa debil m ach ina ,  e pelo contrario  os 
prazeres dc Cithora cavam  consideravelmen- 
^  o estomago, em breve o marido confeosa 
(jue tem fome, e pretende  levantar-se; porem 
spa mulher  respondò-Ibe ,enlaçando-o  coin os
braços:

- ~ 0  almoço déve e s ta r  p rom ptò ;  porem 
para que havemos de nos l e v a n tà f ? A lm o c e  
II4os na cam ar 8erá o m elh o r  de1 tüdo.

OO

poivj 110 
pelos beijos qno

Almneo pois na catnar.
O ra ,  isso pode scr muito linda cousa, po­

rem n a  verdade nào é muito comrnodo; com 
tudo não importa ,  o atitor tudo acha e n c a n ta ­

d o r !
Depois db almoço ainda’ se não levantam; 

ha um  sem1 numero de cousas, que  melhor sè 
coinmunieam deitados, do que  levantados.

O almoço renova as forças db marido que 
Isusfenla a conversação de certa  m ane ira  ver- 
dadviranwnte/ admiravel'.-

Fina lm ente  levantam-se ao rfleio dia. 
Yeslem-se, prat icando um sem numero dc 

peçasinhas engraçadas ,  escondendo-se, fu ­
gi n d o , e d ando be i j os- infinitos, e pro longados.
• Chega a ; hora  do jan ta r ,  sem terem feito’ 
imais do qjie rir, brincar, e correr ura a traz  
do outro:
• O  marido^ admira-se  de ja ser tão tarde, e 
de lia ver o dia decorrido tão rap idamente .

A m ulher  tem os olhos lânguidos —o que 
significa pouco mais ou- menos a m esm a  
cousa.-

A m ulher  não cessa de olhar  par,a quem 
Tarítos1 prazeres lhes causa.-

Si o marido llie nega na c in tura ,  oú aper-’ 
ta- lhe  as mãos, ou llie comprime os joelhos,  
á tudo lhe responde a mulher  com um s e n r  
numero de eguaes caricias, provocando-o tY 
que continue com as mesmas grac inhas .

Ao jan ta r ,  o marido senta a espousa sobre 
os joelhos,  bebem j>elo mesmo cop.o, e co-

rimem no niesnto p ra to : -
O saboroso caruri í  pareceria horrível á m-iw 

lher ,  si seu marido nào houvésse provado 
tambem d ’ellè.

í '  Oh! a m ulher  julgaria  que,  si seu mando* 
um  dia deixasse de fazer tudo isto, de p ra t i ­
car todas essas loucuras amorosas,  não l h e ’ 
seria possível existir!
I At nòitc, se os noivos se decidem á ir ao 
theatro, nunca  estão ate ao fitn; c se vàa  a 
a lgum  soirêc, sempre  é e l i a ;a mais apressada" 
em voltar  para casa! acena de longe ao m a r i ­
do ;-es te  debalde ou lhe farcomqvrebender q u e  
a. civilidade pede que ainda - se não re t i rem, 
bu lhe faz-ver que está obrigado a acabar  um 
reenmbò d e  voltareie; é força ceder; e eil-os 
a caminho para  caSá.

E  si vão em sege, é raro chegarem á casa, 
Sem que tenham encetado pr imeiro uma con­
versação: . . .
i Si compra um vestido, q ue r 'q u e  o marido 
[lccidá de que c6r déve ser, e a t é ' d e  que 
‘'molde ella o dere cortar!

Oh! si asãim fosse s e m p r e . . . . . . como s e ­
ria encantador!

O marido ú tiada se pode oppor, 
suas palavras são sofibeudas 
llie <! á su a  mulher.-



M iis . .

(Conlinúu)

Á F E D I D O .

Pergunta-ee  ao m u i to  digno Sr .  Sufxielepça- 
.do dos M a re s ,q u a n d o  q u e re rá  p ro p o r  inspec- 
lores  pa ra  os qua r te i rões  vagos  do seu d is t r ic -  
to.  os qu aes  se a c h a m  acepha los  á t a n to  t e m ­
po, havendo q u e m  j a  taxe de p r e m e d i t a d o  c a ­
pricho de S. S. t a m a n h a  de longa?

■U1 . A. - - * "" •' "

•— Com que  en tendeu  V. ,  S r .  S u p re  o anno  
de cob ra r  da  fi lha os favores q u e  fez a m ãe?  

-r-Sustentei-a  longo tem po  n ’u m a  c a m a .  
•—Mas a m u lh e r  não  e ra  de s u a  a m isa d e?  
r— O que  es tá  velho deita-se fo ra ;  es tava 

inuli l  e era  preciso ver q u e m  m e desse  a d e s ­
fo r ra  do sacrificio q u e  fazia.

r—E  para  isso esco lheu  a pobre  m e n in a ?
— T u b a rã o ,  q u a n d o  não tem  o q u e  com er ,  

coine a  seus filhos,.
— A .,  ê an te s  um a b u t r e  q u e  se t r e p a  n as  

pe dreiras  a be ta r  as r o l in h a s ,q u e  a t r a v e s s a m .
— Porem eu fui pouco ex igen te ,  andei  s e m ­

pre  por  fora.
— Si por  fora  V. íez t a n ta  co u sa ,  o q u e  f a ­

r i a  si se mellesse dentro de casa .  Q u a n to  m a is  
que  isso é h is to r ia ,  pois  eu sei q u e  V. t i ­
n h a  toda f ranqueza  na casa  e p o r  isso é que  
exigiu qne a moca lhe  p a gasse .

Ora V . u m  logis ta  de fazen d a s  no com-
m erc io .....................

— Na praça, tenho  m uito  c red i to .
• • .  com m et tendo  tal baixeza, é i n f a m ia  

requ in tad a .
— Ninguém mette  prego sem es topa .
— E agora  acabou a su a  in e u lca d a  benefi- 

eencia ,  não?
— Ando vendo ou tros  a res ,  o n t ro s  c l im as .  
— Eu quero  lhe d a r  um  c o m p a n h e i ro ,  que  

é  o mu xinguei 1*0 *
— Dispenso a c o m p a n h ia  ,

Segure a sua lu n e ta ,  p o rq u e  elle vae de 
vento em p o p a  sobre  V .

{Continua.)

JUUADOlt CONSCIENCIOSO.
Ein um (Io» primcjros dias  d ’eslo mez foi p re ­

so om I a ris um selleiro chamado Liiloir. por 
sei cncontirado 1 10  mercado publico, ás duas 
horas da madrugada,  de bengala na mão, mas 
som irazer a parle do vesluario que as senhoras 

hoa educarão não podem nomepr, l i r i laudo 
com Ino e mostrando até certo ponto não ter t i ­
do intenção de oíTeuder a decencia.

A docoucia im punha  a Lidoir a ohi igaçào de 
trazm- umas calços voslidas, mas a honra forçou! 
0 a ilespil-as, 0  por este faclo levo do rcsponder 
om policia corroccional á accusaçáo  de ultrajo 
publico ao pudor.

Interrogado o accusado pelo pres idente,  e x ­
plicou 0 caso de uma m ane ira  en g raçad a .

fiidoir — Sr. ju iz ,  Ioda a gente  sabe quo n i n ­
guém anda por gosto a passear  de uoute pela* 
ruas sem calças;  quem o faz ou perdeu ojuizo,  
ou tem motivos imperiosos para  o fazer, c foi 
isso o q  ne me aconteceu .  E ncon t re i -m e  com 
Rcnanl ofíiicial do mesmo olíicio, que trabalhou 
comigo na mesma officina e a quem  não via h a ­
via muito bunpo, Fomos comer a uma casa de 
pasto, e beber uma p inga ;  bebemos primeira, 
segunda e terceira  ga rra fa :  um copo é bastante 
para  me fazer an d ar  a cabeça a roda ,  Depois de 
j a n t a r ,  Renard propoz que jogássem os apos tan­
do ocafé, perdi;  jogam os apostando o licor, perdi 
tambern;  apostamos depois g e n eb ra ,  charu tos . . .

Presidente  — Não preciso saber  o que apostou.
Lidoir— E ’ para chegar  á historia  das calças; 

Eu perdia sem pre ,  e por isso disse a lleoard. 
«Não jogo mais ,  vou d e i t a r - m e . » — «Aposto as 
c a lç a s ,» respondeu o meu com panheiro ;  e tan ­
to instou comigo que eu accedi, declarando quo 
se ganhasse o meu parceiro  havia de ir para 
casa a fresca; perdi; paguei  re l ig iosamente  o quo 
d e v ia .aTudo isto foi uma cha laça ,  porque esta-  
vamos ambos muito em br iagados  Peço a i n ­
dulgência  do t r ib u n a l ,  a l tendendo a grande  cons­
tipação que apanhe i ,  e a poder-m o ter levado a 
breca.

0 t r ibuna l ,  tendo al lcnção ao bom com por ta ­
mento do accusado,  e a não so provar a in ten ­
ção de commettor um ul trage  ao pu do r ,  absol­
veu esto modulo dos devedores do dividas de j<»go.

Tratando-se do casamento de certo rapaz, diz um 
dos assistentes;

—  Eis ahi m iis win que vae a tir  uma predra ao pes­
coço .

—  O li! senhor! è pouco delicado o que dizi is, ac- 
cudiu um> Senhora.

—  Perdão, minha senhora, ha pedra e pedra; neste 
momento trato de pedra preciosa.

A N N Ü N C I O S .

IM P E R IA L  S O C IE D A D E  M O N T E -P IO  DOS 
A R T IS T A S .

P o r  d e l ib e ra çã o  do c onse lho ,  cm  sesão de 
15 de ju lho ,  conv ido  a todos  os s e n h o re s  so- 
cios á reunirem-se. ,  no d o m in g o  19 do co r ren ­
te, em a sse m b lé a  ge ra l ,  afim de d iscu t i rem  o 
r e l a to r io d o  conse lho  e o p a re c e r  da com missão 
de c o n ta s ,  do t r im e s t re  f indo em  3 0  de abri l  
do a n n o  co rren te .  B ah ia  10 de ju lh o  de IBOíL 
— A ris t ides R icardo, 1.° sec re ta r io .
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21 DE JULHO DE 18(>8. N.° 387.

0 A LA HAIA,
E X P E D I E N T E .

Cidade de L a t ro no p o l i s , 'b o rd o  do 'Alabama 
:20 de julho de  1808 .  ,

Officio ao IHtn. Sr.  B r .  chefe de polic ia,  i n ­
vocando sua  attenoão para  o seguinte:

Existia nesta c idade  u m a  mülher  de nome 
rMaria Luiza da  Paixão, a qual  m o rav a  na 
.casa n . ° 13 á ladeira  d a -P a lm a ,  Em princi 
pios deste anno ,  ou fins do passado ,de l iberou  
ella ir negaciar pelo  centro ,  em com panh ia  
de um afr icano a  q u e m  tomou p o r  gu ia  e se- 
;gúio pe la .E e i rad e  San ta  Anna  ac ima,  munida 
de miudezas,  fazendas,  t ras tes  de  ouro>eou-  
-tros objectos.

Essa mulher desapparecou mysteriosamen- 
ite e corre agora que fOra assassinada e enter- 
»rada.no pasto,e que o africano sumira-se cora,
•o que era  delia. ‘ *- ;

Para aec la ra r  sem e lhan te  negocio, sitwa-se 
•-S. S. de m a n d a r  ir  á su a  presença o africano: 
de na cã o gege Manuel ,  hab i tan te  da referida 
casa n > .  13, á  ladeira  da  Palma,  e  malungo do 
conduetor  da  assass inada ,  o qua l  está  ao fa-  
■cto de todo esse tenebroso  t ram a,  como tem- 
.revelado a  a lgumas pessoas.

— Todas as noites quando  passo por  aqiti 
doe-me até o co ração  o ver esta pobre m u ­
lher dormindo -na.soieir# desta  casa, exposta
a chuva e ao ventq! _ ,

— Parece oue a  coitadinha tem devoção ( e

vir- todas as noites para. este lugar;  de dia de- 
sap parece.

—-Eu ja  qniz deixar de passa r  aqui  pelo 
becco dos Perdões para  não vel a.

— E tanto farõfia que  tem se feito á  respei­
to de casa de asydo para  a  pobreza.

— As.vlado a n d a  o dinheiro no bolso ded
meia duzia de-sujeitos que eu -sei cá.

— Os conservadores não cabem em si de 
contentes! Andam inchados que  parecem  
uns bois.

— E andavam todos os dias aqui a apregoar  
que  não queriam o poder!

— Mas não eu que os acreditasse; .sempre 
lem b rav a -m e d a fa b u lad a  raposa  com as uvas.

— Ilontem muitos deitaram il luminação 
com a noticia da ascenção do partido conser­
vador.

— Que bohagé!
— E para presidente da B ah ia , ja  nomeiam 

alguns dez indivíduos.
— Depois que se fr igir os ovos é que eu 

hei de \ e r  a  qualidade da manteiga.

.— As casas de mocotó que t inham desap- 
parecido da freguezia da Sé, estão de novo 
em vigor e-vão produzindo seus effeitos.

— No sabbado á noite accordei sobresalta-  
do com uma -formidável t r i b o  sana em u m a  
destas casas que ha na minha visinhanen.

— E honteun n ’iuna destas bibocas Atraz da 
Sé as creoulns Eva e Agostinha ent retive ram ,  
cm pleno dia, um tiroteio dc g.arrafadas ac-
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c.mipanhat las  de um  m ontão  d ò  o b scen id ad es
f  does tos injuriosos.

— A polic ia  bc tu  as  ve; si e n tend esse  q u e '  
h a v ia  inconvenienoia ne l las ,  j á  as l in h a  dia*
m ad o  á o rdem

— Como se provoca!
— O quo é?
— Pois nào  ouviu? O m es t re  dos b a rb e i ro s  

fia Chapada basofiando que  está  p re p a ra d o  
p a ra  d a r  e tom ar?  _

— isso e p o rq u ê  a  m us ica  de a r t i lh a r i a  está
p re sen te ^ .

— E m  outro Log.ar, ond e a  polic ia  soubesse  
c u m p r i r  seu dever, elle  se r ia  i m m e d ia ta m e n -  

te revis tado, p o rq ue  a c a b o u  dc alarde a r  que  
es tava  a r m a d o ... . : i : p., \

— Si hão de tocar  pacif icam cnte"ná  p r o c i s ­
são de N ossa  S e n h o ra  do Carmo-, pa ra  quo 
vieram, estão fom entando  con í l ie to s .

— Si, elles a n d a m  com as  m an g u in l fa s  
so i tas . -F iaokSc  n a  fam a  da  s e n h o r a  ser  r ica ,

m a. ,  que desse  que ixa  m o d e r a d a ,  o o resu l ta -  
do foi i r  oile p a r a  a Correção  p o r  não rpterer 
se siihnieUev a isso.

— H ontem  B) e u c o m m o d á r a m  a té  ao Sr. 
1)r. chefe dc po l ic ia :  no Caes D o u r a d o s  h o u ­
ve m oscas  p o r  c o r d a s  e m o s q u i to s  p o r  a ram e;  
s a h i u  u m a  furça c ons ideráve l  do  q u a r te l  dc 
pol ic ia  p a ra a c c o m o d 'a l -o s ,  m a s  cre io  que  c he ­
g o u  u m  pouco  t a rd e  p o r q u e ,  j a  t i t i h u i n se d ad o  
facadas  e  c a b e ç a s  q u e b r a d o s .

— O thea tro  fica n u  c o A m a t  sahe  ves t i ­
do.

— P o r  c a n s a  de u m a  g a l l i n h a  ia  se  dando  
morte!
... — Q u a n d o  foi isso?

—  I Jun tem  no C a s t ro  N e v e s ,  
i — Que loucu ra !

— U m a  gal l inha ;  de  L ib e r a to  José Vieira 
dos- Sa n to s ,  m o r a d b r  á ru a  do  S o c c o r ro ,  foi 

•beliscar  o s -p e p in o s  de í í e n r i q u e s  de ta l ,  ou r i ­
ves, em  seu  q u in ta l : ,  es te  m a t o u  a gal l i n h a ; 
L ibe ra to  d o e iu se ;  as c o u s a s  a z e d a r a m - s e  ao 
ponto  dc Í í e n r i q u e s - s a b i r  com  u m a  bayone ta  
e n f ia d a . iC u m .p au  e q u e r e r  a r p o a r  seu  con ten­
do r.
‘ — l i a  g e n te  q u e  p a g a  p a r a  br igar!

— A ssim  m esm o fez-lhe d o i s  f e r im e n to s .
— ido  re su l ta d o ? '
— Depois  de a c c o m m o d a d o  íoi  p a ra  c a s a - 

m u i to  f re sco .
-—Está  d irei lo!-Esta t e r r a  vae  á s  mil  m a r a -

— 0  que q u e r  d izer  na  su a ?
— Que o Sr .  A zam bnja  en te n d eu  q u e  d e ­

via  fazer doação ao feliz: é m p re z a r ió  de tudo 
quan to  era dd  theatro :  deu-lhe  g u a r d a  ro u p a ,  
vis tas ,  mobil ia  etc.

— Isso não é m ais  pro tecção ,  é e scandalo .
-— Avisinliáudõ-se  de tnalvadez.
Si Nier a m a  c o m p a n h ia  e qtúzei- r e p r e s e n -  _ F o ; ao c a p ê c ta c u lo  n a  . s e x ta - f e i r a  e n °  

ar  nao pode; porque  as vistas van p a ra  Per-  Sap] í;1(]0 ? -t a r  nao poue; porque  as vistas van pai  
rtarnbuco e fica o publico  a ss im  pr ivado  de 
dislrahifrsev- 

— Lada vez me convenço m a is  de  q u e  os r a ­
bos  de. saia tem poder  p a ra  m u i t a  cousa! 

— Então sa iba  de m a rs,
- - P á r a  que  o A m at  podesse  receber  a s u b ­

venção, o pres idente  m an d o u  in c lu i r  no n u ­
mero de recitas que  elle t in h a  o b r igação  de 
dar ,  os beneíieios dos-can to res  e~o c x p e ta c u -  
ío em favor das viuvas dos v o lun tá r io s  afim 
de completar, as 25 r e p r e s e n t a ç õ e s . .

osso é. t r an sp o r  todos os l imites  da  de-  
cencia.

" rr‘^ â cã 11 ‘00 esbanjamento .- .
Lor isso iosó Amat tem toda razão  de 

cassuar  com este povo nbasbacado :  pecas 
m u tu a d a s ,  companii ia  pé ss im a  e venga la  
p lu ta  q u e  s o m o s m o r ta l  es.

Os marinheiros!  da f raga ta  ingleza a n -  
dam fazendo o diabo.

- C o m  e s s a . gente  toil^contempíitieãri:  eu 
inda me lem bro  d e  um chefe de polic ia  q u e  — EV". s a h e  oí 
recommendou a certo c idadão ,  cuja  casa  ti- ros d a  p a te a d a ?  
n.ia  siuo invad ida  por m ar in he i ro s  anicr ica-  — Dc ale u n s  u

O

— F u i .
— Dizem* q u e  p a t e a r a m  a C asa -N ov a?
— D eix e -m e ,  m e u  a m i g o  a q u i l l o  esteve 

um  in fe rn o .
— C on te -m e  o q u e  h o u v e .
— D e ram ,  na sexta-fe i ra ,  u m  b i lh e te  de  pia  ’ 

t é a a o  Passarinho  e a m a i s  u m  sug e i to  v e lh o q u e  
e n c o n t r a r a m  em c o m p a n h ia  dei le,: p a ra  pa tea-  
rem a C a sa -N o v a ;  Ao c h e g a r  ella  om scena  oo o
P assannho  b rad ou :  « Parda Ia ra d a , vira a 
parda la va d a , sempre iàvada  e v iv a  o caijüce- 
binko Lambem .» .

E s ta s  p a lav ras  do Passarinho, cm  es tado  de 
e m b r ia g u e z ,  c a u s a r a m ,  nojo á  q uem  foi alFi 
a s s i s t i r  o T ro v a d o r ;  m a s  p ro v o c a ra m  d riso 
e g a r g a lh a d a  áq-oetles a p o lo g is ta s  das  pa- 
l e a d a s  no th é a t ro  e aos m a n d a la r i o s ,  p o r  quo 
a ch a v a m  g r a ç a  n o  q u e  dizia-vim c/uvifornadá  
m a n d a d o  p a ra  alii  p o r  e l l e s .

A dm ira -se  porem  q u e  e s t iv e s s e m  envolvi­
dos n ’isso cer tos  m oços ,  d a n d o  a s s im  m á  
ideía da e d u c a ç ã o  q u c  receb e ram  de seus paes.

os  n o m e s  dossos  m o c o s  á u d i o -



-KnUto diga-mo pa ra  ver so os conhoeo 
!—Ouça. < - ,A *
 5oii tod«> ouvido.
— Kooli, Moura,  o Lobo IVnneez, sobrinho 

do Lacerda, Aguia^, Yillarinbov Morissoca, 
{iodinho, b a r ro s ,  o lilho d e u m  jud eu ,  o qual 
vi\o quasi sempre  m i  orgia  e tc . ,  etc.

O Passunnho, fel izmente,- 1 1 0  terceiro neto, 
não appareceu mais;  não porque  a policia 
lançasse mão de m eios  p a r a  ret irai-o da pía- 
téa por es tar  pe r  tu bando a ordem publica; 
inas porque o Sr .  F rança  G uerra  conseguiu 
arrcdal-o dall i .  . !
. 0  Passarinho círegou a p a t e a r  até o tenor 
■ec ouviu-se na  oceasião um  moço, quo a m o­
déstia fuz-nic não d ec la ra r  o seu nome, fazer- 
lhc signal pa ra  que  não o pateasse  e só sim a
Casa-Nova.

Ainda isso não é admiração! .
Admiração é de uma* moça que  es tava  em 

mna das frizas á esquerda ,  >. c uma moça d e  
familia, in s inuando  á uns moços que o ocupa­
vam a frisa visinha em  que estava ella, pára  
continuarem na patèada;  adm iração  é do Lo­
bo franccz que  não foi ao bata lhão  dos cai- 
veãrus, por que  nelle■■■foram muitós negros, 
estar no theatro fazendo o papel que' o mais 
infame moleque e ra  incapaz de o fazer!

Ao sahirem estes mocos "do theatro  foram 
cantando:

« Ocú baba '■ 
c Ocú jare ,  •
« A Casa-Nova  
« Virou chehê. »

—-Isto depõe muito  de nossa  civiíisaçào pe­
rante o es t rangeiro .

■ — No sabbado  a consa es tevepoior ,  a ponto 
da Sra. Gasa-Nova c h eg a r  a chora r  e soluçar 
cm scena, po rque  jogatatn dinheiro de o b r e  
c um boquei  com u m a  vela de carnaúba 
dentro.

E por que  se Itaue assim in jur ia r  á uma- 
fraca senho rã? 0

Si é u m a  can to ra  má,  q u e  maior desprezo 
do que levantarem-.sé os que  não gostarem, 
deitarem 0  seu  chageu 1 1a cabeça  o  re t i ra -  
vem-se?

— Eu não disco q i i . e  n ã o  deem pateada; mas
em qifem se deve dar?  , • j

No emprezario  que  recebe a subvenção (ia 
província* ü traz u m a  cantora  péssima, que 
se não onde ouvi", 0  não na m ulher  que pro­
cura em meio b. ' >so de vida; no etnpreza-* 
rio que, além do u  r obtido tudo 0  que qqiz do>
SE Azambuja,  o b i e .« m a i s  dei le 0  consenso <Je- 
levar para  Pernam buco  as vistas e vestiai 10

theaíro,  deixando so-, 
node levar,

no

O 
iHi-

Abi esta, quem uo caso dc palcar-se, devo 
sei pateado, e itão ar t is ta  <jue procura a vi­
da honradamente,

E que culpa leín-clla si lhe procuraram 
para  ganhar  dinheiro? N enhum a.

Contaram-mo mais que a Sra . Gasa-Nova, 
quando sa-hiu-do theatro com-seu marido 
p a ia  o hotel cm que sc acham hospedados,  
tal Barros e 0  fil ho do judeu acompanhar;. ,  
a para patearem;- mas o marido quando eu - 
Iròu 1 10  hotel e que* os sugeitos en traram a- 
traz, elle ja os conhecendo, esmurrou-os , ,  a - 
proveitando a Sra.  Casa-Nova o ensejo, deu 
com a mâ.o*rtta. cara  do tal Barros:  - 

— Lá isso nào garanto a cxaeiidão.
— Mas á ser exacto, e ra  o que elles q u e ­

riam, ap anhar  da mão dc um. estrangeiro!
E o qne fez h policia vendo tudo isso.
— Olhou,  como sempre,  impassivelÉ 
— E viva a pa tr ia  e morram os patifes! Po- ' 

licia so na Bahia!

P E D ID O .

. — Ee-se no Sentinella Jnvisii 
«Protestamos desde ja contra qua lquer  vio­

lência praticada 1,1 ar pessoa do nosso amigo, 
Dr João Luiz Soares Martins, v ix b  como oa 
seus inimigos figadacs, vos escuros subterrâneos, 
PRlíPA RAM novos artifícios afim dc extinguir-  
Ihc a existência . »

— Em nome da moralidade publica e d a  se­
gurança individual, coa ju ram òse  pedimos ao 
Sr. Dr. chefe de policia para qne chamando a 
sua presença 0  redáctor do Sentinella o in te r ­
rogue sobre quem são ©s que premeditam 
contra a vida do Dr. Soares M a r t in s .
, Não vivemos n ’um paiz dc Feras; c p >rtan­
to não deve a vida do cidadão estar  a mereé 
do rancor  de seus inimigos, que por qua lque r  
motivo e n te n d am -q u e  deve entregar-lhe a  ■ 
oxislencia ao punhal do assassino.

O Scnlinclla- que afirma é porque sabe, e
S. S. como magistrado fiel ao comprimento  
4o-: seus- devores tem resfric ta  obrigação de 
tomar providencias afiiq de prevenir o mal ,
que  será  depois obrigado a punir ,  

isto espera-se.

ncontes ao nosso 
mente abi o edifício, orque não o j 
se  nào .icri.aj 
o fazer,

Chama-sc attenção do muito ,diguo Sr.  Dr. 
chefe de policia para  útil Covil á Estrada N o ­
va, fundos da ' rua  dos Capitães, onilc scrciuie 
a peior classe dc gente e ónde os oscravos, e s ­
quecendo a obrigação de sous senhores, vão
entregar-se ao \ icio <10 jogo.  •

Nessa sj ielunca de que é dono1 um creou-
lo, de nome Pedro, ha a toda hora desordem e

!C10' ú I h  d i  òres idcnciápara  a noite o socego publico é despeitado pelas 
■’ .u ‘ s a lgazarras  e gritos indccoroBos.



S. S . ,  acabando com se m elhan te  qui |ombo> 
não só faz um serviço á m o ra l id a d e  p u b l ic a ,  
como previne um  delicio q u e  a cada ho ra  p o ­
d e  alli dar-se ,  resu l tado  d a s  c o n t in u a d a s  a l te­
rações e tu rbu lências  que  re inam  ein scmelliun- 
.16 furna .

Os dous inglczes deram legar ,  alim de qnC 
o yankee  podesso também se aquen ta r .  Em j>rC-

— Muxingueiro! I
— P ro m p to ,  c a p i tã o .  . ;
— Yac ao Caes do Ouro  e traz o ,a m i n h a  

p resença  aque l le  ga llego q ue  a in d a  não h a  
um  mez, esteve a bordo (d es te navio  ^ j i i s fand ó  
contas  áçejiça da  pr isão  do Cheu,  p p i s / ju ó  
não se lendo em en dad o  de su a s .c o sU u n ád a è  
t r a t a n t a d a s ,  i l lud indo  seus  h o n r a d o s  a m o s  e 
c om prom et tendo  os pobres  g u a r d a s  a d u a n e i ­
ros ,  efc.,  e tc . ,  con t inua  ag o ra  na m a m a d e i r á  
de  c o n trac ta r  h om ens  livres,  p a ra  os diversos 
t r a b a lh o s  da  casa ,  íu2 $ 0 0 0 ;  d a n d o  cojita.Jió 
escr ip tor io  como con trac tad o s  á  3'-S>000, c o n ­
fo rm e  é de cos tum e  a casa  p a g a r  os c o n t r a ­
c tados  escravps.  [

— V o u j á e j á .

j P m m p to ,  cap i tão ,  aq u i  a p re se n to  o m elro .
— Oh! Garça ia ,  pois a in d a  t e m  a n im o  d e  

se me ap resen ta i?
— Não,  capi tão , , fu i  ob r igado  a i sso  pelo 

m uxingue iro  que  aq u i  me t ro u x e  a fo rca .
— Qra me explique la  essa  p e p in e i ra ,  em 

que  .a boa-fé de seus  a m os  é i l l u d id a .  Como é 
q u e  V. con trac ta  os escravos a 3 ^ 0 0 0  r s . e  os 
l ivres a 2 $ 0 0 0  r s . ,  dando  c o m tu d o  a conta  de 
3 ^ 0 0 0  r s . ,  u su rp a n d o  ass im  de c a d a -h o m e m  
I # 0 0 Ò  r s .'? • ;

— Àh! cap i tão .
— Não é nada ;  é u m a  m e lg u e i r a  qiie  ylhe 

^escorrega todos os d ias  p a ra  o bolso de seis 
, a  oito b o d e s .

— Pelo a m o r  de Deus,  cap i tão ,  nao  m e dei-  
. te a pe rder ,  pois si os a m o s  so u b e rem  disto,- 
põem-me no a n d a r  d a  . r u a , . e m b o r a  eu  falle 
a l ingua dos bifíes.

— Ah! fiado nisto 4  q u e  ..costuma fazer  das  
suas? pois olhe, a p r im e i ra  vez q u e  m e cons-í 
^ar que  con t inua  nossas t r á n q u ib e r n i a s .  
.mandarei  o m u x in gu e i ro  esfregar- lhe o cos ta ­
d o , e  trancafial - 0  no po rão  debaixo  de  fe,rrosí 
a  verse to m a g e i to .  ? '

diM.IlpMLOGítp. ' '
Dous indivíduos apresentaram-se na policia 

ÃO Marylebono pedindo um conselho ao cheio. 
1 es tinham-se apea.do na ve^pora, om Pad- 

inB on, em uma estalagem e enlquanlo sen ta ­
dos junto a lareira aquentavam fogo, um ame- 
NQiino entrou na sala o pediu uma ceia.

rpo
vo a conversação entaljolou-.se e n t r e ,o s  t /e sv j .  
üjántes.

Ainda bem o es t range iro  não tinfia açabndn 
(jo declarar  a sua nac iona l idade ,  j a . os dou* 
inglczes rogavam quo lhes pregasse uiqa hoa 
peça de yankee  — uma y a n k e e . tr io— come lá 
dizem.

0 americano escuzou-se com íqda.a inaodestia.
No entanto  os inglczes que q ue r iam  r ir  a cus.

I a f(|o receni - ç hega (j o , supp 1 ica ra tn - 1he. çom ins-
fanpia quo ,desso uma. prova dc genio. inveativo 
d e .u m  y a nkee ,  apos tando  cinco f ib ras  ester l i ­
nas,  que  de  seu lado, no dia seguin te  de m a-  
n han ,  lhe haviam pregar  t a m b e in j i« i ,b p m  lo­
gro, à ingleza.

— N’este caso; exclama o am er icano  ins t iga­
do, a aceito.

Após inn u m erav e is  l ibaeões,  foram, os oossqs 
homens de i la r -se  em .uma das sa la s ,d a  hospe­
dar ia .

Pela m adrugada t jevan ta -so  o yankee  mui sor­
ra te i ram en te ,  apodera -se  (la ro u pa ,  das bolsas 
e dos relogios,  e tc . ,  sem que  para  isso tiv#sso 
nenhum direi to de propr iedade ,  e se afasta rapir 
( lamente desses logares.

Nunca mais os inglczes pozeram Ta vista crçi 
cirna do que  lhes pe r tenc ia ,  e assim se ,explica 
o motivo de .vjrc in  pedirvum conselho á policia 
(Ijo Marylelíone.

O q p e 4)avia dô-fazer? 0  m ag is t rado  diz aos 
inglczes que proporem o yankee  e o conduzam 
a sua p resença ,  p ro m e t ten dü d bes  castigal-o 
com ,iodaTa severidade d a t l e i .

— Demais senhores ,  accressenta  elle, de quo 
se queixam? Nào foram qs proprios a insistir 
em um logro.de yankee9. Pa rece -m e  quo devem 
estar satisfeitos! *{• x-

r iHES, SI’E5. CA KIT AS.
Appres.eulando:so certo exam inador  de latim 

na sala para lazer ac.to, um dos lentes, que o 
reconhecia, e a quem aq.uelle, du ran te  o anuo 
leçUvo, dera provas de pouca força nas mollas 
inte l leetuaes,  disse para o ju ry :

«Este senhor bas ta rá ,  que nos traduza aquel­
les letreiros» e apontou para os quadros que ha­
viam na parede da sa la ,  representando tres íi- 
guras p meio corpo allegoricas: fé, esperança o 
caridade.

Depois de uma peqtiona pausa o novel Minerva  
comeepu asijiiju U sua  t r a d u c ç ã o  — scilicel pictor 
o p ip to r  fides fez caritas  a q u e l l a s  c a r i n h a s  
spes sem pes!!»

Escnsado é dizer, quo tres grandes raposas 
jus t içaram , como deviam, este assassino l ilte-  
ra t io .
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i.

E X P E D I E K T B .
Cidade de Latronopò l is ,  b a rd o  do Alabama  

'22  de julho de  1808..
Officio a 111 ma.  c am ara .m un ic ipa l ,  recla­

mando a confecção de u m a  postura ,  que pro- 
hiba aos hab i tan tes  desta  cidade o despeja­
rem lixo nas ru a s ,  sendo todos obrigados a 
deposilal-o em cestos ou caixões, de sorte 
que, quando os carroceiras  passem ,  os vão apa ­
nhando, afim de evitar  que ,  nos dias em que 

•não haja va rredor  em urna rua ,  não fique ella 
reduzida a verdadeiro  estado de monture ira .

Espera-se  que  a l l lm a .  acolherá  semelhan­
t e  reclamação em vista da ut il idade que  delia 
resulta.

— Ao Illmo. Sr .  inspector  da  i lluminneão 
publica, so l ici tando p ro v iden c ia squ e  façam 
com que o accendedor dos Mares seja mais 
zeloso no cum pr im en to  de suas  obrigações,  
não so sendo pontual  n a s  horas  de a ccen du  
e apagar  os larnpeões ,  corno l impando os 
enfumaçados vidros dos mesmos que se acham 
denegridos.  E spera -se  que S. S. attenda a 
tão d im inu ta  rec lam ação  e de as providen­
cias sol l ic i tadas.

Portaria ao a sp i ran te  pedestre João  de 
Deus, ordenando-lhe  que va ao sobrado n . ,
ladeira do Aljube, a dobra r  pa ra  Atiaz ( a  
Se, e admoeste o morador  p a ra  que co u a 
seus fâmulos e filhos de estarem a toda hora

dando banhos  ourinalorios nos pobres  t ranse­
untes. Cumpra.

—^Os Srs . typographos com m etteram  um a  
fal ta  gravissima no numero  passado .

— Qual foi?
— No officio dirigido ao Sr.  Dr. chefe de 

policia a l tera ram  o n.° da casa em que m o­
rou Maria Luiza da Paixão, que é 1G e não 13.

—  E logo em dous logares!
—-Commiinique-se portanto esta falta, afim 

de que não hajam enganos.
— Deixe estar que si a policia quizer, não 

é isso que lhe servirá do embaraço.

— Não ha gente na policia, dizem.
— E de íaeto.
— Mas eu vejo todos os dias cyjco a seis 

policiaes encarapitados no palanque do T er­
reiro de pernas critsadas.

— Estão guardando a coroa imperia l ,  t a l ­
vez.

— Bem bellol-De maneira  que em quanto  
o Sr.  Carrascosa entender,  vae a província  
pagando a seis homens para  g u a rd a r  o seu 
canudo e madeiras'  .

— Alem do mais que se solTre, a inda  um 
homem arr iscado a ser pisado por um a ca te r ­
va dc meninos vadios, que vão todas as ma* 
n h a n s  lavar cavallos e descem pela ladeira da 
Cameleira como desesperados a espancar  os 
cavallos!



 Ora\  o r a r o r a . . .  d e ix e - s e  disto! Almoçar
na c a m a ! . . .  nfío h a  cou sa  m a is  in eo m m o d af . . .

 E  os fiscaes p o r q u e  n à o  c u m p r e m  a  p o s -
t u r a  q u e  proh ibe  a n d a r  a n im ac s  so l tos  pelas
ruas?  . .

 1 5  a  polic ia  p o rq u e  nao  d a  destino a
a qu e l la  m a l t a 'd o  vadios j a  que  seus  paes  não 
tem educação p a r a  dar- lhes?

— Ora e q  p e rg u n to  u m a  c o u s a e  V- sane-se
com outra!

P lIYSíÜLOGIA DA M U L H E R  CASAD A.
P E L O  D R .. * *

(Contiiutcçio do n,° 38o.)
Í L

A niuilicr depois dos prim eiros m ezes do  
casam ento.

cu
A  lu a  de fe l .

A senhora  q u e  tan to  gos tava  de f icar  na  
cam a a té -bem  tarde .  é a p r im e i r a  que  cu ida  

e m  levantar-se  m ais  cedo; passa  a e squecer-se  
ás  m esm as  horas em q u e  se levantava án tes  
de ser  casada;  e acaba  p o r  e sq u ece r -se  mais  
cedo do que  q u an d o  era  so l te i ra ;  em fim  m a ­
drug a  j a  a pé.

Agora é  o m ar ido  quem  p ro cu ra  re te l -a  na  
c am a ,  cn laçando-a  en tre  seus  b raç o s ,  e r e p e ­
t indo  q u a n ta s  car ic ias  sabe  fazer ;  p o ré m  a 
n ossa  m u lh e r  se l ib e r ta  dclle  d izendo;

—■.£’ prec iso  d a r  ordens ao a lm o ço ;  an te s  
d e  levantar-mo, os c r iados  n a d a  fazem; Você 
bem  sabe que  u m a  do n a  do casa  deve d a r  o 
exemplo aos c r iados  de se l ev a n ta r  cedo;  do 
co n t ra r io  de ixam-se  íicar l a m b e m  de i tad o s ,  
e tc . ,  etc.

Ou então:
— h  a sua  re p a r t i ç ã o ? . , .  N a d a ,  n a d a ;  nào  

q u e ro ,  q u e  Você vá ta rde ,  depo is  do  ponto  e 
que  in fo rm em  m al  deVocê no chefe;e  q u e  pa ra  
o sa turo sem elhan tes  fa l tas  lhe  p re ju d iq u em !  
E  si for u e m i i t id o ? . . .  N a d a ,  m eu  a m ig o ,  não 
q u e ro  que  Você d e p o is  que ixe-se  de  mim!

Ou poi*outra: .
Aocê mesmo não diz, q u e  os caxeiros 

■não fazem nada antes  de Você c h e g a r? . . .  Q ue  
o comercian te  deve ser  m a d r u g a d o r ? . . .  Não 
que ro  que  por  m in h a  c a u sa  Você deixe de 
i r  c e d o — vou m a n d a r  d a r  p reea  ao a lm oço .

Ou então:  5
D c ix e -m e! . . .  O lhe  que. são ho ra s  de le­

v a n ta r - se . . . ,  Nao se l em bra  q u e  m c  d isse ,  que  
JiOjC t inha um  negocio im p o r ta n te  á  t r a c la r  
m u ito  cedo. Pois já  são f> ho ra s ,  e vou levan­
ta r -m e  para  lhe  a p r o m p t a r  a  ro u p a .

I orém-, diz, o .m ar ido ,  o m eu  negocio é 
pa ra  as 8 h o ra s ,  e a inda, t e m o s . t e m p o .d e  a b  
m a ç a r .  Si Você qiiizesse,  podia-se  m a n d a r  
t r a z e r  o a lmoço aqui na=cama. . .  nao é m u i ta  
i w m o r a . . .

o n to rn a - sc  o ca fé ,  p e rd e - s e  a  c o lh e r ,  não  se  
a c h a m  a s  f a t i a s ! . . .  E  de  m a i s ,  n ão  é bonito 
c h a m a r  a c r i a d a  a q u i  no  q u a r t o ,  Você deitado 
a in d a ;  n e m  p a re ce  b e m ,  q u e  e l l a  veja estas 
to lices!

N a d a ,  n ão  b a  c o u s a  m e l h o r  do  q u e  comer 
á  v o n ta d e  n ’u m a  m esa !

0  m a r i d o  q u e  se r e c o r d a  do t e m p o  passado ,  
c m  q u e  e lla  se  p r e s t a v a  á t o d a s  essas  cousas 
á q u e  c h a m a  to l ices ,  e até m e s m o  e ra  a p r i ­
m eira  a p ro m o v e l -as ;  d iz - lh e :

 P o r e m  Você  rb o u t ro  t e m p o  g o s t a v a  de
a l m o ç a r  n a  c a m a  c o m i g o . . .  N u n c a  d isse  que  
e ra  m a u . ..

A r e s p o s t a  d a  m u l h e r  é s a l t a r  d a  c am a  a- 
baixo, r e s p o n d e n d o - lh e  com  a z e d u m e — Ah! j a  
Você q u e r  b r i g a r ? — V es te -se ,  e n*um fecha r  
d ’o lhos  já. a ouve o  m a r i d o  r a l h a n d o  com os 
c r i a d o s ,  q u e  e n tã o  p a g a m  o p e z a r ,  q u e  Ibe 
c a u s o u  o m a r i d o  c o m  taes  r e c o r d a ç õ e s ! . . .

0  m a r i d o  n ã o  te m  r e m e d io  s e n ã o  levantar-  
se,  v e s t i r - s e ,  a l m o ç a r ,  e s a h i r :  is to  tu d o  m u i ­
to caíadinho,  p o r q u e  b em  a c o n h e c e ,  e vê que  
a  m e n o r  p a l a v r a  p r o d u z i r i a  o effeito de  u m a  
c e n te lh a  i d u m  b a r r t l  de  p o h o r a . .

E  q u a n d o  o m a r i d o  v o l t a  p a r a  casa,,  se dá 
m u l h e r  se a p p ro x im a  r i n d o ,  b r in c a n d o ,  e g ra ­
ce jando  c o m o  d u r a n t e  os  p r i m e i r o s  d ias  do- 
seu  c a s a m e n to ,  a  n o s s a  m u l h e r  c a s a d a  llie 
re spo n de  a m u a d a : ,

— Deixe-m e s o c e g a d a L . .  J á  V o e e e o m e ç a ! . . .  
E s to u  m u i t o  o c c u p a d a  c o m  e s t a  c o s tu r a ,  não 
tenho t e m p o  d e  br incar ! . . , .  O lhe ; , se  m e  q u e r '  
b e m ,  d e ix e - m e  socee g ad a b

E s i  o m a r i d o  a g a r rad o  p e la  c in tu r a * .o u  Ihe- 
a p e r t a  as  m ã o s ,  e os jo e lh o s , ,  o u  si a q u e r  
s e n t a r  ao  collo n a  o c c a sà o  de  j a n t a r , ,  ou a 
conv ida  a  c o m e r  no m e s m o  p r a t o ,  o u ;  ins ta '  
á q u e  prove  d o  q u e  e l le  c o m e ,  o u - q u e r .  llie 
d a r  al-gum- bocado* r e s p o n d e - l h e  a .m u l h e r  
b ru s c a m e n te : ;

— Acaba ,  o u  n ão  com  e s sa s  to l ices! .  ... 
não  vê os c r i a d o s ! . . . é  m u i t o  bom  exem plo  
d e i m m o r a l i d a d e  q u e  V l h e s d á ! — ob! a-muito* 
boni to ! .  ....
, O u  en tão : :
: — N u n c a ,  v i - m e u  p ae  fá z c r  e s tns  asneiraà-
a d ia n le  d o s - c r i a d o s ! ... . a q u i í lo  e q u e  é h<*- 
mem! . .  com o a q u e l l e  ha^bem  p o u c o s ! . . .

Chega  o c a r c a m a n o  c o m  o  p a n a c u m  d e  fa­
z e n d a s ,  v a c a  m u l h e r  escolher ,  u m  ou dous  
.vestidos. Si, o, m a r id o  p refe re  o verde ,  e l la  
com pra i  o amaro!Io;-,  não .  a c h a  g r a ç a  a lg u m a  
n a  c o r  verde*

Si faz, nm- vestido* e  o m a  r id e  ll ie  pedo 
q u e  fáça  dò m a n g a s  c u m p r i d a s . . . o u  cu r ta s . .*  
o u ;d e  b a b a d ò s , , q u e  clle  g o s t a  m u i to  & » • . '



   f f0  A t AIUMA '
jU^cricordia!— respondo-lho logo enraivecida*

_ O r a  e s l a í . . Os hom ens  não se doveni 
nifiu*»' no vestir  d a s  senhoras! .  . .  V. náo en_
{rude de u s o s . . . . Iloi dc lazer como sc está 
usando; pois não devo and ar  carranca  so 
.,ara andar á seu gos to ! . . .

[>(>is si o marido  t e m a  infelicidade de se 
jn tramei ter nas a n ag u a s ,  nas gom mas,  e es- 
cauinhas de J a c o b ! . . .  — Deus o acuda!

Si o marido é  p r  «dente, ou está de maré, 
vira de bmdo,  vac ier  o Alabam a , e decifrar  
charadas.

Porem se nào  é paxorren to ,  ou está dc c an ­
deias viradas, eil-os p e g a d o s ! . . . dize tu, d i­
rei e u . . .d e sen te r ra m -se  os m ortos ,  en te r ­
ram-se os vivos. . . vem a leilão ate  os bisa;vós 
e tudo isto, por  causa  das  gom m as  das  an a ­
guas da m u l h e r ! . . .

Si vão á a lgum  smrée  á noite,, a m ulher  
so se serve do m ar ido  pa ra  la chegar;  porque 
depois que chega,  cil -a  agradavel  p a ra  todos 
exceplo p a ra  seu m ar id o ,  á quem  ella  appel- 
lida seu mau anjo,  se o  \ ê  aproximar-se!

Si dança,  n u n c a  será com elle, está sabido 
que é mau genero;  a lem de que ,  diz elía não 
é proprio da civilização, nem do bom tom uma 
mulher danoar  com seu marido! .  . .

Diverte-se pois como pode, sem nem mes­
mo lembrar-se do m a r id o ,  nem  de quc é c a ­
sada!

Si o m ar ido  aproxima-se  depois das duas 
horas da noite, e com voz meiga lhe diz— M i­
nha querida ,  en tão  não são horas de nos r e ­
tira r-rn os?'

Responde-l l ie r

OO

— Quo aborrecimento,  não poder a gente 
satisfazer a  sua vontade! te r  sempre impecí- 
lhos junto do si!. . .  que nos obrigam á ret i­
ra r  quando estamos no melhor do gos to ! , .  .  
Não ha  nada como a gente ser l i v r e . . .Veja 
si I). F . . . ja  foi pa ra  c a s a ! . . .  Ai, a i ! . . . a g o ­
ra  é chorar  na cam a ,  que  é logar quen te .

O marido a tura  toda esta aluviaão dc p n r -  
v o ic e s . . .que  poderá  elle fazer?. . . S i  com' 
effeito, ella disse muito b e m —Agora é chora r  
na cam a  que é logar quente?-'. . .

Ora- com  effeito a m udança  é grande! Po ­
rem as loucuras quc  assignaiaram a lua  dá 
mel poderiam d u r a r  sempre? . ..-

Não, sem duvida.
E entretanto, todas as mulheres  as p ra t i ­

carão, e por fim se enfast iarão, 
j (Continua)

A P E D I D O .

-Oh tão cedo?'
•—São mais de 2 horas! '
— Ainda tenho d u a s  contradanças  promet-  

tiila?: uma ao D r. F . ,  e a ou t ra  ao Sr.  capi­
tão E ,— logo que  acabe  par t i rem os .

0  marido nada  lhe responde;  mesmo por 
fine o Sr.  Di*. F . ,  e o Sr .  capitão E. estão a 1 
tisia e não q u e r  passa r  por grosseiro;

Porem afctento observa o fim das  taes duas 
?°nlradanças e vo l ta : '

— Então? olha quc  é t a r d e ; . . vem?
— Não nic lembrava que  t inha  promettido 

a ‘hiodecima q u a d r i lh a  ao Sr.  gua rda  mari-  
pha, o, eií-o q u e  iiul’a ' vem exigir.-—Mas vá 
jogar um pouco, em quanto  acabo.

0  nosso m ar ido  quc ha de dizer-lhe?
Dansa pois a m u lh e r  a d  uodécima quadr i ­

lha com o Sr .  g u a rd a  m ar in h a ,  c quando o 
marido torna a carga ,  lòmf>ra-se cila dc quc 
nao tornou cliá, e corno n esse momento apa- 
1‘rcem bandejas com chocolatéy pede-lhe  a- 
iiida cinco m inu tos ,  lindo o quc  não tem ella 
femedio; c dòpois dc um  sem  num ero  d è  boi- 
igs c abraços nas amigas velhas, e nas noxas, 
fia o braço ao marido,  dizendo entro dentes;

— Capilão, cheguei e u . -
—‘Que novidades traz?

, — Façanhas  d<S Pádre Quiabo Duro:
-—isso nada adianta .Àquella  a lma de p o r ­

co lia de emendar-se quando o diabo a  levar.
— Ouça sempre, capitão.
— Pois va ia-.
— Fallecendo Avelíndà Maria da Fecunda* 

çao e tendo de sepültar-sc na capella do Nossa 
Senhora dos Degraus, foi u m a  p esso a -p ag a r  
os direitos do enterro e cham ar  o reverendo 
p a ra  vir pres tar  os últimos ac los .* -

Quando o portador bateu a porta,  appa- 
receu uma m ulhe r  zanaga, feia como um a 
boicininga á b rada r  f i ir iosa-^s inhô padre 'não  
está.

— A" manceba do vigário, sem duvida. -
—-0 rapaz que conhece as manhas  dá besta 

e que sabe que  por dinheiro elle é capaz de 
a n d a r  de quatro pés, gri tou Me fora— venho 
trazer  uns cobres para  elle-.

A essas magnetieas pa lavras  o brim do aza- 
pretá  apresentou-se enfiado n ’umns celouras 
qu e  t in h am  dous dedos de cerol e recebeu 
onze mil- e t an tos  reis.

Voltou o portador descansado c toca a es­
perar  pelò Sr. vigário para-sepultar-se  o cor­
po. Esperou-se todo dia e nada;  -n’outro di.v 
volta (r por tador  a rec lam ar ,  c o  p ad rcT es -  
pondeu quG a constituição synodal lhe con­
cedia oito dias p a ra  encommendação, e m is ­
sa de corpo presente,  oito dias estes que ato 
hoje ainda não findaram-,

— Ate hontem,J porque hoje a inda elle pode
resolver-se1 a ir.

— Depois dè quase  tros mezes?
— 0  que tem isso? Elleé capaz de maiã.
— Não creia, os donos do enterro é quc fii-



ca ram  cnloleados c a  d e f u n t a  s e m  o n c o m -  
inendacno .o

— T am b em  não e ram  ,as roxas del.Ie quo 
a fa r iam  ir p a ra  o ccu.

BOLETIM .
Honlem 19, c o m a  n o t ic i a d a  q u e d a d o  p a r ­

tido p rogress is ta ,desenvo lveu -se  nestü c idade  
u m a  terrível ep idem ia  que  poz as p o r t a s  da 
m o r te  osT ibcraes  do venha a nos. _ i,

Os notáveis  dessa  facção foram  os m ais  a- 
tacados da doença  e ac liara-se p ro s la d o s  na  
cam a.

Os m ais  conscienciosos,  que suo os que ipais 
bens nos tem feito , reconhecendo-.se em es tado  
desesperado ,  m a n d a r a m  a  to d a  p re s sa  cha* 
m a r  tabeliães p a ra  l a v r a r e m  seus tes tam en tos  

.em que alem de o u t ra s  fazem as segu in tes  d e ­
clarações f inaes— que os hisloricos são os m aio - 
<m  papalvps desta terra e apenas servem para  
ponte ou canoas de passagem; e que a inda ha  
ta.es que sonham uma outra liga com os conser­
vadores, de modo que -liberal historico ou ge­
nuíno òó serve para liga ou soldai

-Jloje 20, os que  p o d e ra m  de ixa r  o lei to ,  
m a l  podem.se a g u e n ta r  p a s  p e r n a s ,  q u e  .cam­
ba leara .

Os rostos estão li vidos q u e  p a r e c e m  d e s e r ­
tores  de ca tacum b as .

Os chefes e e m p re g a d o s ,  sec tá r ios  d o  d e ­
funto part ido ,  obr igados  pe lo  in s t in c to  de 
p ró p r ia  conservação, a c o m p a rec e r  nas r epa ra  
.lições, ap resen tam  u m  aspec to  l u g u b . e  e 
sem elham  padecen tes  no o ra  to rio. T o d av ia  
a lguns mais  an im osos  f ingem-se a legres ,  e 
avistando se com os con se rv a d o re s ,  excla-  
inanT—c/è/ão subiu a nossa gente, heim ?

Que cynicos! {Continua.)

— Charo S r   .
— Doutor, accresccnte.
— Não se a rn ife ;  doutores  h a  c m  q u a lq u e r  

canto; até pelas  c am a r in h a s .
—  Não tire  o que  não pode d a r .
— Ora, meu Zeca, deixa essas  fu m a ç a s  de

gallo de cam p ina ,  que  não passas  de um  p in ­
to gouguento.

— Ainda mais  essa!
— 0  Silveira  que  te diga.
— Vinha te pedir  uma explicacão sobre  o 

m e lh o r  syslenria de que im ar  ca ie i ras ,  no q u e  
me dizem que  és insigne, m as  te  acho tão 
m f la m m a d o .  . .

Es tou  hoje com a cabeça  muito pesada.
0 teu eslacio h a b i tu a l .  0  Beniauiin

que o a t tes te .  ""
— Aquelle  mald i to  Benjamin!

Boas peças tem te p regado .
— E ’ um  iu f rac to r  do deca logo.

■ D *

 No nono p rece i to ,  não  h a  o u t ro ,
 E q u o  m a u  c o s t u m e  tem o cujo!
— 0  pe io r  quo  lbo c on h eço  c ced e r  a aulhom 

ria  de  su a s  o b r a s  a o u t r e m .
■r-Bor isso m e s m o  perde  o fe itio .
 Mas a u g m e n t a  a  r a ç a  d o s  veados.
 A c o n v e rsa  n ão  vae t o a n d o .
— Bois m u d e m o s  do a s s u m p t o .
D iz e -m e  a r r e m a t a s t e ,  e s sa .  c a s a c a  no  espo­

lio, do f inado Ped.ro Maxixe?
— 0  Sr .ve io  p a r a  a p o u q u e n t a r - m e ?  A c a s a ­

ca  é da  m in h a  f o r m a t u r a  q u e  .a inda  conservo.
— E stae s  t ã o  a m u a d o  boje  q u e  não vale a- 

pen a  c o n v e r sa r - s e .  D e i x e m o s  p a r a  o u t ro  dia. 
-t— E ,eu  v.ou d '  s t r ab i r - i i ie  em  D ir o j á .

V E R S O S
feitos por um  tabareu e offerecidos a  Manuel do 

Chué, n a tu ra l  de S e le ró s , perto de B ra g a .

Si eu  t iv e sse  d i n h e i r o ,
Q u a n to  t e n h o  de  p r e s u m p ç ã o ,
D e i ta r ia  S in h a s in i i a  
Na c a sa  de  c o r re cç ão ,

E  S inhasinha  S u fr i ta  
So d á  p a r a  c a r n i c e i r o ,
E  o borra  n a  p a n e i  I a  
Só d a r á  p a r a  a r e n g u e i r o .

O M anuel  do  C h u é  
T e m  m u i t a  p r e s u m p ç ã o  

..E o Joaq u im  d e neves  
N ã o  é m a i s  q u e  u m  c a g .

E  do S i lv a  l a m b e m  fa l i  o 
Como g r a n d e  a r e n g u e i r o ;
E  a s e r v e n t i a  dei Le 
Só s e rá  p a r a  e m b u s t e i r o .

T od o  a r e n g u e i r o  é c o v a rd e  
J l a s t e i r o  q u a l  c a ra c o l ,
E  u m  b i l t re  d e s s a  o r d e m  
S e m p r e  leva  no  pa io l.

0  a re n g u e i r o  depo is  dc  t e r  feito 
•E a r m a d o  o a l ç a p ã o ,
Vae  rec eb e r  a r e c o m p e n s a  
Que  lhe  m e t t e m  n a  m ã o .

0  in im igo  dos rnexiriqiieiros em rasa de ferros.

À N N J U N C I O S .

•IMPERIAL S O C IE D A D E  M O N T E -P IO  DOS
A R T I S T A S .

Como n ão  c o m p a r e c e s s e ,  no d ia  19 de 
j u l h o ,  n u m e r o  suf í ie ionle  do S r s .  socios para 
p od e r  f u n e c io n a r  a a s se m b lé a  g e ra l ,  de novo 
convido-os a r e u n i r e m - s e ,  no  dom ingo  2b (h> 
c o r re n te ,  ás I I h o ra s  do d ia ,  afim de d iscu­
t i r e m  o re la to r io  do conse lho  e o parecer 
d a  com m issão  dc c o n ta s ,  do  t r im e s t re  findo 
em 30  de ab r i l  do  a n n o  c o r re n te .  Bahia 22 do 
j u l h o  de  1808.-^-^]. liicardo, 1 secretario.
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Cidade dc E a t ro n o p o l i s ,  bordo  do Alabama 
24 de ju lho de  1808.

Officio ao l l im .  Sr.. D r .  chefe de policia, 
partecipando-lhe que ,  h a  17 dias , acha-se des­
poticamente  a fe m d h a d o  nas cadeias de i ta-  
parica José Valerio,  m o rad o r  no Ja b u ru ,  sem 
que tenha consciência  do motivo porque o 

;subdelegado desse  distr ic to  o m andou  encar- 
<cerar; c como t a m a n h a  arb i t ra r iedade ,  além 
de ser um acto a t ten ta to r io  da l iberdade in- 
dividual, é u m  èxcossivc abuso  do poder,  es­
pera-se que  S. S . ,  tom ando em  .consideração 
o exposto, se d igne  fazer.com que a aulhori -  
dadea l lud ida  seja  m ais  respei tadora  da lei.

— Forte  ca ipor ism o persegue o S e . Azam - 
bu ja!

Basta S .  Ex. fazer cabeça iTiima cousa
para logo v i ra r  aza r .

— E V. <jue não pode es ta r  c o m a  lingoa
socegada-entre os dentes!

— Por duas  vezes o bom d o  homem nomeou
commíssões p a r a  fe s te ja r  o acabamento  <a
guerra, m andou deitar  a ra n d e la s  em pa acio, 
•c o uvo da gollinha sahiu  goro.

Agora põe os arm adores  n um a du sa ou 
para  a rm arem  o pai acio, m anda  eneomme 
dar bolinholos e fiambres,  co m b in a  com seu; 
camarada A m a t  para  demorar-se a espera o 
prU ic ip es  e nad a  de pr íncipes  ate boje.

— Os pobres guardas nacionaes é que fem 
se amollado; ha mais de oito dias de prom p-  
tidãi) nos quartéis ,  carregando o peso de um a 
caintiplora na cabeça!

— Arre, com tanto calislismo!

— O cabo Chibata a inda  bem não acabou 
um a,  ja se mettendo rfoutra!

— Ja  fez outro barulho?
— La anda pela Saude a e spancar  tudo 

quanto  é negro e moleque que .pode pi lhar .
— Não dizem que está preso?
-—Não sei; la o vi a da r  chibatadas a torto 

e direito.
— Tambom elle não tem culpa;  si não o 

auíhorisassem,elie  não commetter ia taes im ­
prudências .

— Capitão, consta-me que o presidente 
dir ig ira  ao administrador  do theatro um  oífi- 
eio neste termos:

« Entregue V* S. ao Sr. José A m a t , empresa- 
« rio da companhia iyrica, todos os objectos que 
« elle quizer levar pára Pernambuco, perlencen- 
«tes a esse theatro, assignando o dito Amat um 
« termo, no qual se resportsabelise a entregal-os 
* quando finalisar o seu contracto -com esta pro­
vindo,. »

— Muito bem! Em vista das  ordens  d a  pre­
s idência ,  o Sr. A m at  pode levar  ate  o a d m i ­
n is t rado r  do . theatro á t i tulo de ohjeeto.

 Disseram-me que o a d m in is t r a d o r  foi a



pres idênc ia  e fez-lhe a lg u m a s  o b se rv aç õ es ,  
tendo  em resposta  do Sr.  A z am h u ja ,  q u e i m o  
adm i t t ia  observação a lg u m a .

 Ouvi  tambern dizer , nào sei si ó exato,
m i e  o Sr .  Amat  recebeu da  íb e z o u r a r i a  p r o ­
vincial ,  l iontem 2 3 ,  dez contos de  reis  p o r  
con ta  da subvenção  d as  r e p re se n ta ç õ es  q u e  
tem de d a r  cm  1809.

— E não  deu g a ra n t ia  a lgu m a?
— A g a ra n t ia  é o p a t ro n a to .
— Bravo! S u p p ó n h a  q u e  o S r .  A m a t  chega  

em P e rn a m b u c o ,  en te n d e  i r  p a r a  E u r o p a  e 
n ã o  volta m ais  'a  B a ld a ,  q u e m  p a g a  este  d i ­
nhe iro  a província?

S u p p ó n h a  m ais ,  po rque  todos  os h o m e n s  
são m ortaes ,  que  o S r .  A m a t  m o r r e ,  fica a 
p rov ínc ia  sem estes dez conlieulosl

— Que duvida!  E  o thea t ro  sem  todas  as 
v is tas  e vest iá r ios ,  q u e r  p e r te n c e n te s  á elle, 
q u e r  os deixados hypo tb ecad o s  pelo S r .  Mug*-
lia i.

— E a g o r a  si à p p a re c e r  aqu i  a lg u m a  c o m p a ­
n h i a  que  q u e i r a  d a r  a lg u m a s  rep re se n ta ç õ e s ,  
não  pode p o rq u e  o Sr. A m a t  levou tu d o ,  de i ­
xando o theá t ro  vasio.

— A Bahia  n u n c a  leve u m a  a d m in i s t r a ç ã o  
tão boa como esta  do . .Sr . A zam b u ja !

— E  pelo q u e  to rna-se  d igna  dos  .elogios 
dos  b a h ia n o s .  .

CARAPUÇAS A ’ M O D E R N A .
Moça bonita  e bem  feita,
Que o rico vestido age i ta  
No corpo que  tan to  a enfe i ta  s 
P a ra  a janella cbegar;
P rocu ra  a lgum pretendido ,  
A lgum velho entorpecido ,  
Q u e d o  m u n d o  a r re p en d id o  ■ 
Queira com ella  cazar!

Moça que  som en te  can ta  
F ing indo  rosto  de san ta ,
E  que ta rde  se a levan ta  
P  ra .os  c th e l lo s  pen tear ;
Não cuida  nos aífazeres, 
P o rq u e  som en te  em p razeres  
l e m  fixado os seus poderes  
E  m o r re r  por  se casar!

A que  no banco  das t ia s  • 
Tem. assento  e p r im a s i a s ,
E  p ro cu ra  s y m p a th ia s  
Que a fazem a to rm en ta r ; .
E ssa  m o ça  não é b o a  
N a v e rdade  não  m e tôa ,  *
Pois  t r a z  a  cabeça  a tô á  
Merece com  u m  p a u  c a s a r . 4

Moca q u e  a  m u i to s  n a m o ra ,

F in g e  q u e  a todos  a d o ra  
P o r q u e  se j u l g a  s e n h o r a  
l )o s  q u e  \ iv e  a  c sc ra v isa r ;
M ás  n ão  se  lo m b ra  a l o u q u iu b a -  
Que  a  b e l leza  se  d e f in h a .  
Q u a n d o  p Y a  ve lha  c a m i n h a  
E  m o r r e  sem  sc  casa r !

A q u e  n a m o r a  e s t u d a n t e s  
V a r ia  a  t o d o s  os i n s t a n t e s ,  
P o r q u e  s a b e  q u e  os to r ian tes  
E s t ã o  s e m p r e  a  v a r i a r ;
Ate q u e  e n c o n t r a  p o r  fim,
A lg u m  q u e  lhe  d ê  o s im ,
E  q u e  e l l a  c o i t a d a  a s s i m  
Com  e l le  v em  a ca s  i r

A q u e  n a o io r a  c a d e te ,
G ham a-o  seu  p e  ri q u i t e  te ,
E  faz  d ’e l íe  o seu  b a n q u e t e  •' 
P a r a  r i r - s e  a e s c a n g a l h a r ;  
P o r q u e  s a b e  q u e  o t a í u l ,
De so b r e - c a s a e a  a z u l ,
L evad  ó p o r  v e n to  su l  
F a l i a  a to d a s  p Y a  c a s a r .

Moça q u e  n a m o r a  a  f r a d e ,
C a ro  s e n h o r  rião s e  e n fa d e  — 

— Que d e s t a  voz acho  g r a d e  
B è se jo  cm  « f r a d e » f a l l a r ;  
C ham a-o«  p o r c o ,  f e d o r e n to  >; 
C h a m a -o  «feio, p c o l b e n t o , » 
P o r q u e  o  «c ap o to  n o j e n t o »
O veda  de  se c a s a r .  .

A q u e  n a m o r a  ca ixe i ro ,
Isto  c caso  ve rd a d e i ro ,
N ã o  j u l g u e m  .ser l i s o n g e i ro ;
Q u e  n à o  p r e t e n d  >; e n g a n a r ;  y 
F ’ m u i t o  s p i r i tu o s a  
Dó a m a n te  m u i  zeloso,
A te  ch eg a  a  s e r  d o lo sa  ?
P o r q u e  seu  fim é c a s a r .  .

A q u e  n a m o r a  lo g is ta  
J u l g a  se r  d ’e lle  b e m - q u i s t a ,  • 
F a z  logo c o m p r i d a  l i s ta  
Dò enxoval  q u e  h a d e  c o m p r a r ;  
Diz as  s u a s  c a m a r a d a s  
Que  j a  e s tão  c o n v id a d a s  
P Y a  b ô d a s  e p a t a e u a d a s ,
P o r q u e  e m  breve  h á d e  c a sa r ;

A q u e  a d o ra  ao b y p o e ra t i c o ,  
V e n d o  s e m p r e  a n d a r  s y s m a t i c o ,  
De ixa  o^cos tum e se lvá t ico  
l P c s t a r  a  nam ov ica r ;
F i q u e  se r ia ,  a l t iv a ,  e n o b r e  
S o e c o r ra  a o e n f e r m o ,  ao  p o b re ,  
E  de  o u t r a  so r te  não  o b r e  
S f  com elle q u e r  c a sa r .

A  q u e  a d o la  ao b a c h a re l



o  a l a b a m a ;
** Vive cm continuo aranzel ,

D<> ei ume li ha o foi 
polo quo tem a dsporar;
Paz prom esa  no Santo C l i r i s ló , . 
Beza-lhe a noite ao resisto,
)»orqun a muito  não tem visto 
Com quem  deseja ca sa r .

A que  a m a  ao vondelhão,
— E caso jocoso então! 
l)c  m a n h a n  pede-lho pão *
P a ra  com o cafe tom ar ,
A ’ ta rde  pede ro sq u in h a  
E a lg u m a  b o la x iu h a ,
1> p e rgun ta  a co i tad inha  
Quando havemos de casar? *

À que n a m o r a  ao poeta 
Isto é que  é m oça  pale ta!  ■
Da tolice toca a meta  
E  lograda  h a d e  ficar;
P o rque  o sujeito  com j u r a s  ;
Com pro tes tos  e t e rn u ra s ,
Faz  t a m a n h a s  d i a b r u r a s  •
Quo e l la  íica sem casar,- -

Si a lgum à  p o r  m eu s  peecados 
Sem ca rap u ç a  ficou,
Annuncie  no Alabama  
Po rque  t r a b a lh a n d o  estou.

Desde ja  fique saben d o  r*
Que o «Mister» ca ràpuee iro ,
Tem bom p a n n o  e corta  bem ,
Mas é p reciso  d inheiro .

Si encom m end as  não houverem 
P a r a  os h o m en s  ta lhare i ;
E  protesto  que  p T a  elles 
Muito m e lho r  cozerei.

M O T T E .  -

c l o z à d o  e n t r e  o  p a d r e  g i b q i a , e  d ú . c a r e t a , e

A JANLNIIA MCXII iA.

JJm beijo no oalcanhar.

—Ora pois, q u e ro  glosar p ia  vae a minha 
estejamprompios que e boa

Encontrei  com G ui lh e rm in a  
Mulata  dc a b a r ro ta r ,
Fu i  logo lhe pesp eg an d o  
Lhn beijo no calcanhar .

B r .—Safa-se d aqui Sr. padre tumbeiro, às ne­
gras de pote d ’agoa não lhe querem^ quanto 
mais a Guilhermina, que anda enlretida com 
o Dr.Vital-, ea sim que está noite fu i  convlda- 
dapara um  carurú, e fiz. a minha que repilo, 
peço grade—

Alvo collo de a labas tro ,
Grossa p e rn a  de manjar ,  v

Dão desejos que se pregue 
Um beijo no calcanhar.

A melhor, vou a outra —
f . .f; - ’ r * *■ --.

As moças tomando banho  
; NI ’ u m a ri iri te de 1-nar,

Tein certos mrmosi que excitam 
‘ Um beijo no calcanhar. ■

A  melhor —
, .--j . . ' í'2 .. : . ■ > ■ ' ■ t '
\ Vi um frade franciscano

Babando quasi  a chorar ,
Pedindo a uma negra gêge

■ - o o
Um beijo no calcanhar. ,

lanin.  — Arte canalha, que desaforo sendo eu 
uma Sra. que todos dizem queê honrada, não' 
me dão assumpto!! Silencio, que quero sahir 
com a m inha—

A creánçá chupa o peito 
y Sem aprender a mamar,

Eij dou tamberri sem ter visto ’ $
Um beijo* no calcanhar. •

Outra mais—
Pepino com raspádura 
E l bom pa ra  se engordar;
Cura dores de cabeça 
Um beijo nu calcanhar. ■

p . c— Ora vejam que mullwr estúpida, d iz  que 
- pepino faz engordar, quando pepino é coiza 

fria , que fa z  dor de madre e comixõis; S ra .  
tarasca cale essa boca, que vou’ discorrer—

|i-i Na‘caixa-das raxaduras
M'úitos foram se atollar ,
E deram por  pagamento  \
Um beijo no calcanhar, -

O àiranv mesmo assumpto—  '
; j Certa moça que eu eohheeb *

So se occupa em nam orar ,
; Em busca de quem  lhe dê

Um beijo no calcanhar.

D r .— Sabem que mais vou-me embora, adeos, 
adòos, ate outra v e z■ que nos divertiremos 
mais. •;

. J  ( E x tr .J

Á P E D I D O.

BOLETIM.
* ' X *

Julho 2 ! . — Com a lei tura  da noticia d a  
redacção do Diário, que se att r ibue ã fonte 
vasconceitina, os conservadores, emproados 
como perús ,  abaixaram iim pouco a c r i s t a , '  
mas a inda incham— que 6 Itaborahy h a  de 
e iec i i ta r  a promessa  aqui  feita no j an ta r  que 
llie foí ofterecido pelos irmãós: e quando não, 
fár-se-ha re t i rar  o Caxias. ' '



Deste modo não se rea l i s a rá  o vaticiuio do 
ex-presidente  do conselho— hei dc c a h r  com o
viarqucz.

Desta  feita será  o m a rq u e z  q u e m  c a ia
p e r  s i . ê . . . . .

9*2. -A su b id a  do cam b io  po l í t ico  foi s e ­
gu ida  de im m ed ia ta  c considerável  b a ix a .

A temperatura vae l ibrando-se ,  dc sorte que
a  du,vida a len ta  a une jedade  dos  p a r t id o s .  O 
q u e  menos ou  n a d a  e sp e ra  é o histonco  q u e  
a p en a s  é l e m b ra d o  p a r a  cataplasma  ou in g re ­
dientes, correr ti co ph à rp ia co p e a  po l i l ica .

À chegada dos  p r ínc ipes  é a b so rv id a  pe la
-espera do vapor.

‘Com eçam  os rem oques  no Jorn a l.
f i3 .— Nada  de vapor!  Cresço a ancicdfide'  

pub l ica ,  m as  a  e sp e ra n ç a  p e rm a n e c e  com  a: 
duvida .

Os .curiosos a g ru p a m - s e  uos desfiladeiros! 
d a  m o n ta n h a  e nas  r a m p a s  fio t h e a t r o ,  da  
p raç a  e do passeio p ub l ico .  A sses tam -se  os 
b inócu los  p a ra  a b a r r a ,  q u e  em  s u a  l a r g u r a  
ab rang e  as i n n u m e ra s  vistas q u e  p a r a  la  c o n ­
v e rg e m .  ‘ t

T am bem  é objecto de a t ten ç ão  o e n c a n t a ­
do p au  d a  b a n de i ra  ao for te  do m a r ,  q u e  com  
o m en o r  s ignal  íixa a curiosidade..

Qs em pregados  púb l icos  de q u a n d o  em vez 
l a r g a m .a  penna,  e e x c la m a m ,  os m a i s  t ím i ­
d o s— quem sefrão os nossos amos! e os m a i s  o u ­
s a d o s — quaes serão os riossos tcarreligiona,rios 
( ja vedes que  .esfes são os franciscanos p o l í t i ­
cos, p a ra  q u e m  todo mundo é seu,)

(0 Jornal d á  isca aos a m ig o s  d e  u m  m i ­
jai stro decahido da  m esm a  f o rm a  q u e  ou-  
t r ’o ra  aggredira  a um  p res iden te  n o m e a d o ,  a 
q u e m  pe rgun ta ra  donde v in h a  & .  & .  T re s  
respostas  a u m  tem po,  a p r i m e i r a  é ch is to sa ,  
as  outras  dando  o cavaco reconhecem  a fer ida 
mo jogo da e sp a d a  [Continua.J

— Fez m u i to  b e m ;  p o r q u e ,  a le m  de  ser  uma 
p ro te ç ã o  o s c a p d a lo z a ,  é u m  req u in to  de tnal- 
vadez .

— E q u e  f a rá  o governo?
— O quo  fará?  M a n d a r á ,  q u e  o A m a t ,  lere 

a lém  d a  r o u p a  e v is tas ,  t u d o  m a i s  quan to  
<3(11 e e n t e n d e r ,  a té  m e s m o  os  t res  pianos  que  
o M u g n a y  t a m b e m  de ix o u .

— A p ro p o sr to ,  o q u e  .é eito d e s t e s  pianos?
-t- K li sei cá;  c o n s t a  q u e  so exis te  u m .
—  O caso é q u e  o A m a t ,  j a  e s t á  com tudo  

p ro m p to  p a r a  se s a f a r ,  logo q u e  c h eg u e  q u a l ­
q u e r  v ap o r ,  p a r a  e v i t a r  q u e  o p res idente ,  
q u e  to m e  p osse ,  o e m b a r a c e  na  p a t o t a .

— O h o m em  é f inor io ,  m o s t r a  t e r  ju iz o .
— Q que .e l le  é    só D e u s  o sabe .
— Uefinado — . . .
— Elle  uão:  q u e m  lh e  d á  a  te ta ,  s i m . . . . .
— E ’ c o s tu m e  s e m p r e  q u e  o governo faz 

c o n t r a to  c o m  e m p r e z a r i o s ,  q u e r  d r a m a t i c o s ,  
q u e r  l i r i c o s  s e r  u m a  :'d a s  p r i m e i r a s  c o n ­
dições  o s e g u in te  a r t i g o  —  « T o do  vestiár io , 
v i s tas ,  ou q u a l q u e r  o u t r o  ob jec to  q u e  fizer 
d u r a n t e  s u a  e m p r e z n ,  f iea rá  p e r te n c e n d o  ao 
t h e a t r o  e n à o  t e r á  d i r e i to  a lg u m  a r e c l a m a ­
ç ã o . » — Com o A m a t ,  a c o u sa  n u d o u  de  figu­
ra ,  A lém  do g o v e r n o  o t e r  p o u p a d o  de gas­
t a r  b o m  d i n h e i r o  c om  v e s tu á r io ,  p re j t id ican -

*— À couza vae-se com pl icando .
“ -Do que  falia?
.-—Dos negoejos do A m at .
— Forque?
— Po rq u e ,  logo que  soube  da  q u e d a  do  m i ­

nistér io, t ra tou  de s u s p e n d e r  os expee tacu los  
que  estava dando,  apezar  de te r  p ro m e t t id o  
demoi. ir-se  até a chegada  dos p r ín c ip es .

— Não ad m ira ,  porque  os m en in o s  da Gan- 
d m ba ,  dizem por  a h i , q u e  S .  Ex . ,  d isse ra  a 
a lguém ,  que  sent ia  ja t e r  feito as e n c o m m e n -  
das dos doces, porque si a ss im  nào  fosse,  
nada  tar ia ,  pa,ra que  os conservadores  o fi­
zessem. . . . . . .

Consta  t a m b e m ,  q u e  o S r .  T heodoro  T e i ­
xeira  Gomes,  depois ta r io  das  roupas  do t h e a ­
tro,  c h am ara  o A m a t  á con tas ,  de spe r tado  
pela  noticia que  deu  o A,labama .

do a s s im  o t h e a t r o ,  a le m  de  e s t r a g a r  a 
ro u p a  q u e  e s t á  d e p o z i l a d a  do  M u g n a y ,  c o 
t h e a t r o  n a d a  t e r  l u c r a d o  c o m a  etnpreza do 
A m a t ,  a i n d a  em  c i m a  faz - lh e  p rezen te  da r o u ­
p a ,  p e ç a s  de  rau z ica ,  e d a s  v is tas  do nosso 
Ãheatro ,  a fim (le p r i v a r  os n o s s o s  a r t i s tas  
b a b ia n o s  de  p o d e re m  t r a b a l h a r .

—  H o m e m ,  i s t o  é dc m a i s . . . . . .
(Continua.)

A N  N Ú N C IO S .

IM FE BI AL S O C IE D A D E  M O N T E -P IO  DOS 
A B T Í S T A S .

Gomo nào  c o m p a r e c e s s e ,  no  dia  19 dc 
j u lh o ,  n u m e r o  suff ic ien te  de S r s .  socios pa ra  
p od e r  íi . inccionar a a s se m b lé a  g e r a l ,  de novo 
convido-os  a  r e u n i r e m - s e ,  no d o m in g o  26 do 
c o r r e n te ,  ás 1 1 h o r a s  do d ia ,  afim de d i s c u ­
t i r e m  o r e la to r io  do co nse lho  e o parecer  
d a  c o m m is s à o  de c o n ta s ,  do t r im e s t r e  findo 
em 30  de a b r i l  do a n u o  c o r re n te .  Bahia  22 de 
j u l h o  de  1 8 6 8 .— A .  Ricardo, 1 .-® sec re ta r io .

' ” ’ 7 ■ " ".-«r.'....—'-■..t—.—........ .
O a b a ix o  a s s ig n a d o  g ra t i f ica  com  u m a  boa

 . r e c o m p e n s a ,  a  q u e m  d e s c o b r i r  um
interno  p ro fes so r  quo  t e m  a c a r t a  fa ls if icada. 
E s t a  r ec o m p en sa  se r e c e b e r á  de  u m a  se n h o ­
ra  s e d u z id a  p o r  cst,e honradíssimo p a rd a l , da 
qua l  se  c o n s t i tu í a  protector. O J a ca li .

1 —................  -..- . - ■ , - ) - — —f»
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E X P E O IE N T E .

Cidade de Latronopo i is ,  bordo  do Alabama
27 de  j u l h o  d e  1 8 8 8 .

Officio a I l lma.  cam ara  m u n ic ip a l .— Pro- 
palando-se que ,  n a  obra  <}ire essa  l l lma.  está 
fazendo, na easa  do m ercado  de verduras, 
cm Santa B arbara ,  são admit t idos os escra­
vos Cypriano, Sa lust iano  e Lueas  como mes- 
tres pedreiros e apon tados  com 1 «2Z>280 rs. 
diários, q uan d o ,ao  m uito ,  lhes  poderia  caber 
a classificação de aprendizes  por  serem com­
pletamente leigos no officio, sendo o ultimo 
ate inhabiiitado por  ser  aleijado;  accrescendo 
que se apresentam no serviço ás oito horas e 
meia, depois que  acabam  os afazeres de seus se­
nhores; razão porque,  nessa obra, que se po­
dia lazer com pouco mais de 2 0 0 <K> reis, tem 
gasto a m unic ipa l idade  perto de 500£D reis; 
sirvu-se a l l lm a .  de m an d a r  exam inar  toda 
e^sa patotada e verificar em proveito de quem 
(i cila feita.

— Está de posse  da presidência o Dr. Fi-  
gueredo Bocha.

— Desde domingo á u m a  hora.
—Tive pena do Azamhuja; estava com ar 

lâo compadecido assim como quem deixava a 
cousa com pezur.

— O Da ume ri e viu-se a h a rb c la d o  osses tres 
dias. Teve mais de mil e duzontas casacas para  
v irar .

—  lies se persuademjque, por virarem a. 
casaca, o povo não lhes conhecem a cor do 
panno.

— Isso não adianta. Houve concurrencia?
— Nem por  isso: a official somente .
— O povo eoinprehende que m udou  apenas 

de amo.
— Veremos agora a cataplasrna de benefí­

cios que a r rum am  no estomago debilitado do 
paiz, essa gente que faz ehover m aná  do ceu.

— Para  sua gente.
— Lhe afíianço que agora  não ha parentes  

pobres.
— E que é preciso acalentar  a muito m eni­

no chorão.
— Gomo é a gente ordeira, as cousas hão. 

de se arranjar  por maneiras .
Eu so quero ver si elles continuam a ap-  

provar as demonstrações populares e si a in ­
da promovem mectings nas praças de P e r ­
nambuco.

— Ora V. ainda come ingás!
— Quer saber que mais? mudemos de con­

versa que isso não nos interessa  nada.

— Ha certas cousas que  só se dando com o 
pae do sanio.

— Venha manso, rapaz.
— F; z favor de me dizer  o que significa 

este novo systema de tapa r  buraco  pelas 
ruas?

— Ecconnmias.
— Ora sebo para tal eeconomfa de pagar-se 

,a ura homem parra ir a esta ou aqueila r u a



a r r a n c a r  unia  p e d ra  o in c i t a r  o u t r o ,  com o eu 
ten h o  visto, e c h a m a r - s e  a is to  ecconomia!  

 O re su l ta d o  é fazer-se d u a s  despezas .
— Esse  pouco.
E  a lade ira  de S. Bento  t a m b e m  está  no 

caso  de ser  rem e n d ad a ?  Um a r u a  q u e  h a  p e ­
daços em q n e  não  t e m  u m a  pedra?

— Ch a ma^se  -atam a n c a r .
— E q u a n d o  a p a r te  ata  m a n c a d a  est iver  

p r o m p ta ,  o ou t ro  lado  está  b rocado .
— Ó l h e q u e  V. é in tolerante!  Nào q u e r  qne  

se dê a  rap a ze a d a  a lg u m  osso a  roer!

— No dom in go  á noite an d o u  u m  g ru p o  
com  m usica  á  frente,  a victopiar o p a r t i d o
conservador .

— Elles podem ;  tem  d inhe i ro  p a r a  g a s t a r
com musica .

— Ai m u s ica  fo i  de g raç a  4 m a n d a d o  dá
pres idênc ia .

— Pois o Sr .  F igue i redo  e s t r e i o u . a  vigário 
da roça? '

— C om o?’
— F azendo■ e b a p t i s a n d o .- 
— Nao entendo.
— Fornecendo  m u s ica  p a r a  d á r  vivas-a  si 

inesmo?
— Ah, isso cham a-se  a t i r a r  o foguete e  a- 

p anbar  a fíèxa.
— Mais eu creio que  é cassu ad a ;  acho  o 

ho m em  muito  serio p a ra  essa lev iandade .
— Ao menos dizem os muzrcos q u e  q u a n d o  

acabou o pagode receberam  u m  a g ra d e c im e n ­
to em nome de S. Ex.

— Olhe que Y, é um bocorio.

— Assum iudion tem  a c h e fa tu ra  da  polic ia  
o Sr. Dr .  Francisco M endes  d a  Costa Correia^ 
juiz  .de direito da  1.° vara da cap i ta l  .

— Ja sabia disso.
— O Sr.  Dr.  IVocha V ia n n a ,d u r a n te  o eur~ 

lo espaço de  sua  gerencia  n a  policia, to rn o u -  
se digno de elogios pela  irrtereza e ded icaçao  
com que p ro cu ro u  bem servir.

E pe la  u rb an id a d e  e delicadeza com  que  
l r a ta \a  as partes  que  iam a su a  sec re ta r ia .

Seja po r tan to  consignada  u m a  fe l ic i ta ­
ção ao Dr.  B o ch a  Vianna.

— Va feito.

— Leu o Jornal de 23 dó co rren te .
— Li.

Viu um art igo que vem debaixo  do t i tu lo  
— publicações divera*— dir ig ido  ao l l lm .  Sr .  
Luiz O li m pio Tel les  de Menezes, t e n d e n te  a 
negocios do spi-ritismo, a s s ig n a d o — o tabareuí  

- N ã o .
— Poís tem um pedacinho engraçado.
-— Lêa-o p a ra  eu ouv ir .

— Ouça la:
      .
« T in h a  ou dez a n n o s ,  q u a n d o  deixou este- 

m u n d o  d a s  i n c a r n a ç õ e s  m i n h a  m à e  tão extre­
m osa ! .  . Seu  s e m b l a n t e ,  s e u s  m o d o s  ficaram 
c o m p le t a m e n te  g r a v a d o s  cm  a m i n h a  m em ó­
r i a .  Aos t r in t a  de  m i n h a  ed ad e  ro c e b i -m e e m  
m a t r im o n io  com u in a  s e n h o r a  q u e  contava 
a p en a s  1G. N ’e s ta  s e n h o r a ,  m e u  bom  amigo,  
o q u e  m a i s  cap t ivou  a m i n h a  e s t im a ,  foram 
as a p p a r e n c i a s q u e  d a v a  o seu  s e m b la n te  com-
0 de m in h a  c a r i n h o s a  m ã e .  E  o q u e  agora ,,  
depo is  q u e  m e t e n h o  i n s t r u í d o  u m  pouco  na  
d o u t r in a  sp i r i t i c a ,  o q u e  m a i s  c o n s t rang e  a 
m i n h a  a lm a  é q u e ,  r e c o n h e c e n d o  q u e  os seus- 
car inhos^  tu d o  r e t r a t a  o m a i s  f ie lm en te  poss í ­
vel á q u e l l a  q u e  m e  d e u  o s e r ,  t em -se-m e  en­
c a s q u e t a d o  no ju izo  q u e  o seu  sp i r i to  rein- 
c a r n a r a ,  e q u e  e u ,  p o r  c u m u l o  de  m in h as -  
in fc l ic idades ,  a c h o - m e  hoje c a sa d o  com  mi­
n ha  p r ó p r i a  m ã e ! '

«      . . . . . » ■
— Dè m a n e i r a  q u e  o Luiz  O l y m p io  h a  de 

- 'responder, d e p o is  q u e  a  m éd iu m  disser,  si 
d e  fác to  e l le  e s t á  casado  com  a  p i o p r i a  mãe 
q u e  o p a r iu  1 ■

— Y-arro!
—  R e f i ro -m e  ao t a b a r e u .  Yr. t a m b e m  toma; 

t u d o  p a r a  si!
— Xô bicho! Passe de largo!
— M u d e m o s  de  co n v ersa  q\ie  V .  hoje e s t á ; 

p a ra  p i lh é r ia s .
1 »...  .. II» .... I —  I ■ ■■ ».

t — Corre; q u e  foi n o m e a d o  d e le g a d o  do 1 .° ’ 
d i s t r ic to  pol ic ial  o D r .  P e d ro  d a  Costa  e Abreu 
em s u b s t i t u i ç ã o  ao S r .  José  A lva re s  do A m a ­
ra l .

— D izem  t a m b e m  q u e  e s t á  dem et t ido  de 
su b e e le g a d o  d a  Sé o Sr .  Jò v in o  C esa r  da  Silva, 
e n t ra n d o  em seu  lo g a r  o D r .  A l t ino  R o d r ig u es  - 
P i m e n t a .

■— Os con se rv a d o re s  d e  S án tó  A i t o n io  dei ­
t a r a m  lu m i n a r i a s  com  e s t r e l l a s  v e rm e lhas ,  
tendo  nos â n g u lo s  de c ad a  e s p h e r a  o nome 
de u m  m in i s t r o .

— Como es tão  e x a l ta d o s  os- rapezes!  -

E A  V A E  V E E S O .
S on eto .

M etti -m e a n a m o r a r ,  n ’o u t r a  não  caio!
Que  o dem onio  c rue l  da n a m o r a d a ,
Deu na  m in h a  a lg ib e i r a  u m a  facada  
Que os cob res  m e  l e v o u . . .  q u a s e  dcsmaioí

Si me escondo ,  si fujo,  e á  r u a  saio,
O m o leq ue-m e  a ta c a  de em b oscad a :
Sim bi lhe te  me e n t r tg a :  —é a d a m n a d á  
Que me pede d in h e i ro ! . . .  an tes  u m  raio!



o a l a b a m a :
L ot pontes, alfinetes « agulheiro 

Quer vcstidus d a  m oda,  brincos (Touro, 
Quer pomadas,  anno is sabão do cheiro!

3

fenho arraso  escondido a lgum  lhesouro?' 
Arro...sal*a! não tenho  mais d in h e i ro . . . ,  
0  diabo inc levo o tal namoro ;

( Eoclr.J

Á P E D I D O .

Entro os nove cidadãos de que  se lia de 
com porá  minha lista pa ra  vereadores sobre-  
sahem tres nomes p a ra  os qnaes  eu desejara 
poder convergir  toda suffragio p o pu la r .

Na impossibi l idade  de rea l isar  os meus de­
sejos, apresento  os nom es desses tres d is t in-  
etos cidadãos ao publico  bahiano,pedindo-lhe 
que vote nelles  p o r  serem dignos de corres^- 
ponder a confiança publ iea .

Ei!-os —
Barão de Sauh ipe .
Elpidio da  Silva B a raún a .
Dr.Antonio Euzebio Gonçalves de Almeida.

Um do-povo:

— Sr. Universal\ V. tem más en tranhas .
— Como! Si eu  não offendo a um  gato s e n ­

do' meu?
— Tem indole pe rve rsa .
— Ignoro;- p o rqu e  mo accusa  assim-,
— Por q u e re r  t i r a r  o pâo a um pobre Do­

mem, que não se quiz  su je i tar  a s e u s  capr i ­
chos. •

— Eu?’
— Ora!
— Que aleive!
— Como o Jorge  não quiz afjirmar o que Y. 

lhe ordenou, foi accusrd-o de pactmir  com os 
tUverneiros, p a ra  ver si assim o privava dos 
magros dois c rusados  diários que o homem 
ganha.

— Nem por isso foi demit t ido.
— E ’ porque  o ca lun iador  so insp i ra  des- 

preso.

— Insolente moleque!
— E ’ escravo do barão do €atu.-
— Logo vi* que era escravo de fidalgo.
— Como o tambor passou pelo centro ba- 

quelles moços que conversam e ad verti ram- 
Ihe que era ineivílidade,elle a instar para que 
o tambor va passar de novo e dê uma bo­
fetada em quem disser qualquer ©ousa poi 
fine está alli para ajudal-oí!

— Não é de hoje que se reclama contra a 
petulancia dos escravoado Sr. barão de tatu;  
e a policia nenhum caso tem feito.

— Este moleque ha dias esteve na Correc-

çao,  porem sahiu mais attrcvido do que en­
trou .

E ba  de andar-se na  rua  sujeito até a- 
rneaça dos escravos malcreados dós fidalgos!

V A R I E D A D E S .

KEQÜEUIMENTO:
Allribaidò a um  cirurgião de Vilía-Boim na 

província do Alentejo e comarca d' Elvas.

In nomine Dei — Diz Joaquim do Carmo No- 
bre cirurgião cotn Iodas as approvações ordi ­
nárias e extiaordinarias, e condecorado miseri­
cordiosamente com todas as-melhamorfoses das 
alçadas médicas, e no ponderativo e sapiento 
exercício dòstas pungentes faculdades inlra o 
extra Vi 11 a - Bnitn, que achando-se o supplicao- 
lo assim encabeçado, e no gozo saltilifero do 
iodos os partidos dá salubridade da contumacia 
.aclíacada, edecrepila, que resulta da adminis­
tração esférica da pulsação melancólica, ja dos- 
humores da contextura cutânea, ja  dos vicios 
latentes e perdulários, ja do Orisonte aggravan- 
le dáquellas moléstias, que demandam auxilio 
dos unguenlos, calaplasma, e cauterios, c das 
outras sufragiadas com receitas de vomitorios; 
charopes, cosimentós c tudo o mais ;  para cujos 

Tratamentos é sempre necessário, que o juizo, a 
pratica e os aulhores simultaneamente se unam 
e caslieem, cujos medicamentos obram por vir- 

Jude occulta, como dizComenio omnes intempe- 
rie ca lida, e de laes tratamentos, nós os mes-- 
Ures não podemos muitas vezes evilar phenome- 
nos os mais dolorosos, e iugubres, que so al- 
trihuem a incredulidade quotidiana do corrobo­
rarão estomacal, sem com tudo*vulncrar as e -  
vaporações desinlèrieas, quo subministram o 
suco para as observações atérias, e formam a* 
baze entre o administrativo e execuli vo. liei u • 
zindo pois no supplicante todos os apparatos- 
instruetivos para o bom o exacto cumprimento 
das obrigações que so acham a cargo da sua res­
pectiva Efligie; acontece ver-se o supplicante 
atacado, vilipendiado; e petulantemente escar­
necido por mn homem quo lhe tem usurpado os 
direitos dó pulso, do torniquete, e ariar; é cllo 
o prior o padre ex-seringa Jóão Correia quc es­
quecido de que a vida do sacerdote deve ser to­
da empregndji entte o veslibulo, e o aliar, e 
‘Monlplior, diz mais, que o sacerdote deve ser 
como osino, viver sem por os pés na terra; po­
rem aquelle prior ignoranto do ornamento ecle­
siástico quc o circunda, ja por falta do instrue- 
ção, ja pela abição, que o caractorisa, porque é 
dominado do uma avareza, que tem mais peso 
que as pirâmides de Sososlris, e do Eg-yplo. Esto 
rrando Dei so em alhos, c sobolas para os obrei­
ros q u o  construíram as pirâmides gastou seis



0  A L I I U W A .
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Faz unciedadc.

Mulhor do ju iz ,  
Itotorco o nariz .

«*< d tos mil talentos, Km cansequoncia do expos­
to denuncia o supplicanlo a V. S. quo aquolle 
prior do VilJa-Hoim, com gravo prejuízo publ i ­
co sc tem imlrometlido a exercer c praticar n 
sciencia do supplieanto, fazendo receitas para 
molést ias, e npplieandp remédios como um ms* 
tiço curandeiro, som te r  nulhores nem osludos, 
por que o supplicado somente frequenlou a aca ­
dem ia  do ensino de deitar a judas,  o quo q u a n ­
do aos doentes escapulia vento maior ou m e­
nor pelos labios da entrada do estreito canal da 
se r in ga  eram obrigados a responder os operan-  
tos. Qaia venlus esl vila mea. Por todos os m o ­
t ivos  a l legados requer o supplieanto q ue  o re fe ­
rido Parocko seja Aulhoado e Processado como 
um usurpador  (ias sciencias na iuraes ,  o igua l ­
mente por fugir com o corpo nos t r ab a lh o s  espi- 
viluaes, pois que so cuida em tosquiar  as ove­
lhas do rebanho pela uDlidado do proveito da 
lã o , e das caganilas.

Pede a V S. lllm. Sr. Juiz de Direito dn co- 
marcr  de Elvas, seja servido atlemler ao exposto 
neste requerimento, mandando V. S. responder 
o supplicado, e depois o supplicanle para que 
possa contrariar a negativa no caso que o sup-  
|dlcado embirre | ieHa—-E. D. M.

ED ITA L.

E u  l io  mão I lofando I lg rand e ,  p o r  g ra ç a  
de Judas ,  e de Pi la tos ,  f isca l-mor  d a  ca te rva  
seminaren.se do patente  a n n o ,  faço sa b e r  á 
to d o s ,  que  o m eu  p resen te  edital lê ren i ,  q u e ,  
por  ordem do m in is té r io  ece íes ias t ieo ,  es tou  
author isado a p r e n d e r ,  sen tenc ia r ,  e p u n i r  
todo e q u a l q u e r  padreco  se m in a r i s ta ,  q u e ,  
sem o m enor  respeito ao estado q u e  oecupa ,  
sem o m enor  pejo e vergonha  de si m e s m o ,  
freqüentar ,  ao c larão do dia  a vis ta  de todos 
os c idadãos ,  os im m u n d o s  lu p a n a re s  d a s  ern- 
p iem at icas  filhas de Je rusa iem :  e se n ão  o b s ­
t a n t e ,  cons tar  ou so u b e r  que  a lg u m  m d a  os 
freqüenta ,  então afém de a p p l iea r - lhe  as  ri-: 
gorosas  penas do codigo ecclesiastico, d iv u l ­
garei  pelos jo rnaes  .mais p úb l icos  d 'e s t a  c i ­
dade não só o nom e do re lapso  p a d reco ,  co­
m o a r u a ,  casa, n u m e ro ,  e nom e da  f reguesa .  
— Bahia  22 de Abril de 1 8 4 7 .—-O Fiscal-mor  
da caterva Seminarense.

MAX1MAS DA .MADDE LAtTUvTíXAo

Quem tom precisão,
Faz das tripas coração.

Ou cm vae aos Aífliolos,
VA mocos bonitos. 

íb
Q«em voe a casa de pasto,
Sempre íaz um gasto.

Engenho sem gado ,
IS’ pote furado.

Mulher pa r te i ra ,
Sempre da em c u ra n d o i r a .

Quando a fortuna se * n i b a t 
Tesce  do céu a inujeiba.

Quando a fortuna se aba ix a ,  
Leva a .genlo uma la r raxa .

Quando o j a n t a r  stá na mesa ,  
Foge da gente a t r is teza .

Com sedas ,  e .banhos sa lgados,  
Ficam os maridos desgraçados .

Mulher que influo em eleições, 
Merece bem caxações.

Estudante  r ep rov ad o ,
E ’ comer vom itado .

Mulher que  faz i n t r i g a ,  
Destempera a b a r r i g a ,

Musico guio lão .
Morro de indigestão.

-— Um in liviUuo que tinha u m filho ujtiilo espei-ío 
levou-o iUiku domingo a ver a* eleit õ -s.

Quando se corria o escrutino appareceu uma bsía 
que dizia:

Voto <m Jesus C itrin o  
P ’ra ver se nxiireilja isto 

Então p filho disse ao pae;
— .0 ’ papa, lauihem Se toma nota dequ<dle notuef 
— N ão,porque não está recenseado.

Urna senhora tinha uma filha, (jue costumava ca o ~ 
tar eiu yconcerto; um dia a mãe ammnciava aos seus 
conhecimen tos que a filha tinha perdido a voz.

—  E onde foi que tal lhe succedeu? perguntou uma
das circunst mt< s.

— A ’ sabida do theatro.
— •Ponha .V. Ex. um anntincio etn om .jornal; que 

t»lvez ella appareça, disse um tios presentes.

D o t i s  amigos e n c O n t i R m - s e  a noite;
—  Ondes vaes, ó Fulano?
— Vou parft casa.
— Olha, tens nhi meia Iifira pegaAt?
.— 0  dinheiro nunca se me pega na algibeira.

PA Ha  O C E d U L M lO .
A ’ portn dhun livreiro uma criança mendiga dizia 

em tom pLngente:
—  IIin « esmola para o ceguinho, por amor <le Deus. 
Davam,-lhe uns esmola, outros não lhe da.Vam. m®'

ninguém perguntava pelo eego.
LIilin aluía caritnliva teve sua curiosidade.
—  Então onde está o cego, rapariga?
— Ah! «neu senhor, está alli ao pè da vidraça a ver 

1 as ostampas.
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0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade d e X a t ro n o p o l i s ,  bordo  do Alabama  
29 de ju lho de 1808.

OfíicioAo I l l in .  S r .  inspector  da i llumina- 
vão publica, cham an d o  sua attenção para  os 
seguintes pontos,  onde a i iluminação é como 
«e não exfst isse:-—beocos d a s 'H ó s t i a s ,  das 
■Moroase do Míngau,  4fflictos, Mundo Novo, 
Quebranças, lade ira  do Gabrie l ,  Areai de Bai­
xo e outras m uita s  ruas .  Espera-se  que S. S.

,que tão sollicito se m os t ra  e m  providenciar  
sobre q u a lq u e r  reclamação que lhe é feita, 
tome p rom ptas  medidas  que façam m d b o r a r  
o serviço da i i lum inação  nos logares acima 
dndicados.

— Honíem deu-se um fracasso em uma das 
gondolas da car re i ra  do Bomíim.

^—Comofoi?
— Tendo p a ra d o  agondq la  para  receber um 

indivíduo, su cc ed eu  que  no acto de embar-; 
«ar este, part isse ella  e o cujo fosse de ven-; 
Ias na lama,  fazendo duas  contusões no ros­
to, e outras  nos beiços, alem do prejuízo ao 
«hapeu de sol que ficou.em migalhas.

— Isso é o menos. . . .
— A empreza deve advert ir  aos seus boliei- 

1Y>s, que todo cuidado é pouco p a r a s i t a r  ca­
sos desta ordem .

— Isto é de mais! Recrutar-se a um velho, 
e cego-de um olho de mais a mais!

— E ’ so para m assacrar ,  porque  urn infe­
liz nestas condições não pode-servir.

— Justamente.  Tanto que no expediente da 
presideneia do dia 2 2 , -vem o seguinte officio:

«— Ao coronel com mandante  das a r m a s . — 
Mande V. S p ô r e m  l iberdade os recrutas 
que foram julgados incapazes para  o serviço 
cio exercito, segundo informa V. S. em officio 
de 2i do correntè, de nome Nicolau.Freire  da 
Fonseca, por ser de maior  edade e ter  uma 
belida no olho esquerdo e Luiz Justino das 
Mereez, por ser  de maior edade e ter cravos 
nos p é s .»

— Ah, is-so inda é do,tempo do Sr. Azam- 
buja.

—Tosse  Já  do tempo do diabo é o que não 
quero saber. So eiamo contra a seivageria 
com que se commettem taes iniquidades.

PHYSIOLOGI V DA MULSIER CASADA.
PF.LO DR.  * * *

(Conclusão.)
I I I .

A  mulher zeloza.
Quando uma seuhora casa, deve Laser o 

seguinte -raciocínio;
— Ou meu marido casa comigo por me ter  

verdadeiro amor, sincera amisade, e é bem 
educado e de «obres sentimentos— ou p r o ­
cura-me por especulação, c interesse— ou é 
Alem d ’isso um debochado, e sem pundunor .



Este  raciocínio não se rá  ditlicil á  q u a l q u e r  
e sp osa ,  p o rq u e  difficilmonle se i l lude  o c o ra ­
ção d a  m u lh e r .
- O ra  no  1 .® caso,  o m a r id o  de certo  h a  
de ser fiel á  su a  m u l h e r — como é dad o  ao h o ­
m e m  s e r — isto c — h a  de  d a r  a  s u a  topada , 
p o rq ue  todo h o m em  a  dá ,  e a razão é bem 
c la ra ;  p o rem  não h a  de c a u s a r  desgostos  a su a  
c a ra  am e tad e ,  q u e  elle  tan to  ado ra ;  não  ha  de 
t e r  concubina;  não ha  d e e sp e rd ie a r  com o u t ra  
os c a r in h o s  re se rv ad o s  «a sua  esposa ;  nem  
fa l ta r  com todo o necessár io  á  su a  casa .

E  n ’este caso,  m al  faz a m u lh e r  em  sus -  
p e i ta l -o ;  p o rqu e  deve sa b e r  que  elle é o m e ­
lh o r  que  pode haver  na  q u a l id a d e  de ura t ido.

No 2 .°e  3 .°  casos,  não  m erece  que  a m u l h e r  
se consum a e soífra, e se to r n e  infeliz,  com 
receio de p e rd e r  o coração do esp o so ,  p o r  
que  m uito  bem  c o m bin a ,  q ue  o t a l  coração  
n u n c a  lhe  per tenceu ,  e q u e  p o r  c o n se q u e n c ia  
elle, depois de casado ,  havia  segu i r  a vida 
desregrada  e debochada  qu e  p a s sa v a  an tes  
dc casa r -se .

Isto deveria  p e n s a r  a s e n h o ra  que  casa .
Porem é como se eu p regasse  aos p e ix i ­

nhos;  porque  isto não im p e d i rá  á m u lh e r  de 
se r  c ium enta  per omniasecula seculorum , amen!

E m a  senhora  c a sad a  q u e  é ze losa  faz-se 
desg raçada ,  o to rn a  desgraçado  a t u d o  q u a n ­
to a rodeia .  A mais  futil  a p p a re n c ia  faz n a s ­
cei* em seu esp i rqo  mil e d iversas  suspe i tas .

Então a to rm en ta  ao m ar id o ,  im p l ica  com 
os filhos, ra lha  com os c r iados ,  e ba te  no 
cãosinho, se é que  o tem .

Si o marido do rm e  m al ,  é  p o rq ue  tem  a l ­
gum a cousa que lhe t ira  o som no.

Si sonha alto , si fali ou em  fu lan a ,  ou s ic ra ­
n a ,  é porque está perd ido  de am o res  pe la  su -  
geita.

Si levanta-se ,  sem fazer  b u lh a  p a ra  não 
acordar  sua  m u lh e r ,  ou pela  m a n h a n ,  ou 
m esmo á noite pa ra  a lg u m  serviço,  a  m u lh e r  
que  nada lhe escapa,  diz-lhe:

Com effeito! q u a n ta s  p recauções  p a r a  se 
ievantai*!. . .  pelo que  vejo V. t em  m ed o  de 
acordar-me?

‘E h  ju lgava  que VX a in d a  do rm ia ,  e não 
q u e r ia  sob resa l ta l -a .

A h ! . . .  com que en tão  não  q u e r i a  q u e  
eu a c o r d a s s e . . . .  de certo,  u m a  m u lh e r  d o r ­
m ind o  é mais  coramodoL . .  P a r a  q u e  se l e ­
vanta  tão cedo, q u e m  llie a p re ssa ,  onde  vae?

Veste-se o m ar ido  p a r a  sa h i r .  A m u lh e r  
examina-o dós  bicos dós pes ate a  eabeea ,  e 
exclama:

— Pois  pa ra  i r  p a ra  a r e p a r t i ç ã o ,  vae com 
esse lenço ao pescoço, que  V. so c o s tu m a  s a ­
h i r  ao dom ingos .  . .  Onde  vae. V.:hoje?  são a l ­
guns projectos.?.

— Q uaes  p r o j e c t o s ? . . .  po is  ó de  lei, que 
use  d ’este lenço  so ao d o m i n g o ? . .

— S i m . . . n ã o . . .  m a s .  . . V. atou-o hoje 
com  tal p e r f e i ç ã o . . . h a  a l g u m a s  vezes p r e ­
t e n ç õ e s  . . •

O m ar id o  r a l a - s e ,  p o r e m  q u e  ha  de fazer?
c a l a r - s e .

Si o m a r id o  tem  a lg u m  negocio ,  q n e  o o b r i ­
gue  a  s a h i r  cedo,  e p e d e  q u e  se  a p ro m p te  o 
a lm o ç o  a n te s  d a  h o r a  c o s t u m a d a ,  r e s p on d e-a 1
r á  a m u lh e r :

— Oh h o m e m ! . . . V.  e s l á  ho je  b e m  ap res­
sado ,  is to  é c o u s a ! . . .

Si o m a r id o  vem m e ia  h o r a  dep o is  d a  em 
q u e  se a c a b a  a r e p a r t i ç ã o ,  si é em pregado  
p ub l ico ,  o u  d a  em q u e  c o s t u m a  recolher-se  

;para  c a s a , — m iser icó rd ia !
— V. o n de  e s t e v e ? . . .  A g o ra  fo i  q u e  se fe­

c h o u  a  lo ja ,  ou  a  r e p a r t i ç ã o ? .  . . e im ?  onde  
foi? .  .

— F u i  á  c idade  baixa,,  m a n d a r  l i m p a r  o m e u  
re log io ,  q u e  a n d a  d e s a c e r t a d o .

— E" u m a  boa  d e s c u l p a ! . . .  p o i s  n ã o ! . . ,  
m a s  V. não  m e  d isse  q u e  ia  hoje  a c idade  ba i­
xa,, p o r q u e  n ão  m e  d i s s e ? . ....

— E s q u e c e u -m e .
— Como vem pálido!  . ... com o  está  V. can-  

cado! . . .  o ra  h a  n i n g u é m  m a is  d e s g r a ç a d a  do 
q u e  e u ! . . .  m a ld i ta  h o r a  e m  q u e  m e  ca­
s e i ! . . .  a n te s  m i n h a  m ã e  t ivesse  p a r id o  em 
m e u  lo g a r  u m  ces to  de p e d r a s ! . . .

E  estas ,,  e o u t r a s  c o u sas  são  d i t a s ,  e redi- 
tas ,  p a s sa n d o -se  ao m a r i d o  u rn a  rev is ta  d ;o- 
lhos  c o m p l e t a ! . . .

Vem u m  d o m in g o  á  t a r d e  u m  am ig o  comO P
q u e m  o m a r id o  ficou de i r  d a r  urn  passeio; e 
depois dos c u m p r i m e n t o s ,  de ixa-o  n a  sal la, - 
e e n t r a  no  g a b in e te  p a r a  ves t i r -se .

—  Q uem  é este  s u j e i t o ? . . .
— E ’ o m e u  a m ig o  F i ião .
— Não g os to  n a d a  d ’elle!
— T a m b e m  el le  não  p r e c i s a  q u e  V .  gostei
— Está  visto! bas ta  eu  n ã o  g o s ta r ,  p a r a  se r  

logo seu  a m i g o ! . . .  O nde  vae V ? . . .  po rque  
não m e  disse  q u e  t i n h a  hoje  es te  p a s s e i o ? . . .  
de  so r te  q u e  no  d o m in g o ,  q u e  deve ficar em 
casa  n a  m in h a  c o m p a n h i a ,  de ixa-m e s o ? . . .  
Os d iab o s  levem  todos  estes  pe ra lv i lhos  que  
de i tam  a p e rd e r  e d e s e n c a m i n h a m  os hom ens  
c a s a d o s ! . . .

— T e n h a  ju izo ,  m u l h e r ! . . .  N ão  vê q u e  Fuão  
está  ouvindo? q u e r  q u e  elle a t e n h a  p o r  m a l ­
c r iada?

— Qvio m e  i m p o r t a ? . . .  E ’ m e s m o  p a r a  elle 
ouvir  q u e  fal i  o a l t o ! * . .  T o m a r a  q u e  c á  não 
volte.:

Chega u m a  n ov a  c o m p a n h ia  t h e a t r a l ,  c o 
nosso h o m e m  dec ide-se  á  i r  ao thea t ro .
J -— Onde. vae hoje?



*r- o  a l a b a m a :

■VOS'

-Ao theatro: chegaram  uns comicos 
o vou vel-os—

-F porque não tomou um  camarote  para 
eu também ir?

— Quando mo resolvi á c o m p ra r  bilhete ]ú 
nSo havia ;— ou então: ’ J

— Os camarotes est iveram por  2 0 $  reis e 
tocô bem sabe. que  não posso!—

— Pois pão!.  . . para  m im  nunca  ba  dinhei­
ro!..  . sabe Deus com quem  vae V . Í . . .  ou si 
o theatro não é descu lpa  pa ra  V. i r  á  alguma- 
p a r te ! . . .  eim? que d i z ? . . .  Olhe hade  de me 
contar a m a n h a n  o enredo todo da peçat

Si o marido come pouco ao j a n t a r ,  é cousa; 
ésignal que  comeu fora  de casa!

Si come com vontade,  é cousa: é s ig n s l  que 
alguma cousa fez, quc  lhe abr iu  o apetite!

Si, por q u a lq u e r  motivo, está amuado,  e 
não corresponde ás caricias da m ulhe r ,  é cou­
sa extrema: é porque  a m a  a ou t ra  absolu ta­
mente, e p o r  isso lhe im p o r tu n a m  as caricias 
de sua m u lh e r .

Si quando si recolhe p a ra  casa ,  faz car i ­
nhos, e agrados á s u a  m ulhe r ;  a inda  é cousa: 
é porque fez a lg u m a  na ru a ,  e os remorsos o 
mordem; ou porque  usa  d ’esse manejo p a ra  
ocultar á m u lh e r  o am or  que  sente por outra .

Si falia mesmo em D. F.,* é sem pre  cousa: 
isto prova que  pen sa  na tal fulana.

Si nunca falia d ’ella, é p a ra  occul ta r  o jo- 
guinho.

Si diz mal d ’ella, é malic ia  p a ra  que a m u ­
lher não tenha  d ’ella  c iúmes.

E assim, ass im  consecutivamente! . . .  pois 
seria um nunca a c a b a r ,  si quize-sse c i ta r  os 
innumeraveis pretextos, que  se m p re  acha a 
ciumenta pa ra  b r ig a r  com seu marido.

Finalmente o cinme é triste cousa; e algu­
mas vezes dá no trágico!-— porem o menos que 
produz, neste casoyé incitar o marido a que 
pratique aquíllo de que tantas vezes é injus­
tamente accusado!

Pensae n ’este-resto, minlias senhoras .

L A  V A E - V E R S O » - *

A «NOVA PHASE.

Cahe por  t e r ra  o progressisnaò 
E-sóbe a conservação,
Os que  escaparem da  quéda ; 
Morrerão de indigestão’.

Liberaes o progress is tas  
Não se puderão  entender,  • 
Mas as fat ias do estado 
Não ficaram por comer .

Agora acabasse a guerra  
Diz a  conserva d ’aqui;  •

E ’ o que inda veremos 
Grita o progresso d ’alli .
Vae haver gran reboliço;
Tudo agora vae,mudar;
Os debaixo vão pTa cima, 
Salva a pa tr ia  ha  de ficar.

Presidentes de província 
Inspec to rde  quarteirão,
Tudo gente da  conserva 
Pa ra  fazer eleição.

Dissolva-se o parlamento,  
Faça-se nova eleição 
Gamara unanime, e haja rolo, 
P o n tapée  caxação.
E depois teremos tudo 
Até viagem a balão,
E m bora  o povo não tenha  
Nem a carne nem o pão,

Cahe por terra  o Zacarias 
E sóbe a conservação,* 7
Mas o pattido liberaL]
E ? o part ido  da nação.

'X .
(Tgpographo.)

A P E DI1H ).

BOLETIM.
Julho 2 4 .— As 7 horas da noite j a  estoi- 

ravam foguetes dõ ar: era a nòlicia que g ra s ­
sava da ascenção do part ido conservador.

O Cruzeiro do Sul mal se fazia ímnunciar 
pelo telegrapho, j a  os curiosos e os in te ressa­
dos se apinhavam na P raça  de Palacio, onde 
se deram varios episodios, vistos e ouvidos.

Certo magnate , que muito tem servido ao 
partido deeahido, em que fez a sua  inicia­
ção politica, sahindo de palacio, dizia a o u ­
tro qu-e-tal— agora é que vou fazer a minha  
declaração politica.— Respondeu o outro— não 
é preciso, porque ja  somos conhecidos por con­
se rv a d o re s . -

Outros que vivem da ordem do dia, de ram  
os costumados vivas: e até certos empregados 
públicos,  que festejavam o partido progres­
sista, para  os quaes não havia  melhor,  de­
ram suas demonstrações de quc são verda­
deiros suissos.
\ Perguntando-se-lhes a causa dessa adhc- 

9ão, responderam que pela rasão natural de 
serem empregados do governo. Mas quem lhes 
paga é a  nação, e os partidos políticos não'se 
Originam do* governo, e sim dos princípios .

Pois sim, respondeu um mau rhelorico, nós 
seguimos os princípios dos que governam. — Po- 
íiétn veja que com semelhante resposta Vm. 
nada  adianta na questão.



0  q ue  havia  de d ize r  o t ro ca t in ta s?  S e g u i­
mos a ideia que trium pha e que sempre é ti m e ­
lhor e mais conscnlanea com o bem publico.

Nesse c a m in h o ,  la  su rg e  u m  cg r i o . . . . . . .
m u i t o  esbafor ido  e  louco..do .con te n ta m en to .  
Este  quidam  foi u m  q q e  ,n.o t e m p o  d a  . l ig a  
a n d o u  pe la s  ru as  c p raç as  da  c id a d e , e n to a n ­
do u v a s  ao p a r t id o  p r o g r e s s i s t a ,  l ibe ra l  &.

P o r  u l t im o ,  se r iam  9 h o ra s ,  ouv iu -se  s o a r  
no sa lão  do p a la c io  inarlçl l .adas .que i n d ic a ­
v a m  que  p re g a v a m -se  ca ixões .  Um m al ig no ,  

..que se achava  p e r to  de nós ,  d i s se  que. e ra m  
, ' inar telladas p ró p r ia s  dc a r m a d o r  no caixão dc 
a lg u m  cadáver ou defunto, fa llecido. P o re m  ou- 

ftro sugeito  m ais  rasoave l ,observou  q u e  S.  Ex. 
m a n d a v a  enca ixofa r ,  p a ra  levar  p a ra  a corte 
os doces e bo l inholos  q u e  d e s t in a ra  p a ra  a 

..recepção dos p r ínc ipes .

— O ra  vejam s o a q u e l l e  m a m e lu c o ,  u m  dos  
m a is  a rden tes  apologistas  do A zam b u ja ,c o m o  
agora  a n d a  a lhe  c o r ta r  n a  pelle!

— E ’ u m  dos apedre jadp res  do sol q u e  se 
põe.  ;

— Ainda  no dia  da  posse  do  novo pres iden-1  
tc disse cobras  e l a g a r to s  do h o m e m  q u e  j a  
não  t in h a  o que  d a r .  |

— E u  tam b ém  vi n a  h o r a , e m  q u e  o b a rã o  
sentou-se  ao pé do F igue iredo  R o c h a  e poz-se 
a conversar  elle dizer— es tá  se i n c u l c a n d o . . . 
este  não é o pax-uobis  do ou tro  que  consent iu  
.q u a n ta  banda lhe i ra  V.  qu iz  fazer . »

— E '  p a ra .Y .  ver o c a rac te r  de s ta  cor ja .
— Sr.  Martins, deixe-me; eu subo  .a lade ira  

do Alvo  toda noi te .

CONVERSA E N T R E  D U A S ALMAS | 
,P R O G R E S S IS T A S .

— L e u ta notic ia  fú n eb re ,  no  Jornal da Ba- 
ihia de 23 do corrente ,  com o t i t u l o — até que 
afinal morreu— p e rg u n ta n d o  a a lm a  do defun­
to fedorento si a inda  as  uvas e s tão ,v e rd es ,  as-  
s ignado— p soccorro?

— Li. O defunto a in d a  n ão  tem  te m p o  p a ra  
•feder, apenas  exhala p o r  baixo u m  agradave l  
cheiro aromalico p a r a  o vermelhismo. As uvas 
achavam-se verdes em  q u a n to  n ão  chegavam  
p a ra  elles; m as  depois que  a s  itaborisaram ,  
r e c o n h ece ram .es ta rem  m a d u r a s .

— Basta  de conversa: va m o s  p a r a  o nosso  
,pu rgatorio.
. - y " ü r r v i  , t . ,u,|.jfiü . t . j . . . u u . ir_

V A R I E D A D E S .
O »     ■     ■    -------------------.  ,

CQJÍSAS INSÜP0UTAYEI5.
Das carroeas o barulho,
Das gondolas o desarranjo ,
Tanlo vadio inarmanjo.

K nas ruas, tanlo onlulho;
Mocamas com sou handulho; 
Criancinhas a fumar!
Na porta o mascate n g rila r, 
ílomem caaado, cm .naiuoro;
Levar chifrada do touro, 
Apauhar,.sem : |)odcr dar.

Ir ver fogo, c ficar preso,
Perder na rua a carteira,
Ter m ulher  namoradeira;
E por moléstia o,braço lezo:
S.oIlVcr d’ amada um desprezo, 
Quebrar no,bailo a presidia,
Dar por falta (Fumji (ilha ;

,Se in saber pTa onde foi;
Enganar-se com um boi,
Poi uma mullier .de m autillia,

■Pelo J o rn a l  ser chamado,
, (Quem tem de, vergonha um pouco j  
Levar um m urrodTim H ouco,
Que não pode ser vingado:
Ver um,lioinem apatacado 
Fazer,Testa a sua amante,
Achar na rua um brilhante 
E mil contas ir.fazendo 
,E quando está iTislo vivendo 
Ficar preso por tratante.

,0 cavallo esporear 
Na presença da amada,
E n’ isto ella enlevada 

“Vei-o no cjião patinhar!
A irman escarninhar.
De ver o futuro cunhado,
,Todo inteiro eu la miado:
E elle cheio (Vinsjiilto 
A olhar para o seu vulto 

• Quase louco e envergonhado.
(P .  dos Pobres do E .)

COM O S E  í).\ A L E G R IA  a  UMA K A P A K IG A .

Mandou um noivo «í sua noiva na.vespera do casa- 
meoto ,um rico presente dejoias.

A noiva andava tão tristinlia porque o tal casamen- 
lo nem por isso eram uitp do sen gosto. A ’ vi<ta, po­
rem, d^quellas pérolas e brilhantes que a fascinavam, 
alegrou-se, e ficou radiosa que nem uma aurora d es- 
tio..Vendo isto a sua aia, não ponde ter tnüo em si 
que lhe nao dissesse rindo:

— Ja vejo que a menina gesta mais do presente  une 
do fui^ro,

 A N N Ü N C I O S . _____________

A E s t r a d a  Nova ru a  d a  V a l ia ,  j u n to  ao be­
co do F u n i l  quç  vae p a ra  o Ba; b u lb o — ha u ma 
venda p a r a  se d i sp o r ,  q « e m  u p r e t e n d e r  d i r i ­
ja-se a m e s m a  p a r a  t r a t a r .

N es ta  typogr& phia  p rec i sa -se  de u m  bate­
dor .


